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promovendo ação mais intensa que os dois
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Absoluta segurança no tratamento das
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300 mg de vitamina C
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Uni produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT 5. A.
(DIVJSÂO VETERÍNARIA)

Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interno)
Caixa Postal 1.128
End. Teleg. "LEPETIT" - S. Paula

A



r

II

• t

Na hora de trocar

margem extra de segurança

-ttfpVi-

J

1111
• l - ii

CS

^}?l<

1 m ír

t«

6 mais pneu



IB

O

com poucos cra3ie/ràs,„
.;.NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS AN03.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS,

PliANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros .... 120,00
Aparelhos contenção de

- estábulos (5 modelos) 90,00

Aprisco para 70 carneiros 140,00
Banheiro carrapaticida,, 200,00
Banheiros para suínos.. 260,00

Banheiro parasiticida pa
ra suínos 70,00

Bebedouro e comedouro

automático 180,00
Bebedouro e esponjadou-

ro . 230,00

Brete e balança 170,00
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria mista 170,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60,00
Cocheira . 500,00
Ceva com 10 Baias.. .. 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 90,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 80,00
Curral 340,00
Curral circular 400,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha .. 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00
Estábulo modêlo 120,00
Estábulo p/ 60 vacas 150,00
Estábulo econômico 90,00
Estábulo p/ bezerros 150,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70,00
Estábulo Cruzeiro 240,00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brandina. 70,00
Estrumeira pequena 170,00
Fábrica de Mànteiga 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its, diários 130,00
Galpão esterqueira 90,00
Instalações econômicas p/

suínos 170,00

PLANTAS

Instalações p/ banho car

rapaticida

Instalações p/ ordenha ..

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B

Maternidade p/ suínos ..
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em

regime de campo
Paiol 280,00

Pocilga pequena 200,00

Pocilga p/ produção men
sal de 5 porcos com

100 quilos
Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios

Posto de resfriamento cs? •

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários . 140,00

Rolo de faca 50,00

Silo elevado (aéreo) .... 80,00

Silo Econômico 130,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00

Silo de encosta (50 tone

ladas) 80,00

Silo subteiTâneo 160,00

Cr$

60,00

120,00

160,00

90,00

390,00

70,00

150,00

Silo de 130 toneladas....

Silo trincheira

Tronco p/ cobertura ....
Tronco p / apartação ..
Tronco p/ contenção de

bovinos
Tronco p/ ordenha
Pulverização e Pedilüvio.

90,00

90,00

90,00
90,00

170,00

260,00
80,00
50,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS* Associação dos Criadores^ • Rua Joguaribe, 634 - São Paulo
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BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos •
Não quebram, nem amassam •

Leves •

Silenciosos •

Fáceis de lavar •

Não transmitem cheiro nem gôsto •
Aproveitáveis em diversas outras tarefas •

na fazenda ou no sítio

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S.a.-INDÚSTRm ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo
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Boi: estável

Porco: em alta

Leite: tabelad o

No mês de agosto, o mercado de bovinos de corte na área, dominada
por Sao Paulo apresentava indícios de estabilidade. O de suínos acusa
va tendência para alta. E o de leite, que vinha em alta, como é próprio
da sêca, esbarrava na tabela imposta pela COFAP ao produtor.

O novilho de corte que em julho se aproxima de CrS 2.400,00 por ar
roba, livre no interior, permaneceu nessa base em agosto. Enbora hou
vesse noticia de transação até Cr$ 2.500,00, o preço mais freqüente deve
ter girado em torno de Cr$ 2.400,00. O mês caractCTizou-se assim por esta
bilidade. O termo da estocagem e compras antecipadas realizadas pela
maiona dos abatedores, garantindo suprimentos até meados de setembro,
eram responsáveis por essa tendência. Acontece ainda que o boi subira alem
do normal, em junho e julho, antecipando-se assim à alta estacionai, que
principia em agosto. Este mês, habitualmente altista passou a estabili
zador.

Como o mverno estava sendo relativamente bem provido de chuvas, fa
vorecendo as invernadas, acreditava-se que a nossivel alta de setembro não
seria exagerada.

estocagem finda

A estocagem estava finda: quase todos os abatedores escalados a pro-
overam. Nao se divulgaram dados sobre o estoque efetivamente realizado,

^gumas empresas ultrapassaram as cotas oficiais, mas é de esperar, to-
via, que o nível de 15 mil toneladas, no Brasil Central, esteja pratica

mente coberto.

O TABELAMENTO da CARNE: IRREAL

Os preços no atacado vinham girando em torno de Cr$ 200,00 por qui
lo, para o trazeiro especial e de Cr$ 140,00 para o dianteiro. A COFAP bai
xara um u e aiuento exdruxulo, pois reduzia o preço do dianteiro (Cr$. .
134,00) e elevava o do trazeiro comum (Cr|197,00), o que permitiria as
seguintes disparidades em relação ao mercado livre em São Paulo:

,'

REVISTA DOS CRlADORtS



Peças
Trazeiros comum
Dianteiro especial
Trazeiro especial
Boi casado

Tabela COFAP

197,00
134,00
217,00

168,00 (171,80)

Mercado lime {teto)
183,00
140,00
202,00
165,80

O preço do boi casado, entre parentesis, seria o permitido pelo preço
avulso do trazeiro comum e do dianteiro pela COFAP: mas esta deu ao

BC Cr§ 168,00, acima áinda do preço real do mercado. Exceto quanto ao
dianteiro, a tabela deveria funcionar no sentido de alta no atacado.

Entretanto, no varejo, a tabela era baixista, pois previa o preço de Cr$
280,00 por quilo para quase toda a carne de primeira, quando o mercado li
vre acusava entre Cr§ 300,00 e Cr$ 320,00.

Havia dificuldades para tabela federal, feita para a Guanabara, se ade
quasse á realidade paulistana, já que a tabela paulista não poderia ser
mais elevada que aquela. Aconteceu mesmo que, na primeira semana do
mes de julho, tomada como referencia na Guanabara, implicaria em levar
os preços no varejo em São Paulo a níveis mais altos que os fixados para
o Rio. Havia evidentes e grosseiros'erros de técnica na tabela da COFAP,
os quais acarretariam até a invendabilidade da carne estocada, financia
da pelo Banco do Brasil para ser vendida a Cr$ 207,00 (trazeiro especial),
o que daria no varejo cerca de CrS320,00 a Cr§ 340,00 para a carne de pri
meira.

BOI MAGRO ESTÁVEL

O boi magro acompanhava a estabilidade do novilho gordo, com o teto
de Cr$ 30.000,00 por rez em Goiás e Triângulo Mineiro.

TABELADO O NOVILHO NO SUL

No Rio Grande do Sul, a COAP local tabelou o boi em pé a Cr$ 64,00 o
quilo vivo bruto abaixo do mercado, que estava acima de Cr§ 70,00. Pensa
va-se em dominar as cotações e atender a demanda estadual, mediante a
importação de 30 mil cabeças do Uruguai e da Argentina.

A fronteira gaúcha para o norte estava "fechada", o que levava os mar
chantes paranaenses a reativar as compras de boi gordo em São Paulo.

PORCO PROMETE SUBIR

O preço do porco, orçando

em São Paulo por volta de

Cr$ 1.600,00, acusava tendên

cia de alta, devido ao fim da
safra e a perspectiva de gran
de plantio de milho em 1962-
-63. O fato de ter estabilizado o

preço do boi reduziu as possi

bilidades de reação do merca

do de suinos.

A TABELA AMEAÇA PREÇO DO LEITE

O preço ão leite registrava alta em agosto, co
mo é habitual na época. No Interior, nas zonas lei
teiras, o nivel era ãe Cr$ 25,00 a Cr$ 26,00 por li
tro, fora teor de gordura, o que supunha teto de
Cr$ 28,00. A Secretaria da Agricultura levantara
em julho a media geral do Estado, na compra ao
produtor, acusando Cr$ 25,60 por litro, inclusive
teor de gordura, contra Cr$ 24,10 em janeiro.^
SETEMBRO DE 1962

L

As usinas elevaram os preços no varejo, acres
centando Cr$ 5,00 a CrS 6,00 por litro ao nivel an
terior. Entretanto, a COFAP expedia tabela, que
implicaria em preço a domicilio de Cr$ 45,00 por
litro. A tabela poderia envolver queda ão preço no
Interior e naturalmente estava descontentando os
meios rurais. O preço fixado para o Interior seria
de Cr$ 26,30, inclusive teor de gordura-abaixo, por
tanto, do que vigorava no mercado livre.
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A inatividade da COFAP prejudica o mercado

de carne congelada

Entramos definitivamente na entresafra já enfretan-
do todo o cortejo de dificuldades próprias dessa caracte
rística do mercado de carnes. As poucas boiadas ainda
consideradas em condição de abate são negociadas a dois
mil e seiscentos cruzeiros a arroba, porém sem apresen
tar, na verdade, os rendimentos de matança compatíveis

com a classificação desejada. O objetivo é o de ofere
cer carne fresca ou simplesmente resfriada para o mer

cado, sem a preocupação de saber se esta manobra vai

contrapor-se à saída dos estoques de carne congelada. Mais
uma vez temos a lamentar a irresponsabilidade com que

alguns orgãos oficiais tratam do abastecimento, especial
mente o da carne. A imprensa já noticiou, nos últimos

menos

economia

Papa encanamentos e Irrigação

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *"fteCONHECJOOS POR SUA ALTA QUALIOAOB"
a nova o revolucionaria solução para «ubulaçòesi

agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

RUQ Tunassu 1673 (V. Pompéia)
Teí. 62-9421 — Sõo Poulo

li**!! I ' I

dias, a dissenção da COFAP em responder pelos com
promissos assumidos quando da elaboração do Plano d-
Abastccirnento para este ano. Os técnicos do Ministé
rio da Agricultura, na ocasião, como de hábito, organi
zaram, com a colaboração do Banco do Brasil e de ou
tras autoridades, o esquema que deveria ser seguido pe
los industriais no tocante à estocagem de carne. Con
cordaram estes últimos com as bases do financiamento e
procederam de conformidade com todas as linhas traça
das em perfeito entendimento com os representantes da-^
diversas autoridades federais e estaduais. Agora, quan
do todos os esforços deveriam ser dirigidos no sentido de
provocar a saída dos estoques feitos, ao que se infonna,
a COFAP permanece inativa, sem ação rigorosa no se
tor de preços que lhe competia estudar e lançar em ter
mos práticos e objetivos. Com este silencio, estão sendo
grandemente prejudicados os passos para a entrada da
carne congelada nos mercados dos grandes centros con
sumidores.

Ao menos nos estabelecimentos de médio e pequeno
porte as matanças continuam como de costume. Isto
significa que a existência de carne fresca nos mercados
c açougues impede a venda de carne congelada. Já p«.u
diversas vezes nos referimos a esta mesma situação qu^-

só poderia ser resolvida com a proibição pura e simples
de matanças na entresafra. Entretanto, sob a alegação
de que a medida se reveste de aspetos inconstitucionais,
nada se tem feito para evitar que a pecuária nacional
sofra graves prejuízos de desenvolvimento e o fenômeno
assuma caráter de cronicidade. Com isto, não estare
mos longe do dia em que nos períodos de entresafra, o
abastecimento de carne aos grandes centros entre cni

colapso definitivo e irreversível. Ê qíie nem todos os
anos poderemos contar com a disposição dos industriais
de colaborar efetiva e pacientemente com certas autoii-
dades que se esquecem dos compromissos assumidos, —

P. M.

REVISTA DOS CRIADORES
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NOVA UNHA BRASILEIRA A IRTO
DO ATLÂNTICO SUL AO PACÍFICO NORTE

Novas perspectivas e novas dimensões abre agora a VARIG às viagens aéreas inter-americanasi
colocando seus jatos BOEiNG 70T na linha RIO - SÃO PAULO - LIMA - BOGOTÁ - MÉXICO - LOS
ANGELES. Ê a costa atlântica da América do Sul ligada à costa do Pacífico da Annérlca do Norte
num vôo inteiramente a jato, com velocidade e confõrto dignos do nosso progresso. A aviação
brasileira, assim, dá mais um passo de gigante nos céus da América, reduzindo as distâncias e
encurtando as horas nesta ampla e maravilhosa rota. São mais largos horizontes abertos às excur
sões de férias ou negócios: para o Peru, a Colômbia, o México e oeste dos Estados Unidos ~ a jato!
No maior avião do mundo, o Boeing TOT, você viaja com a maior comodidade, com a maior rapidez...
e com a maior facilidade. Pois à sua disposição há tarifas de 1.a classe e econômicas, e você pode
pagar em suaves mensalidades. Nunca foi tão fácil realizar seu sonho de conhecer as Américas.

CONSUaf SEU AGENTE

DE VIAGENS OU

O PROGRESSO BRASILEIRO

VOANDO A JATO



Alô^ Alô^ Brasil! Alô^ Alô. Brasil!
jyXato Cjrrossa chamarido». *

A décadência das charqueadas — BarTanco VerTuelho, UTna tBntd-
tiva de cooperativismo, que falhou — A odisséia do boi — A vida precário,
do Pantarial'. rnorrendo de fome, com a barriga cheia dágua; morrendo
de sêde, com cl barriga cheia de capim — A descida do gado dos çriató-
rios do Norte para as invernáãas do Sul — A ineficiência da frota da Ba
cia do Prata —. Das invernadas do Sul para os frigoríficos de S. Paulo

— O fim prosaico de uma existência atribulada

o dr. José Ribeiro Branco de Forip, que aqui apo-
reee oo- lado do repórter/ é o teénico do ministério
da Agricultura que identificou a raiva em Mato
Grosso. Na opinião do dr. Faria, o habitot do virus
do raiva é o chão e é pastondo, ferindo a iingua
nas laminas do capim seco, que o animol se conto-
mina. A responsabilidade do morcego é apenas o
de espalhar a moléstia, depois de ter sugado o
sangue de um boi doente. E justifica o seu ponto
de vista lembrando que depois dos chuvas, quando
as oguas lavam o chão e o capim estó verde, a rai
va não corre no Pontanal, assim como o bezerro

. que ainda não pasto tombem não se contamino.

III

Já tivemos no Brasil a era do
ouro e dos diamantes, nos dias da
Colonia, permitindo, sem provei
to para nós, os caprichos devotos
dos reis de Portugal. Tivemos os
tempos dadivosos da borracha,
que só serviram para as orgias
romanas de Belém e Manaus,
transformadas pela opulência em
voluptuosas Gamorras. Tivemos
também a época faustosa do café,
com as bagas vermelhas favore
cendo na República o ressurgi
mento de uma aristocracia rural
que naufragara com o Império.
Tivemos tudo isto e tudo isto per
demos, com aquela imprevidência
do rastaquoère barão de Catas
Altas, um antigo sacristão de Mi
nas, que, depois de ter passado a

VALDEZ CORRÊA

mocidade ajudando missa, viu-se.
pelo casamento, dono de uma
mina de ouro e titular do primei
ro império. Mas na vertigem de
uma inesperada opulência e pen
sando que aquilo nunca se aca
baria, o ignorante magnata la
gastando a sua prodigiosa fortu
na com a mesma facilidade com
que o ouro jorrava. E assim,
quando os veios auriferos se es
gotaram, êle ficou pobre^ como
nos dias da missa de três nn-
tens e acabou a vida torturado
pelos credores, que eram os mes
mos comensais que constituíram
a sua corte em Ouro Preto, onde
reinara.

Tem sido êste mais ou menos o
destino dêste nosso Brasil, que

Visto do Chorqueodo do Borronco Vermelho, hoje porolizodo, à espera de que oporeço quem queiro transforma-lo frigorífico.

REVISTA DOS CRIADORES
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porto de Cr,m..m.u' . »• >. rt "La Lúcia", descarrega trigo, enquanto os navios da Bocía do Prata. . . pintom ow ue uorumbo, um cargueiro argentino, o •' cosco.

ecebeu tantas prodigalidades da
atureza sem delas se aproveitar.

Aesta-nos, porém, muita cousa
^inda e, por enquanto, temos o
Doi, que, depois de passar tanto
tempo puxando carro, agora
piixa a economia nacional. De
veríamos, com os exemplos do
passado, ir arraçoando o aben
çoado animal que vem nos aju
dando a viver, para que não cáia
e nos deixe a pé novamente. Mas,
a ve^a imprevidência continua e
por êle nada fazemos, embora se
exija tudo, até que, já tendo fi
cado sem o ouro e os diamantes,
já tendo ficado sem a borracha e
o café, fiquemos também sem o
boi. Então, até que apareça uma
nova sorte da loteria, tiramos a
tigela do baú e mandamos o mi

nistro da Fazenda mais uma vez
aos Estados Unidos, pedir mais
empréstimos junto aos banquei
ros da Wall Street.

poucas nações têm uma políti
ca tributária tão arbitrária
quanto o Brasil. Aqui, quando o
governo descobre uma vítima,
somente solta o osso quando aca
ba o tutano. E assim vai esgotan
do as energias que poderiam ser
os sustentáculos da nossa clau-
dicante economia. Vejamos um
exemplo: houve tempo em que a
indústria do cigarro era uma das
mais prósperas do País e as nos
sas fábricas viviam em rivalida
des, cada qual procurando apre
sentar a marca melhor. E o nosso

produto tinha tal fama no Exte

rior que os turistas que aqui che
gavam, antes de perguntarem
como se ia ao Pão de Açúcar, in
dagavam onde se comprava ci
garro. Na volta, cada qual se
munia do maior número possível
de carteiras, indo assim fazer
uma propaganda gratuita do
nosso progresso. Até que o go
verno arregalou os olhos e puxou
o velho código tributário, edição
esfoia. Começaram os impostos
a fumar o cigarro, mas, com ta
manha avidez, que hoje uma
carteira de vinte e cinco cruzei
ros paga treze cruzeiros e seten
ta e cinco centavos só de selo de
consumo) E isto, não sobre o
preço do custo, mas, sobre o pre
ço do varejo! Com o restante,
fica o industrial ainda na obri-

0 cozinheiro sai na frente com os burros de cargo que levam os mantimenfos, para preparar o almoço da comitiva
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No fazendo Quatro Irmãos do sr. Laueídio Coelho, o boiado vai descendo paro os campos de
invernada do Sul. Em destaque, e ponteiro, com o seu tradicional berronte, guia o boiada,

escolhendo o caminho mais facíl.

Um dos transportes de gado da Bacia do Prata, paralizado no porto de Corumbá, en
quanto os boiados fazem o trajeto poro o Sul penosamente, atravessando o Pantanal.

A travessia do rio Paraguai é um ato de arrojo. Os conoeiros vão aos lados, cercando
o boiado paro nao desgarrar. Mas, uma vez por outra um boi rodo

- —^ «ri-ív-sr-

gação de atender a outros impos
tos, como o de vendas e consig
nações; o profissional, o de ren
das, o predial, a contribuição pa
ra os Institutos, sem contar as
despesas que tem com a compra
da matéria prima, da embalagem,
dos transportes e com a folha de
pagamento dos empregados. So
bra nada. Mas, como não se pode
transformar uma fábrica de ci
garros num alambique de cacha
ça, os fabricantes, para não ficai*
com o maquinário perdido, en
traram em acordo e padroniza
ram o produto, de modo que hoje
tanto faz fumar uma marca co

mo outra. E quem quer fumai*
bem compra o cigarro americano
que entra de contrabando no Pais
e é vendido abertamente em qual
quer charutaria.

A DECADÊNCIA DAS
CHARQUEADAS

Quero disputar para o meu
Estado a glória de ter sido o ini-
ciador da indústria de charque no
Brasil. Segundo a tradição, foi
em Aracati, terra do sol, que, du
rante o Império, apareceram as
primeiras charqueadas, de lâ se



irradiando esta atividade para o
r^to do País. A verdade é que
^üida hoje, noRioGrande do Sul^
o charque é conhecido como car-
rie do Ceará, embora o Ceará não

mais charque. E no Ceará
^ carne é conhecida como ão Sul.

^ato Grosso, com o seu nume
roso rebanho bovino, isolado no
Planalto Central, sem meios de
transporte para o gado, teve em
i^^rta época que recorrer ao expe
diente das charqueadas, que por
1^ se desenvolveram nos bons
tempos do boi a vinte cruzeiros,
^as, com o progresso da indús
tria do frio e a possibilidade, em-
l^ora penosa, de trazer o gado vi
vo para S. Paulo; com o preço do
tioi, que veio subindo a ladeira da
iriflação, e a exigência de apare-
Ihamentos para aproveitar os
sub-produtos, o negócio se foi tor
nando ruim e as charqueadas fo
ram fechando, a ponto de serem
poucas as que ainda funcionam.
Estamos, pois, ameaçados de um
choque emocional no nosso orgu
lho de brasileiros, diante deste
atentado, que põe em risco.. . a
teijoada nacional.

BARRANCO VERMELHO

O município de São Luis de Ca-
ceres é um dos maiores centros
criatórios de Mato Grosso. En
cravado no Norte do Estado, lu
tando com dificuldade para dar
consumo à safra anual de gado,
precisava encontrar uma saida
que não fosse aquela obrigação
forçada de entregar as boiadas
aos compradores de fora, que se
aproveitavam da situação para
impor os preços. Um grupo de
criadores se reuniu e deliberou
constituir uma cooperativa de
produtores, para explorar por
conta própria os rebanhos da re
gião. Foi, então, fundada a
Charqueada do Barranco Verme
lho, que se instalou num prédio
monumental, erguido já com o
objetivo de ser transformado em
frigorífico. No começo, a cousa
foi bem. Mas, aquela gente nada
entendia de cooperativismo. Vie
ram logo os desentendimentos, as
retiradas e o resultado foi que
aquilo acabou ficando nas mãos
do único sócio remanescente, o

Sa o vido do boi é uma odisséia, como a de
Ulisses, peto menos seu enterro é concorrido e
alegre.

Depois de invcrnor nos fozondos Belo Visto e Belos Artes, o gado é reunido nos currais para
a scporoção dos lotes de 360 bois que devem ser emborcados poro S. Paulo. Uma comitiva,
saindo do Belos Artes, em oito dias de viagem otinge Ligaçõo, onde a boiado é embarcoda
nos trens do Noroeste do Brasil.

A Noroeste do Brasil presta inestimável servigo: sem elo,
o S. Paulo reduzida ao esqueleto.

a boiada de Mato Grosso chegaria

Na fazendo Belo Visto, os peões em descanso se distraem com a poica poroguoia. No sanfona,
o cozinheiro, o Bastião, homem esperto, poro quem não ha problemas, porque faz todo o
servigo de mulher.



sr. Natalino Fontes, que vem lu
tando para salvar ao menos o ca
pital. Já tentou matar o gado e
levá-lo para o Acre, nos aviões da
Cruzeiro do Sul, mas o negócio
não correu bem porque os aviões
não têm instalações convenien
tes. E a charqueada está agora
fecliada, lembrando aqueles ve
lhos engenhos de cana, que fica
ram abandonados no Nordeste
com a abolição dos escravos. Ora,
o ministério da Agricultura tem
um plano de patrocinar a insta
lação de frigoríficos em pontos
favoráveis do Brasil. Ora, porque
não aproveita aquilo que já está
feito, amparando ao mesmo tem
po os criadores de São Luis de
Caceres, o sr. Natalino Fontes
(que não sabe que fazer daquele
abacaxi) e a economia nacional,
impedindo que a boiada da região
continue saindo de contrabando
para a Bolívia, para ser vendida
em Santa 'Cruz de Ia Sierra?

A INEFICIÊNCIA DA FROTA
DA BACIA DO PRATA

Para os criadores do Norte de
Mato Grosso haveria uma salva
ção, se neste País se pensasse em
salvar alguma coisa: a Compa
nhia de Navegação da Bacia do
Prata, uma autarquia que se
criou desmembrada do Llod
Brasileiro, a fim de que, sediando
a frota num ponto mais central,
como Corumbá, fosse possível es
tabelecer navegação mais normal
e mais intensa, pondo em contac-
to Mato Grosso não somente com
S. Paulo mas também com. as
nações vizinhas. Esta iniciativa
encheu todo o mundo de esperan
ça e, para as populações isoladas
do Norte do Estado, aquilo foi
realmente como se Pascoal Mo
reira Cabral houvesse ressuscita
do para redescobrir as minas de
ouro. Mas, foi uma decepção. A
frota da Bacia vive paralisada no
porto de Corumbá, em eterno
conserto, enquanto a marujada
se distrai no convés dos barcos,
iogando bisca. A irregularidade

suas linhas é desanimadora.
E enquanto o Lloyd, para manter
aauelas comunicações, destinava
t^s navios, que faziam as linhas
rom absoluta normalidade, hoje
a Bacia do Prata, com os seus
14
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numerosos barcos, se mostra tão
ineficiente que, por ocasiao da
nossa passagem por Corumbá vi
mos, com tristeza, o cargueiro ar
gentino "La Lúcia", descarregan
do trigo para o moinho local,
transportè que deveria ser feito
pela nossa frota. Enquanto isto,
o escritório da Companhia, que
no tempo do Lloyd tinha quatro
funcionários, hoje tem... qua
trocentos. E a direção da autar
quia, que sempre esteve nas mãos
de homens do mar, de conhece
dores de navegação, agora é exer
cida por um bacharel, que, não
contente com isto, ainda vai can
didatar-se a suplente de sena
dor nas próximas eleições) Não
admira, pois, que o coronel Vir
gílio Tavora, nos últimos dias em
que esteve à frente do ministério
da Viação, decretasse a prisão de
dois altos funcionários na direção
da Bacia, por terem metido no
bolso altos valores que deviam ter
sido recolhidos aos cofres da
Companhia.

A Companhia possui um grupo
de transportes para bois e estes
currais flutuantes poderiam pres
tar inestimáveis serviços aos
criadores do Pantanal, descendo
boiadas pelo Paraguai até Porto
Esperança, onde tomariam os
trens da Noroeste do Brasil. Ora,
com isto estaria praticamente
resolvido o problema. Pois, êsses
transportes vivem também eter
namente em conserto e pràtica-
mente nenhum auxílio prestam.
E quando prestam é quase sem
pre para dar prejuízo, porque a
sua marujada, não habituada ao
manejo do gado, trabalha sem
cautelas. Contou-nos um criador
de Corumbá que uma vez se utili
zou dêsses transportes — "Deus
me livre, para nunca mais!"
"Calcule" — disse o homem "que
só no desembarque vinte e oito
bois ficaram sem pernas!

A ODISSÉIA DO BOI

Nascido e criado à lei da Na
tureza, que, para êle, é mãe e ma
drasta; sem receber do homern a
menor proteção sanitária; sujeito
às endemias que afetam normal
mente os nossos rebanhos, com o
maior desinteresse do governo;
exposto às inundações anuais do

rio Paraguai e seus afluentes, que
transformam o Pantanal nius
surpreendente mar interior; im
prensado na estreiteza das eleva
ções do terreno, para não morrer
afogado; passando fome parado
xalmente no período das águas,
que é justamente quando em ou
tros meios há fartura de pasto:
curtindo sede, com a barriga
cheia de capim, depois de ter pe
dido a Deus para livrá-lo das
águas; enfrentando diàriamente
o perigo das onças famintas e das
sucuris traiçoeiras; perseguido
atrozmente pelos vaqueiros, que
pretendem mubar-lhe a única
fortuna, que é a liberdade — esta
é a vida do boi em Mato Grosso-

êste boi, leitor amigo, que você
come transformado em bife.
achando caro. Pois, ai não aca
bam as suas desditas e até pode-
se dizer que é agora, depois que
os vaqueiros se preparam para o
rodeio, que vai começar a sua
odisséia.

Nas épocas apropriadas do ano.
quando o Pantanal enxuga, per
mitindo passagem precária atra
vés das lagoas e dos corixos, os
criadores do Pantanal se prepa
ram para colher a safra de gado.
Saem, então, os vaqueiros de
manhazinha para os descampa
dos imensos, atravessando os piri-
sais, varando as cordilheiras (em
Mato Grosso chamam-se cordi
lheiras os capões de mato), atra
vessando os corixos, para arreba
nhar as rezes que se espalham
por aquelas amplidões. É uma
cena que, mesmo aos olhos de
um caboclo cearense como nós.
criado também nos sertões e ha
bituado a ver o drama que se de
senrola entre o homem e o boi,
emociona e empolga. Só Euclides
da Cunha, com a sua pena feita
de cipó de fogo e o seu estilo or-
feônico, poderia descrever o en
contro entre estas duas forças da
Natureza, uma procurando es
cravizar, outra lutando pela li
berdade. Mas, o homem vence.
Formado o primeiro núcleo de
gado, a êle vêm agregar-se os
outros, que vão surgindo aqui e
ali. E então, quase com natura
lidade, aquela onda rolante de
corpos 6 chifres se vai deslocando
no rumo dos currais da fazenda,

REVISTA DOS CRIADORES



aos grilos festivos e vitoriosos
dos vaqueiros e sob a nuvem de
poeira que milhares de cascos
levantam no ar. Muito boi há,
naquele meio, que pela primeira
vez vai conheoer as traves de
arceira do curral. Prisioneiro,
desde êste momento, o destino já
não lhe pertence. Tem-se a im
pressão de que o boi, ainda ontem
selvagem, habituado a enfrentar
a onça com o empeno dos heróis
para defender a vida, pratica um
ato de renuncia naquele instante
e aceita, com a humildade de um
fatalista, o fim que lhe reservam.

DESCEM AS COMITIVAS

Os frogiríficos têm seus repre
sentantes, que percorrem o Esta
do, realizando a compra de gado
com os habituais fornecedores.
Mas, há os criadores de grandes
recursos, que colocam a boiada
por conta própria, depois de in-
vernada e pronta, portanto, para
o abate, como o sr. Laucidio Coe
lho, que é reconhecidamente o
maior pecuarista do Estado e
mesmo do Brasil. Dispondo de
inúmeras fazendas, que se desdo
bram do Pantanal até os campos
do Sul; onde estão as suas inver-
nadas, é a descida das suas boia
das que vamos acompanhar, se
guindo o roteiro que nos deu seu
genro, o nosso amigo capitão
Antonio Barbosa de Souza, de
quem já por duas vêzes temos re
cebido a hospitalidade amável na
fazenda Bela Vista, que dirige.

Feito o rodeio do gado, o reba
nho é dividido em lotes de mil e
duzentas cabeças, que é o núme
ro de cada grupo destinado às
invernadas, nas fazendas do Sul,
sob a condução de uma comitiva.
A comitiva é constituída por um
capataz, um ponteiro, um cozi
nheiro e oito peões. Na frente do
gado, vêm trinta burros de mon
taria para revezamento, oito bur
ros de carga, um polaqueiro (ani
mal de chocalho, para indicar de
manhã onde a tropa está pastan
do) e um piqueteiro, cavalo que
serve para ir buscar a tropa no
piquete. Com o ponteiro na frene,
trazendo o seu berrante, seguido
da tropa de muda, o gado é solto
no curral e sai de início pela man
gueira, para se habituar à ordem
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de marcha. Na frente já foi o
cozinheiro com os seus quatro
burros de carga, para preparar o
almoço no primeiro pouso.

A fazenda mais ao Norte é a
Quatro Irmãos, no município de
Caceres, parte dos antigos domí
nios da Brazil Land, que foi ob
jeto de nossa reportagem ante
rior e por onde passamos, quan
do fomos às fazendas do dr. José
Rodrigues Fontes, na fronteira
da Bolívia. Saindo de Quatro
Irmãos, a comitiva se destina à
fazenda Santa Lúcia, outra pro
priedade do sr. Laucidio, em Ba
rão de Melgaço, porque todos os
estacionamentos, de Norte ao
Sul, são feitos exclusivamente em
terras dos seus domínios. Esta
primeira arrancada é feita em
vinte e.duas marchas. Depois do
descanso em Santa Lúcia, reto
ma-se a caminhada, levando-se
dez marchas para atingir a fa
zenda Guanabara, já no municí
pio de Corumbá. Da Guanabara
aos campos da Vacaria, no Sul,
onde estão as fazendas de inver-
nada, são mais vinte e sete mar
chas, com paradas em São José
do Abrigo e Bemfica.

Êste gado não vem por estra
das, como se pensa: vem atraves
sando o Pantanal, varando brejos
e lagoas, subindo encostas e
atalhos, por dentro do mato,
sempre que é possível, para con
seguir pastar um pouco aqui, be
ber um pouco ali. A jornada é
estafante e lenta. Mesmo assim,
muitos bois se estropiam e se
mostram incapacitados para en
frentar o estirão. Êstes vão fi
cando, então, nas fazendas inter
mediárias, onde descansam e es
peram as boiadas que vêm atrás,
às quais se juntam.

Quarenta dias leva a comitiva
nesta viagem de Quatro Irmãos
às fazendas Bela Vista e Belas
Artes. Ali chegando, são encami
nhadas aos vastos campos de ca
pim Pangola, onde invernam.
Êste capim foi introduzido no
Brasil pelo dr. João Barisson Vi
lares, diretor geral do Departa
mento de Produção Animal, da
Secretaria da Agricultura de S.
Paulo. E ficamos surpreendidos
ao saber que nestas duas proprie
dades o sr. Laucidio Coelho já

possui quinhentos alqueires de
terra com esta excelente pasta
gem.

A DESCIDA PARA S. PAULO

Em Belas Artes e Bela Vista, as
boiadas engordam e ali desfru
tam uma certa compensação pa
ra seus sofrimentos. Depois de
gordas, novo rodeio, novo aprisio-
namento nos currais, para a se
paração dos lotes destinados ao
embarque para S. Paulo. Os lo
tes agora são divididos em grupos
de 360 animais, correspondendo
à carga de dois trens. Organiza-
se a comitiva, que desta vez é
menor, visto o número do gado
também ser menor e menor o
trajeto. Dali dos campos da Va
caria até os trilhos da Noroeste
do Brasil, em Ligação, a viagem
é feita em oito dias do marcha.
Faz-se, então o embarque do
gado nos vagões da estrada de
ferro. E lá vem a boiada naque

les inesperados currais que cor
rem, destinada a sofrer durante
quatro ou cinco dias aquela via
gem incômoda, sem comer e sem
beber, caindo ims aos solavancos
do trem, sufocando-se outros de
encontro ao aperto nas traves do
vagão, morrendo alguns. Aqui e
ali o trem pára e, quando
outro passa, com os carros de
passageiros, a gente sente o chei- -
ro bom de curral e vê os bois com
aqueles grandes olhos mansos,
espiando, admirados como crian
ças, aquela novidade que não co
nheciam nas vastidões do Pan
tanal.

Finalmente as composições
chegam ao destino, a boiada é
desembarcada sob o chuço dos
empregados do frigorífico e goza
a misericórdia de um descanso
antes do sacrifício supremo^ não
por piedade, mas por exigência
regulamentar. Até que chega a
hora do fim: os bois são encami
nhados para a matança, depois
de um banho de ducha, que não
pediram. Momentos depois, es
tão mortos e esfolados, esquarte
jados e transportados mecanica
mente para as camaras frias. Ao
sair, o último insulto da ingrati
dão dos homens: sua carne gene
rosa nem é mais distribuída aos
açougues como carne de boi,
mas, como carne de vaca. .
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EXPOSIÇÃO-FEIRA de gado leiteiro

ótimo o certame que a A.P.C.B. realirou no Parque
"Fernando Costa"

A VI Exposição-Feira de Gado Leiteiro e Cavalos Mangalarga e
Campolina, promovida pela Associação Paulista de Criadores de Bovi
nos, com a cooperação de outras associações que fazem registro genea-
lógico de produtores de leite, e com a inestimável cooperação do De
partamento de Produção Animal da Secretaria da Agricultura levada a
efeito no Parque Fernando Costa, bairro da Água Branca, no período de
2 a 10 de Junho de 1962, constituiu um acontecimento notável nos anais
dos empreendimentos da pecuária da região pastoril que São Paulo li
dera. Não obstante percalços que cercaram sua realização, tais como
a aftosa que grassou em quase todo o Estado e adjacências, pode-se di
zer que foi ótima. Ótima, não só pelo númreo de animais expostos,
mas principalmente pela qualidade dêsses exemplares, pelo entusiasmo
dos expositores e pelo interesse por aquisições.

No que tange à representação de bovinos basta dizer que da raça
Holandesa preta e branca, contava-se com uma representação de tou
ros, em idade de serviço, como nunca se viu na Água Branca e, quan
to às fêmeas, a cousa era mesmo extraordinária: o que lá estava até pu
ras de origem nacionais ou puras por cruza, era uma cousa digna de
figurar em certames de qualquer outro país de adiantada pecuária.
Nesse sentido são dignas de nota as expressões ouvidas do dr. Ruben
Lombardo, especialista uruguaio, que lá esteve para julgar os animais
expostos e que não escondeu sua admiração pelo progresso que verificou
ter ocorrido desde sua última permanência em São Paulo, há dois anos
atrás.

O certame foi inaugurado pelo sr. Urbano J. Meirelles, secretário da
Agricultura, do governo do Estado, que foi saudado pelo Dr. Severo Go
mes, presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos. O ato
contou com a presença de altas autoridades, estaduais, federais e mu
nicipais, no conclave, representando associações de classe e de exposito
res e convidados.

Voltou-se a cobrar a taxa de entrada, único meio de obter o neces
sário para fazer face às despesas do certame e de poder melhorá-lo, pro
porcionando maiores atrativos ao público visitante.

Na parte de festejos, pela primeira vez tivemos a participação de
uma banda de fuzileiros navais, espetáculo que acreditamos deva ser re
petido em próximos certames com a banda marcial.

Outra iniciativa que alcançou grande repercussão foi o rodeio, que
atraiu grande público. Entretanto, é preciso que se diga que essa ini
ciativa precisa ser melhorada quanto à apresentação, pois, em certos
momentos, fica como que parada. Outra cousa também em que se pre
cisa pensar é na acomodação do público, pois, não havendo arquibanca
das em volta da pista, só uns poucos privilegiados que ficam em vol
ta da cerca é que podem gozar do espetáculo em todos seus detalhes.



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Há quase um século luta-se em São Paulo
para aclimatação de gado leiteiro oriundo

das regiões temperadas
SEVERO GOMES

Presidente da Assocíoção Paulista de
Criadores de Bovinos

Como presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos,
couhe ao dr. Severo Gomes proferir o discurso de inauguração da
VI Exposição-Feira de Gado Leiteiro. Foi um discurso de poucas pala
vras, como em geral as falas de nossos fazendeiros, gente mais de agir
que de falar. Aliás, trata-se de um agricultor que nos seus costados
reúne predicados de grandes famílias de criadores e lavradores, que se
ostentaram em toda a plenitude na personalidade de seu progenitor, o
saudoso Olivo Gomes, do qual tem sido êle emérito continuador, princi
palmente no que se refere à preferência pela raça Jersey, com a qual o
plantei de SanfAna do Rio Abaixo já conquistou quatro medalhas de
ouro "Governo do Estado". Hoje seu interesse se estende também às
duas variedades da Raça Holandesa e aos búfalos, atividades em que se
tem esmerado e em que vai conquistando a mesma altitude a que se
alçou com a Jersey.

Todos os anos, no mês de ju
nho, reunem-se os criadores de
Gado Leiteiro e de Cavalos Man-
galarga de São Paulo, Sul de Mi
nas e Paraná, nesta já tradicio
nal Exposição-Feira, que, além de
aproximar os fazendeiros natu
ralmente separados pela distân
cia, serve também para exibir aos
técnico e à população da cidade
os frutos do seu trabalho. É a
maior festa da Agricultura Pau
lista, e os seus participantes po
dem se sentir justamente envai
decidos, pois, ano após ano, todo
o passado é superado por uma
exibição mais brilhante, mos
trando que os homens da terra,
lutando contra todas as adver-
sidades e discriminações, dentro
da economia nacional, cumprem
com o dever que lhes cabe na
elevação do nível técnico dêsses
rebanhos de elite, influindo deci
sivamente para o aumento e me
lhoria da produção leiteira.

Não se conhece em todo mun
do tropical, nenhum trabalho que
se assemelhe ao que aqui se rea
liza para a aclimação das raças
leiteiras oriundas das regiões
temperadas. Difícil foi o carni-

nho percorrido nesta luta, que já
tem quase um século e, com a vi
tória assegurada, no vigor e na
produtividade dos animais, que
em breve desfilarão aos nossos
olhos. Êles são o fruto do traba
lho, do investimento e da expe
riência de gerações, desde a lon
gínqua iniciativa dos fazendeiros
da Encruzilhada, São Gonçalo,
Favacho, Cruzeiro, Guaratingue-
tá, nomes históricos na vida agrá
ria brasileira, até o pioneirismo-
de Carlos Botelho, Pereira Bar
reto, Alberto Byngton, Paulo
Nogueira, OUvo Gomes, e aquêles
velhos amigos que ainda hoje nos
acompanham na mesma aventu
ra, como Dario Meirelles e Lafa-
yette Camargo. Estão entre os
mais destacados servidores da
Nação, Honraram a nossa terra
e a nossa gente, na obra relevan
te e patriótica de possibilitar um
nível satisfatório de consumo de
leite a uma das maiores cidades
do mundo, plantada em meio
tropical e adverso.

Senhor Secretário, poucos co
mo V. Excia. podem conhecer tão
bem a verdade dêstes fatos; da

reminiscência ancestral, à expe
riência do técnico e do fazendei
ro e, por isso mesmo, hoje Uie
trazemos a carinhosa homena

gem dos criadores de São Paulo,
um testemunho de confiança, e
a esperança de quem tem agora,
na Secretaria da Agricultura, um
conhecedor dos problemas da
terra, da importância de boas
sementes, da vacina eficaz e. so
bretudo, da vivência do lavrador
que, depois de esbulhado, é res
ponsabilizado pelos demagogos
por uma situação calamitosa, da
qual é apenas um sobrevivente e
ainda, uma vítima menor, perto
da miséria do trabalhador rural.

Queremos agradecer a presen
ça de V. Excia. e a colaboração
espontânea que nos deu para o
êxito da Exposição. Agradece
mos também aos incansáveis
amigos técnicos do PDA e aos
funcionários da APCB que a tor
nam possível, e aos criadores que
com tanto sacrifício aqui trouxe
ram os seus animais e que volta
rão a suas fazendas com a expe
riência renovada e um pouco
mais de esperança.

1
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técnicos de alto gabarito e com
Pecuaristas de alto nivei profissional

Paulo revoluciona a pecuária nacional
URBANO ANDRADE JUNQUEIRA

S^retário do Agricultura do Governe
Carvalho Pinto

o/iczaí ão Governo do Estado de São Paulo no sexto

hoje 9^do leiteiro proferiu-a o secretário da AgriculturUj que é
Guar' Urbano de Andrade Junqueira, agrônomo e fazendeiro em
ànsrrí^i Mogiana, aonde o Governador Carvalho Pinto foi
cãú p Pgeiir os destinos da mais importante pasta da administra-
Qup ^ ^do foi um discurso como aqueles de outros tempos, em
anpTj^^ '̂̂ ^^diam as palavras bonitas, mas vazias de sentido, visando
co?^^ ^ fiZogio ão político mais em evidência no Estado. Como todos
coí n caracterizado a fase Carvalho Pinto no governo das^do Paulo, consta de uma série de notícias positivas sôbre

uzações efetivas da administração, cada uma das quais representa
feito digno de nota.

Ao presidir esta cerimônia de
abertura da VI Exposição-Feira
de Gado Leiteiro e Cavalos Man-
galarga e Campolina, desejo ini
cialmente congratular-me com
03 seus organizadores, com os
criadores que inscreveram seus
snimais e cora aqueles que repre
sentam vários ramos da indús-
tria e do comércio diretamente
tigados à produção e à industria-
iizaçâo dos laticínios em São
Paulo.

Nada menos do que 78 exposi
tores, representando 57 municí
pios dos Estados de São Paulo,
Minas Gerais e Paraná, aqui exi
bem os mais valiosos exemplares
de raças de gado leiteiro e de
cavalos Mangalarga e Campolina,
atestando mais uma vez a firme
za com que se vem alicerçando
esse setor tão significativo e fun
damental da nossa pecuária.

Em ocasiões como esta, que
permitem avaliar o grau de adi
antamento já alcançado na sele
ção e na adaptação de raças lei
teiras, é habitual acentuar-se o
papel fundamental dos animais
de alta linhagem no melhora
mento genético dos rebanhos.

Dispenso-me dessa tarefa, por
entender que os expositores têm
plena consciência dêsse fato,
como a têm também as demais
pessoas aqui presentes e as que
nos dias vindouros apreciarão
êste excepcional conjunto de ani
mais. Felizmente já está bastan
te disseminada e sòlidamente

arraigada na mente de técnicos,
criadores e produtores o conceito
básico de que o aperfeiçoamento
genético é de importância pri
mordial na melhoria da produção
pecuária, assim como o é na da
produção agrícola.

Afortunadamente já se com
preende que o melhoramento
genético não constitui um fim em
si mesmo, voltado unicamente ao
objetivo de produzir exemplares
de raras virtudes exteriores, mas
apenas um meio — e o mais se
guro e duradouro dos meios —
de se elevar o padrão hereditário
dos rebanhos. De pouca valia são
os fatores hereditários que gover
nam as características de alta
produção, quando isolados em
uns poucos animais e ausentes
na maioria restante. O que im
porta, além de possuir indivíduos

de excepcional patrimônio gené
tico, valermo-nos deles afim de
que gerem descendentes e disse
minem suas aptidões hereditá
rias, dando, ao mesmo tempo, a
todos os animais condições de
alimentação, de sanidade e de hi
giene, que permitam desenvolver
ao máximo a capacidade genéti
ca, que de outro modo ficaria
latente ou diminuída pela ação
de fatores antagônicos.

Prova de que adquirimos com
preensão dêsses sadios princípios,
e mais, de que nos utilizamos de
les, são os números que tão cla
ramente atestam a rápida evolu
ção da produção e da industria
lização do leite e seus derivados
nesta área geo-econômica do
País, acompanhando o incremen
to da produção animal, que de
ano a ano aumenta sua partici
pação na formação da renda
bruta da agricultura nacional.
De 6,4% em 1950 o leite e deri
vados passaram a representar
12% da renda agrícola do Brasil
em 1959, no valor total de 33 bi
lhões de cruzeiros.

De 1950 a 1959 a produção
anual de leite, em todo o País,
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passou de 2,4 para 4,6 bilhões de
litros, registrando aumento de
92%. Quanto ao Estado de São
Paulo, que no qüinqüênio 1948-
52 produzia em média 580 milhões
de litros anuais, em 1961 deve ter
alcançado, segundo as estimati
vas da Divisão de Economia Ru
ral, a cifra de quase 1,5 bilhões de
litros, o que significa aumento de
150% em 12 anos apenas. So
mado à do Estado de Minas Ge
rais, que figura como o maior
produtor nacional, a produção
leiteira de São Paulo atinge cêrca
de 60% no total brasileiro.

É desnecessário buscar pala
vras mais enfáticas do que êsses
números, que bastam para mos
trar a enorme importância da
indústria leiteira em São Paulo e
em Minas Gerais, e a responsa
bilidade que recai sobre êsses dois
Estados no suprimento de pro
dutos industrializados, principal
mente leite em pó, às regiões
mais necessitadas do País.

A produção de leite em São
Paulo vem aumentando mais

ràpidamente do que cresce a
população do Estado, resultando
daí sensível evolução para mais
altos índices de consumo ' 'per ca
pita" e a industrialização de
volumes ponderáveis na produ
ção de leite em pó, leite conden
sado, queijos, manteiga e casei-
nas.

O crescimento da indústria de
laticínios em São Paulo apresenta
índices admiráveis. De um con
sumo diário de 400.000 litros de
leite em 1951, passamos a mais
de 1 milhão e ml958. Isto é, hou
ve 168% de aumento no consumo
de leite para industrialização,
superando mesmo o aumento do
consumo de leite em espécie. Em
outras palavras, toma-se hoje
mais leite do que antes e há
muito maior disponibilidade de
derivados dêsse alimento básico.

Há certos aspectos da indústria
leiteira que bem caracterizam a
vitalidade dêsse setor da produ
ção. Confrontando-se as estatís
ticas de 1951 e de 1958, notam-se
aumentos de produção como de
128% para manteiga, 300%
para queijos e 89% para leite in
tegral em pó.

A produção de leite condensa
do evaporado manteve-se com
poucas alterações nesse período.
Todavia, para aquilatar a impor
tância dêsse setor industrial, é
suficiente dizer que o Estado de
São Paulo em 1956, poderia figu
rar no sétimo lugar em relação
aos demais países produtores de
leite condensado.

No que diz respeito ao leite em
pó, nossa posição é ainda mais
lisongeira: São Paulo detém 80%
da produção nacional, fornecen
do o produto aos demais Estados,

e, em 1956, com 17.000 tonelada^
anuais ocupava o quarto lugar
entre os produtores do mundo
ocidental.

No quadro geral da agricultu
ra paulista, é notável a importân
cia do leite na renda geral da
agricultura. Com 580 miUiões de
litros em média no qüinqüênio
1948-52 o leite participava coin
4,2% da renda total. Já em 1961-
com 1,5 bilhões de litros, contri
buiu com a ponderável parcela de
8,6%, quase tão elevada quanto
a do milho.

Grande foi a evolução da
pecuária leiteira nestes últimos
anos. Muito ainda nos resta la
zer, para que alcancemos os índi
ces dos países de técnica agrícolâ
mais avançada. Enquanto a mé
dia brasileira de lactação anual
oscila ao redor de 700 quilos, a
da Nova Zelândia é de 2.800 kg ^
a da Holanda é de 4.100 kg.

Se podemos nos orgulhar dos
resultados já alcançados, não
deve intimidar-nos o trabaDio
ainda por fazer. Confiamos no
espírito empreendedor e na ca
pacidade de realização tantas
vezes já demonstradas pelos nos
sos criadores e produtores, sem
pre receptivos às inovações técni
cas que conduzem à produção
maior e mais econômica. Por sua
vez, o Govêrno do Estado de São

(Conclui no póg. 96)

Fiogranfe apanhado por ocasião da visita de técnicos e criadores a Chácara do Jóquei Ciub. Do esquerdo paro
a direito, vemos os srs. dr. Antônio Luiz Ferroz, diretor do Jóquei Ciub; dr. Ruben Lombordo, juiz uruguaio do
roço Hoiondeso; um funcionário do Jóquei; dr. José Homem de MeIJo, diretor do Jóquei; e dr. Leovigildo Pa
checo Jordão, redator desta Revisto.
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se preocupe mais com corropotos. Use o novo corra-
poticida, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
wU'Çq) que apresenta estas notáveis características :

• ElimipQ todos os carrapatos, mesmo os carropatos
Qfseno-clororeslstentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emuisíonável.
• ^omprovadamente inócuo para os animais.
^ Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
à bas. de oiazinon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Motriz: Rio de Janeiro-Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo • Av. Brlg. Luíz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Poranó, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte Ruu Tupinambás, 19 - C. P. 1198
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VI EXPOSIÇÂO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

o certame promovido pela A.P.C.B. primou pela qualidade
media dos animais apresentados

LEOVIGILDO PACHECO JORDÃO

A apreciação técnica do certame de Junho confiamo-la a quem
melhor poderia faze-la, a um técnico. Êsse técnico é Leovigildo Pacheco
Jordão, que conhece realmente os segredos da arte de criar, em todos
os seus aspectos científicos e práticos, como os leitores o têm visto na
freqüente colaboração que êle empresta à "Revista dos Criadores", em
trabalhos que são verdadeiras reportagens, feitas por um repórter que
não sabe apenas narrar, mas sabe principalmente ver. Desta feita, na
Agua Branca, observou êle muita coisa, que outros não viram. Âssim,
seu raconto vale por uma aula.

A VI Exposição-Feira de Gado
Leiteiro e de Cavalos Mangalarga
e Campolina, realizada no perío
do de 2 a 10 de junho, no Parque
Fernando Costa, foi, antes de

tudo, um certame que primou
pela qualidade média dos espé
cimes apresentados. Técnicos e
criadores dêste Estado e de ou
tras plagas, que vêm visitando

todos os anos as mostras especia
lizadas dêste gênero, foram
unânimes em proclamar sua sur
presa por êste acontecimento,
notadamente pelos seguintes
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motivos: primeiro, porque o País
atravessa uma das situações eco
nômicas, políticas e sociais das
mais difíceis de sua história; se
gundo, porque os rebanhos leitei
ros de São Paulo e regiões vizi
nhas foram, êste ano, castigados
por severa epizotia de febre af-
tosa, fator por si só capaz de aba
lar o êxito de qualquer exibição
de bovinos, tanto pelos seus pre
juízos diretos, como pelas suas
seqüelas; em terceiro, devido às
enormes dificuldades com que os
criadores lutam para arraçoar
convenientemente os espécimes
destinados à exposição.

539 BOVINOS E 79 EQÜINOS
Numèricamente, a mostra

também nada deixou a desejar,
em confronto com as preceden
tes. Compareceram, ao todo, 618
animaig, assim distribuídos se
gundo as espécies e raças:

a) Bovinos: 539

Holandeses malhados de
preto: 210
Holandeses malhados de
vermelho: 154

Jersey: 90
Schwyz: 72
Flamengos: 6
Pitangueiras (Red Poli x
Zebu); 7

b) Eqüinos: 79

Mangalargas: 55
Campolina: 18
Mangalargas marchado-
res: 6

Como elementos de atrativo

para os visitantes menos interes
sados nas peculiaridades zootéc-
nicas e o público em geral, os pa
trocinadores da exposição orga
nizaram um bom programa
complementar, com diferentes
provas "de monta", "de laço do
bezerro", "de laço em animal",
"de rodeio", assim como exibi
ções e demonstrações diversas, de
produtos derivados do leite, de
máquinas e implementos relacio
nados com a exploração dos bovi
nos leiteiros e eqüinos.

JULGAMENTO E PRÊMIOS

Os trabalhos de julgamento
das raças bovinas estiveram a
cargo de juizes únicos, auxiliados
por dois ou três secretários técni
cos. Não obstante, o julgamento
dos eqüinos, ainda esta vez, este
ve aos cuidados de uma comissão
de três juizes e dois secretários.
As vantagens da classificação dos
animais por juiz único, preferen-
temente, um especialista da raça,
acolitado por auxiliares que serão

futuramente os julgadores do
mesmo agrupamento étnico, es
tão-se firmando cada vez mais
em nosso meio. Parece, portanto,
desejável que o mesmo deva ser
feito em relação aos eqüinos.

Providência que vem tendo
boa acolhida é a adjudicação de
medalhas aos expositores das
principais raças de bovinos que
alcancem o maior número de prê
mios. A tabela de pontos, que já
funcionou na mostra do ano
transato, não tem sido divulga
da com a devida amplitude,
motivo pelo qual torna-se interes
sante reproduzi-la:

Prêmio conferido
ao animal

nP ãe pontos

Primeiro
Segundo
Terceiro
Menção Honrosa
Grande Campeão
Res. de Grande Campeão
Grande Campeã
Res. de Grande Campeã
Campeão Sênior
Res. de Campeão Sênior
Campeã Sênior
Res. de Campeã Sênior
Campeão Júnior
Res. de Campeão Júnior
•Campeã Júnior
Res. de Campeã Júnior
Conj. de prog. de pai - IP
Conj. de prog. de pai - 2P
Conj. de prog. de mãe-l.°
Conj. de prog. de md,e-2P
Conj. raça PO-l.° Sênior
Conj. raça PO-2P Sênior
Conj. raça PC-1.^ Sênior
Conj. raça PC-2.o Sênior
Conj. raça PO-l.<^ Júnior
Conj. raça PO-2.<' Júnior
Conj. raça PC-IP Júnior
Conj. raça PC-2P Júnior

10

7

3

1

20

10

20

10

30

15

30

15
20

10

20

10

50

25

40

20

30

15

30

15

30

15

20

10

Não figura o número de pontos
alusivo a um dos prêmios que foi
dado nesta exposição, correspon
dente ao 'melhor ubere", o que
parece ex,tranhável, à primeira
vista. Todavia, até que se regu
lamente ou se estabeleçam nor
mas para adjudicação dêsse prê
mio, é preferível deixá-lo de lado.

Alguns reparos poderiam ser
feitos em relação aos valores atri
buídos na tabela a determinados
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Aspecto do julgomento da raça Holandesa preta e brancO/ aparecendo o juiz uruguaio
dr. Ruben Lombordo e os secretários drs. Fuod Noufel e Antonio Gospar.

prêmios. Sôbre o assunto é ne
cessário que os técnicos e criado
res e os juizes, em particular, se
manifestem. No momento, seria
interessante referir que o núme
ro de 50 pontos atribuído ao
"melhor conjunto de progênie de
pai", o mais elevado da tabela,
não exige que o pai esteja pre
sente no certame. Êste é um dos

pontos dignos de meditação, ten
do em vista o real valor educati

vo e informativo do prêmio.

O PREPARO DE ANIMAIS
A EXIBIR

Antes de passar em revista
alguns acontecimentos relativos
às raças, é oportuno rememorar

o dr. OHo de Mello, juiz da raça Holandesa vermelha e branca, faz umo apreciação
9Ôbre os coracNrís^ícas do rez julgada.

24
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observações feitas durante o cer
tame por técnicos e criadores.
Assim, os animais de cada raça,
em geral, apresentaram boa qua
lidade, sem os extremos cornu-
mente registrados nas exposições
anteriores, em que se notav^,
de um lado, o grupo de elite,
constituído por cabeceiras de
plantei e, de outro, o contingente
de animais inferiores; não bou^
êsse hiato freqüentemente oD-
servado: a transição dos melho
res para os piores era suave e o
nível dos espécimes inferiores
estava muito acima do esperado.

Ainda persiste entre alguns
expositores a idéia de que o ani
mal de feira deve ser gordo, su-
peralimentado. Pois é necessário
afastar êsse preconceito. Os regi
mes de "forçage" a que são sub
metidos os bovinos, sobretudo os
leiteiros, podem acarretar sérias
conseqüências à eficiência repro
dutiva. Aprodução de semen d^
touros, o cio normal e aparente
das novilhas, o ardor sexual dos
machos, a produção de leite, po
dem ser prejudicados pelo exces
so de peso. Casos de "impotência
coeundi", motivados pela sobre
carga dos jarretes e suas conse
qüências são registrados em tou
ros que foram preparados cui
demasia.

Reversamente, há necessidade
de justa compreensão do valor
preparo físico exterior dos espé
cimes a serem expostos, julgados
e vendidos em leilão. Os criadores
de bovinos das raças Holandesa
m. p., Holandesa m. v. e Jersey.
com raríssimas exceções, soube
ram realizar convenientemente
êsse preparo. Mas alguns expo
sitores de gado suiço e flamengo
foram falhos no tocante ao trato
dos faneros, vale dizer, dos pêlos,
chifres e cascos.

PREPARAR TRATADORES
TAMBÉM

A conduta dos tratadores du
rante os trabalhos de julgamen
to já devia ser melhor, depois de
tantos anos de exposições nacio
nais, estaduais, especializadas e
outras. Até hoje, vêm-se trata
dores desatentos, pouco hábeis
na condução e apresentação e
incapazes de prestar uma infor
mação sôbre o animal a seu cai-

REVISTA DOS CRIADORES



SO- O espécime é mostrado sem
^ menor perícia, nos momentos
^ que desfila ou se acha parado.
Não observam a influência que a
postura do indivíduo pode ter, no
cotejo entre animais da mesma
categoria. Neste particular, os
tratadores e peões sulinos, argen
tinos, uruguaios e sul-riogran-
uenses, são dignos de ser imita
dos: conduzem o animal devagar,
oom a cabeça levantada para
Qiostrar maior garbo e elegância,
sem atropelos e, quando se lhes
manda parar, o espécime nunca
é deixado em posição inconveni
ente, capaz de acentuar os defei
tos de aprumo e de coluna verte-
t^ral. Entre nós, ainda há trata
dores que conduzem aos ponta
pés e comfortes puxões da corda;
outros que, ao caminhar, enco-
i^rem a cabeça do animal com o
próprio corpo; e outros ainda,
Que se debruçam ou descançam
sòbre o bovino parado. Urge, por
tanto, melhorar a conduta dos
tratadores, por meio de demons
trações, de provas e mesmo de
prêmios.

"7^' 'vr
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O dr. Celso Meirelles, juiz do raça Jersey dó explicoções ao dr. Walter Battiston sobre
a esplendida novilha que acabou de julgar. Sentados, seus secretários, drs. Felicío

Bufaroh e Silvio Fairbanks Barbosa.

PROGRESSO DO HOLANDÊS PRETO E BRANCO qualidade, melhor arquitetura
óssea, uberes mais bem confor

mados e outras características
desejáveis, que indicam o acerto
de muitos criadores.

A representação da raça ho-
iandesa preta e branca foi, ine
gavelmente, o ponto alto, mais
requintado e atraente da mostra
da Água Branca. O interesse dos
criadores, dos técnicos, dos estu
dantes e do público, tanto nos
galpões como nas pistas de jul
gamento, manifestou-se em grau
muito maior por esta raça, do
que pelas demais expostas.

O Prof. Ruben Lombardo, da
Faculdade de Medicina Veteriná
ria de Montevidéu, que por várias
vêzes tem atuado como juiz em
seu país e em nosso Estado, não
regateou elogios ao que viu. Em
sua abalisada opinião, a quali
dade dos espécimes expostos foi
muito melhor do que a de anos
anteriores e, sobretudo, com me
nores discrepâncias entre os ex
tremos. Desta feita, também, não
se notaram tão acentuadamente
as diferenças entre os animais de
tipo europeu-continental, mais
baixo e compacto, e os de tipo
norte-americano, olangado e
anguloso. Parece-lhe ter ocorrida
uma feliz fusão entre os tipos que
vieram para o Brasil, proceden

tes da Holanda, E.U.A., Canadá,
Argentina, Uruguai e Suécia. Os
animais de agora exibem mais

O juiz da raça Schwyz, dr. Leovígildo Pacheco Jordão tendo ao lado seus secretários drs.
Domingos Eugênio Xavier e Clodomiro Caricatti, com cachecol aparece o sr. Alberto Aze
redo, grande criador de Schwyz em Pelotas, no Rio Grande do Sul e apreciador de nossos

certomes, estando presente em quase todos êles.



Trocando idéias com outros

técnicos, o Prof. Lombardo teceu
considerações sobre a importân
cia dos pelos curtos e lisos, na
escolha dos animais mais bem

adaptados ao clima vigente nos
trópicos. Tais elementos e outras
características do~pelame, segun
do trabalhos de investigação
feitos na Austrália e na África,
correspondem a verdadeiros índi
ces de adaptabilidade.

OS EXPOSITORES
MAIS PREMIADOS

Os expositores de gado Holan
dês p. b. que mais se salientaram
na premiação foram, pela ordem,
os seguintes:

Comissão de juizes que julgou os cavalos da raça Mongalorge. Constituíram-no os
srs. dr. Romeu Pardíní, Eloy Augusto, dr. Eduardo B. Marchí e dr. Mário Santiago.

Expositor Localidade N.^ de pontos

S. A, Fazenda Paraizo I. e A. S. J. da Boa Vista 402

C. A. São Quirino Campinas 141

Colégio Adventista Brasileiro Santo Amaro 384

Guido Malzoni S. José dos Campos 137

Faz. SafAna do Rio Abaixo Pindamonhangaba 65

Totila Jordan Guaratinguetá 49

Antonio Coelho Guimarães São Paulo 43

Jotamar Ad. e Com. S. A. Jundiaí 32

S. C. Castrolanda Ltda. Castro. Pr. 24

C. Agropecuária Holambra Jaguariuna 8

Eduardo Celestino Rodrigues Jundiai 5

Luiz H. U. Cintra Mello Sorocaba 1

Registra-se o auspicioso apare

cimento de novos criadores, que

despontam como molas propulso
ras do progresso da grande raça

batavica. Nota-se, todavia, com
tristeza, que alguns antigos cria
dores não figuram, ou aparecem
em lugar pouco destacado na
relação acima.

OS ESPECIMES

MAIS PROEMINENTES

Muitas considerações de ordem
técnica poderiam tecer-se a res
peito de cada representação. En
tretanto, o espaço disponível
apenas permite apontar alguns
especimes mais proeminentes,
como os seguintes:

O Grande Campeão da Raça,
Conquistador Sovereign Ana,
nascido em 15-11-58, propriedade
do novo criador sr. Totila Jordan,
é importado da Argentina, onde
foi registrado sob o n.o HBB, A
6198. Sua mãe produziu, com 5
a e 1 m, 7 946 kg de leite, 380 kg
de gordura e 4,78% de MG. Exibe
excelente desenvolvimento rela

tivo à idade, características lei

teiras bem definidas (traduzidas,

OBTENHA MAIS CARNE COM

GUZERÁ CP
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principalmente por bom arquea-
mento das costelas, bom barril,
boa bacia, boa ossatura, pele
solta e flexível) além de garbo,
elegância e masculinidade.

O touro S. Q. Felizardo Peggy,
Reservado Grande Campeão, per
tence à notável e bem preparada
representação campineira da Fa
zenda São Quirino, onde nasceu
a 20-5-58, por S. Q. Diablon Ros-
sana e Pabst Raven Peggy, uma
vaca que produziu aos 5 a e 8 m.,
em 2x e 357 dias, 6 483 kg de lei
te, 230,8 kg de gordura e 3,56%
de MG. Exemplar de boa estatu
ra, boa linha superior e bacia;
arqueamento, barril e aprumes
bons.

A vaca Grande Campeã, de no
me Martona's Rag Aple Cruzader,
da Fazenda Paraiso é oriunda de
E. R. A. Pingüim e Martona's C.
Champion 7. Já foi campeã da
raça em 1960, quando de proprie
dade do Sr. Dario Freire Meirel
es, que a importou dos Estados
Unidos. Produziu 10,919 kg de
leite, 364,3 kg de gordura e 3,33%
de MG, aos 7 a e 3 m em 3x, em
365 dias. Belo animal, grande,
alongado, anguloso, com bom
arqueamento de costelas, ótima
bacia, ubere grande e bem con
formado 6 vascularizado. Pela-
gem com grande predominância
de branco (mais de 90%).

A fêmea Reservada Grande
Campeã, Baliza de São Quirino,
nascida em 11-8-54, revelou aos 5
a e 9 m, em controle de 346 dias
e 2x, a produção de 4 878 kg de
leite, 171,7 kg de gordura e
3,52% de MG. Animal de mui
tos predicados zootécnicos.

Como vaca de melhor ubere sa
grou-se a reprodutora Sertão
Duna, da Fazenda Paraizo, nas
cida em 22-5-57, de G's Milkmas-
ter Estupendo e A.B.H, Vrouke.
Trata-se de excelente tipo leitei
ro, com ubere de tamanho médio,
mas de conformação regular,
com boa projeção, tanto para a
frente como para traz, regular
vascularização aparente. Seu con
trole leiteiro aos 2aellm, 2xe
365 dias foi de 4 142 kg de leite,
146,6 kg de gordura e 3,53% de
MG.

Além de outros, teríamos ain
da: Guará Botafogo, que foi Re
servado Campeão Sênior PC e.
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Cia. de Armazéns Gerais do Estado de

São Paulo - "CÂGESP
>rr

ESCRITÓRIO CENTRAL; Rua 15 de Novembro, 228
9.0 andar - Fones: 37-5551/2/3 (Rêde Interna)

São Paulo

Sr. Agricultor: VALORIZE SUA PRODUÇÃO — Uiliize a rêde
de Armazéns e Silos da Capital e do Interior

É muito simples:
1 — O Agente da CAGESP do sua zona está à sua disposição. Diga o êle quais

os produtos que o Sr. pretende armazenar, o quantidade e a época em que
espera depositá-los;

2 —— Se nSo tiver transporte próprio, remeto seus produtos com "frete ou carreto
a pcgor". A CAGESP pagará êsse frete ou carreto e o Sr. só a reembolsará ao
retirar ou vender o mercadoria;

3 — O Sr. receberá um documento, o "Worront", com o qual conseguirá financia
mento no Banco do Estado de São Paulo;

4 — A suo mercodorio no ormozém será expurgado e bem guordodo; o Sr. poderá
vendê-la quando melhor entender;

5 — Estão funcionando e, pois, à suo disposição, os armazéns de ADAMANTINA,
ASSIS, AVARÉ, BARRETOS, ITUVERAVA, OURINHOS, PRESIDENTE PRUDEN
TE, RIO CLARO, SAO JOAQUIM DA BARRA, SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO,
SANTOS e SÃO PAULO;

6 — Os SILOS de AVARÉ, BARRETOS, ITUVERAVA, PRESIDENTE PRUDENTE e
SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO já éstõo em funcionomento e estão prestes o serem
concluidos os silos e armazéns de ARARAQUARA, BAURU e RIBEIRÃO PRÊTO,
e o grande silo terminal de São Paulo (Jaguaré). Nos silos é mois fácil conser
var e expurgar suo produção;

7 — O Sr. poderá enviar sua produção o granel, em vez de ensacá-lo; assim gas
tará menos dinheiro evitondo a socaria, e pagará menos armazenagem, pois
o taxo de ensilogem é menor;

8 — Poro que seus produtos possam ser guordados em silos ou ormozéns o Sr. deverá:
o) Plantar suas lavouras com sementes de variedades selecionados e padro

nizadas, de preferência fornecidas pela Secretaria do Agricultura ou por
elo indicados;
No coso do milho, plantar somente o "milho híbrido", de ocôrdo com
instruções do Agrônomo do Região;
Consultor na Cosa do Lovouro, o Agrônomo Regional, que está à suo
disposição e o orientará em qualquer dificuldade;
Usar o adubo indicado para suas terras, que deverão ser analisadas.

b)

c)

d)

Como se vê, com poucos cuidados o Sr. poderá produzir
muito mais, obter qualidades melhores e alcançar preços

mais altos.

PRODUZA algodão, milho, feijão, soja, arroz, amendoim,
alfaia, ele. GANHE MAIS PRODUZINDO BEM ...

E VENDENDO MELHOR.

sem dúvida, Fuzileiro da Paraiba,
o Campeão Sênior PC.

O melhor conjunto de progênie
de pai foram considerados os ani
mais Gatinha, Grécia, Guará e
Host Sensation, da Fazenda Pa-
X'aizo, portadores de prefixo Ser
tão, filhos do conhecido touro
Glenafton Adonis.

Obteve o primeiro prêmio de
melhor conjunto de progenie de
mãe, no caso a vaca Pabst Raven
Peggy, (que com 5 a 8 m, 2x e
357 dias deu 6 483 kg de leite,
230,8 kg de gordura e 3,56% de
MG), a Fazenda São Quirino, com
Garoupa Peggy e Felizardo Peg
gy.

27



QUEM EXIGE
RENDIMENTO

SUPERIÜRx
D DRIXO

•OMBAS CENTRÍFUGAS

— residenciais, aplicáveis em
apartamentos, prédios, tndús»
trias e lavoura.

aríetes hidráulicos

— para cinco (amanhos

diferentes — para elevação
de água Impulsionada
pela prOprla água

BOMBAS

A PISTÃO

para os mais

variados (Ins,

versáteis em

suas apUcacdes.

I

CUSTO
prefere sempre

BURRINHOS - Duplex a Vapor
— de alia v baixa pressão, par«
alimentar caldeiras, autoclaves,
tachos, de concentração, FIL-
TROS etc.

Outros conjuntos em evidên
cia: o da raça, sênior, PO, 1.°; da
raça, sênior PC; da raça, júnior,

iíí.».

Consuitâ-nos sem compromisso

COMPANHIA MECÂNICA ITAÚNA S/A

PC, todos da São Quirino: e o da
raça, júnior, PO, da Fazenda
Paraizo.

RACA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

A mostra de vermelho e branco,
sem ser tão numerosa, tão bri
lhante e tão bem preparada co
mo a de preto e branco, foi, no
entanto, de superior qualidade e,
provàvelmente, uma das melho
res até hoje vistas no País. Dos
seus elementos constituintes, uns
tendiam francamente para o tipo
clássico, M.R.Y., de forma mais
compacta, adequada à dupla fi
nalidade econômica e outros que
<3P anroximavam do frisio, mais|!to, alongado e"leiteiro".

Como novidade, apresentou-se
um lote de gado sob o nome de
28

"Overo Colorado", pertencente à
"Companhia Agrícola Conten
das" de Taquaritinga. Eram dez
espécimes inscritos com certifi
cados de origem da "Sociedade
de Fomento Agrícola Termuco"
do Chile, visado pelo Ministério
de Agilcultura dêsse país. Ani
mais de baixa estatura no gar-
rote, as vacas apresentando
ubere relativamente bem confor
mado e muito pregueado poste
riormente. Mas, a conformação
geral mostrava a tendência desse
gado para a aptidão mista. Per
tencem ao agrupamento verme
lho e branco, que figura de modo

BOMBAS PARA TESTES

— manuais ou motorizadas,
para qualquer aparelho

A maior fdbrKo d* bambo, do Amdrlce Latino trabalhe sob alta pressão.
RUA SÃO BENTO, 500 — 10.® ANDAR

^ FONE 32-3178 — S. PAULO

destacado entre as 12 raças bovi
nas alemãs submetidas a contro
le leiteiro na República Federal.
Em 1960, a média da raça "Rot-
bunte" (Gado Alemão Vermeilio
e Branco) foi de 4 359 kg de leite,
161 kg de gordura e 3,70 '̂c de
MG, apenas superada pela da
raça "Schwartzbunte" (Gado
Alemão Preto e Branco). O "Ove-
ro Colorado", bastante apreciado
no Chile, onde parece não haver
o Holandês v. b. não era conhe

cido em nosso País. Vejamos,
como êle se comportará em nos
sas condições de meio.

Outro ponto de atenção entre
os malhados de vermelho foi a
presença de alguns espécimes de
pelagem vulgarmente denomina
da "perdiguema", isto é, apresen
tando pequenas manchas escuras
na pele, sob os pelos brancos, ou
tanto na pele como nos pelos,
destacando-se nitidamente sobre
as grandes malhas brancas do
corpo 6 mesmo dos membros.
Tais eram, por exemplo, os pro
dutos de números 234 e 253 do

REVISTA DOS CRIADORES



sr. Jaime Silveira Leme, de Pi-
iihal e, notadamente, os touros
Pavacho do Sr. Antonio J. Mei-
relles e P.'s M. Truman, dos srs.
Gilberto e W. Azambuja. Dado

o interesse de muitos criadores
de gado leiteiro por animais
com esta particularidade, seria
conveniente a realização de um
estudo sobre seus motivos.

Expositor

Dr. Luciano V. de Carvalho

Gilberto e W. Azambuja

Faz, SanfAna do Rio Abaixo

Jaime Silveira Leme

Dr. Urbano Junqueira

Manoel Passos Filho

Cia. Agrícola Contendas

Antonio Josino Meirelles

0. Agropecuária Holambra

José Marcellini

Hélio Moreira Salles

Vinicio L. Fonseca

Adrianus Sleutjes

Dioscrides M. S. Freire

Localidade

Vinhedo

Pinhal

S. J. dos Campos

Pinhal

Cruzilia, MG

Vinhedo

Taquaritinga

Batatais

Jaguariuna

Taubaté

Casa Branca

Pirassununga

Castro, Pr.

Santa Isabel

OS DETENTORES DE PRÊMIOS

Os expositores que conquista
ram a maior soma de prêmios
estão relacionados a seguir:

NP de pontos

355

215

141

137

130

97

40

29

21

20

12

10

4

2

— para seu rádio transistor só pilhas

l

para seu rádio
na fazenda

SÓ

"•iTtlCROUTE

SETEMBRO DE 1962

miCROLITE Si.
CAIXA POSTAL 8680 — SÃO PAULO
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mostrou conformação muito boa,
sobretudo èm bacia e tórax. Sua
produção aos 4 a e 11 m, 2x, 321
dias, foi de 5 192 kg de leite, 211,9
kg de gordura e 4,8% de MG.

A reprodutora indicada como
tendo o melhor ubere — Mira
gem — nascida aos 22-3-54, filha
de Mimosa, criada pelo sr. An
tônio J, Meirelles, de Batatais é
um exemplar de tamanho um
pouco abaixo da média, mas de
bom tipo leiteiro, mostrando boa
conformação de ubere para a
raça a que pertence, ótimas
veias mamárias e tetas de dimen
sões muito boas.

Outros representantes que so
bressaíram: Geertje 7, Reservada
Campeã Sênior PO, da Faz.
SanfAna do Rio Abaixo; a Res.
Campeã Sênior PC, Alvorada dos
srs G. e W. Azambuja; Evert I,
Campeão Júnior PO importado,
do dr. Urbano Junqueira e a
Campeã Júnior PO, Martha 12.

Os filhos de Diamant, de hO-
mes Tine II, Josefina, Japonesa e
Inesita, da Fazenda Mai*aint»aia,
receberam o prêmio de primeiro
conjunto de progenie de pai. ^
segundo conjunto foram os filhos
de Teio PS 138, reputado touro
nascido no afamado plantei do
DPA, em Nova Odessa. Os dois
concorrentes pertencem ao plan
tei da Fazenda Marambaia, de
propriedade do Dr. Luciano Vas
concelos de Carvalho.

Compuzeram o primeko con
junto de progenie de mãe: Jar
dineirinha II e Volta ao Mundo,

filhos de Jardineira II JB, do dr.
Urbano Junqueira.

O primeiro conjunto da raça
Sênior PO era da Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo e o segundo
da Fazenda Marambaia. O pri
meiro do conjunto PC foi confe
rido aos srs. G. e W. Azambuja e
o segundo PC ao dr. L. V. de Car
valho.

O touro Grande Campeão
Aukjes Truman — nascido em
13-12-53, fimo de Truman e
Aukjes, pertencente ao sr. Jai
me S. Leme, é de constituição
muito boa, com regular linha
superior, al3dome desenvolvido e
outras boas características de
produção. Não constavam da
inscrição dados referentes à
produção de seus ancestrais fe
mininos.

O Reservado Grande Cam
peão Haine, propriedade da Par
zenda Marambaia, nasceu em
11-2-56, de Liekele e Anna 4.
Animal notável pela robustez,
boa conformação torácica, abdo
minal e da bacia. Também não
tivemos elementos de controle
leiteiro.

Sagrou-se Grande Campeã a
femea Jardineirinha JB, nascida
em 13-7-51, de Florete JB e Jar-
dineira II JB, exposta pela Fa
zenda Campo Limpo de Cruzllia,
M G. Essa vaca produziu com
9 a e 4m, 2x, 365 dias, 8 329 kg de
leite, 285,2 kg de gordura e
3,42% MG. Sua mãe, a famosa
Jardineira II, aos 11 a e 3 m, 3x,
365 dias, deu 14 305 kg de leite,
460 kg de gordura e 3,21% de
MG, com o que se tomou deten
tora dos troféus "Balde de ouro"

e "Batedeira de ouro".

Foi Reservada Campeã Ana 3,
nascida em 10-4-56, filha de Dia-
mant e Ana. Apresentada pela
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo,

A RAÇA JERSEY CRESCE EM NÚMERO E QUALIDADE

Das duas notáveis raças man-
teigueiras do Canal da Mancha,
os paulistas criam hoje quase so
mente a Jersey. A raça Guern-
sey, que em anos passados parece
ter recebido maiores atenções,
principalmente dos órgãos técni

Pu Iverizadores "MOSE
MOD. "F'

CARACTERÍSTICAS:

Pressão: 300 libras — Copacidade: 13 litros per horo — RPM: 360
— Regulador de pressão: ajustóvel — Potência do motor: 2HP a ga
solina, ou l HP elétrico — Transmissão: correia em "V" — Péso: 15 kg
— 2 tomados para mangueiras.

ff

cos do Governo do Estado, há
muito que não aparece nas Ex
posições. Contrariamente, a
raça Jersey, embora tenha mere
cido a preferência mais tarde,
vem subindo dia a dia, em nú
mero e qualidade, nas mãos de

O único sem ENGRENAGEM e sem PIST6ES

MOD. "G'

CONSTRUÇÕES ELETROMECÂNICAS BRASILEIRAS
São Paulo — Brasil

Rua dr. Augusto de Mirondo, 1078 — Fone 62-2931 — C. P. 1112
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O CIMENTO PORTLAND MAUÁ SUPERA AS ESPECIFICAÇÕES

EXIGIDAS PARA CIMENTO PORTLAND" NO MUNDO INTEIRO

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

criadores que se distinguem por
adiantados e entusiastas.

A raça Jersey, tida como a
mais aperfeiçoada máquina pro
dutora de manteiga, entre os bo
vinos, conquista no mundo tro
pical um lugar saliente, mercê de
suas qualidades de sobriedade,
longevidade, resistência e adata-
ção ao calor, revelada tanto em

indivíduos de elevado grau de
sangue como em seus mestiços.
Resta, no entanto, saber, até que
ponto o temor às gorduras de ori
gem animal poderá afetar o de
senvolvimento dêste interessante
agrupamento de bovinos.

Todas as pessoas ouvidas a
respeito opinaram que a repre
sentação Jersey dêste. ano foi

ainda melhor do que a boa mos
tra do ano passado, apesar da
ausência de bons criadores que
não puderam comparecer em
conseqüência da febre aftosa.

O juiz único da raça conferiu
prêmios aos animais pertencen
tes a sete expositores, a saber,
segundo a ordem decrescente dos
pontos obtidos:

Expositor Localidade iV.^ de pontos

Paz. SanfAna do Rio Abaixo S. J. dos Campos 277

Dr. João Laraya Jacareí 202
Dr. Jorge da Cunha Bueno S. J. dos Campos 181

Dr. José M. Altenfelder Süva S. J. dos Campos 139

José Homem de Mello Itatinga 20

T. R. Warren Santo Amaro 16

Companhia Agrícola Santana Jaguariuna 4

É interessante observar que os Ali também está um dos reba ausência de criadores, marcada-
criadores premiados se concen nhos novos mais promissores, o mente do dr. Marcus Alves Lima,
tram em municípios do Vale do do terceiro expositor acima men de Ribeirão Preto.
Paraíba, notadamente da região cionado. A Fazenda SanfAna do Rio
de S. José dos Campos-Jacareí. Nesta exposição foi sentida a Abaixo teve, entre seus principais
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laureis, o de Grande Campeão
SanfAna Castelo Paxford, nasci
do em 27-5-55, filho de Paxford
Leraele's Designer 1075 B, um
dos mais notáveis reprodutores
importados que entraram em São
Paulo e que serviu por vários
anos ao qualificado plantei do
DPA em Agua Funda e SanfAna
Catita Margaret com 6 a e 7 m
deu em 305 dias, 2x, 3 918 kg de
leite, 211,2 kg de gordura e 5,39%
de MG. Exemplar provido de
grande barril, tórax profundo,
boa bacia, ostentando muita no
breza e qualidade). Conquistou
ainda o título de Grande Campeã
SanfAna Malta Bolhayes, nasci
da em 11-12-49 de Heokley Pal-
ton e Buckhurst Coral, a qual,
com 6 a e 10 m, 2x, 365 dias, pro
duziu 5 511 kg de leite, 230,6 kg
de gordura e 4,18% de MG, A
mãe, B. Coral, com 10 a e 1 m, 2x,
305 dias, propiciou 3 152 kg de
leite, 180 kg de gordura e 5,7%
de MG). O primeiro Conjunto
Sênior PO da raça, sem falar de
outros, foi também outorgado à
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.

Ao plantei do Dr. João Laraya,

proprietário da formosa Granja
Santa Hilda, couberam, dentre
outros, os prêmios de Reservado
Grande Campeão (coronel Bol-
Ihayes de Santa Hilda, nascido
em 10-5-53, de SanfAna Impera
dor Bolhayes e SanfAna Pérola,
especime de talhe médio, longilí-
neo, de bom esqueleto e boa bacia.
A mãe deste touro, com 5 a e 4 m,
2x, 286 dias, produziu 1 865 kg de
leite com 5,01% de MG); e o 1-°
Conjunto Sênior PC.

Ao Dr. Jorge da Cunha Bueno
foi adjudicado o prêmio de Reser
vada Grande Campeã (Rendeira
Comary, nascida em 5-9-57, filha
de Netuno Comary e Pimenta
Comary, a qual, com 2 a e 10 m,
2x, 365 dias, registrou 4 503 kg

de leite, 219,3 kg de gordura e
4,86% de MG, sendo Campeá de
duas categorias no Seiviço de
Controle Leiteiro, duas vêzes ins
crita em Livro de Mérito. Trata-
se de animal de pequeno porte,
mas de muito bom tipo e ótimo
ubere. A êsse criador coube tam
bém o prêmio de 1.° Conjunto de
progenie de pai, formado pelos
filhos de Netuno Comaiy — Upa,
Santa, Rendeira e Revoada.

Ao Dr. José de Moraes Alten-
felder Silva coube o segundo prê
mio de conjunto de progenie de
pai: os filhos de SanfAna Xeno-
fonte Recorde.

O prêmio destinado ao melhor
ubere não foi disputado pelos ex
positores de gado Jersey.

A RÁCA SCHWYZ ESTEVE A ALTURA DAS MELHORES

A antiga e bem definida raça
da Helvecia não teve, certamen
te, uma representação a altura
das três precedentes, dando a
impressão de que muitos espéci
mes de valor não puderam com
parecer em conseqüência dos fa
tores já enunciados. Uma rápida

VALORIZE
SEU

REBANHO
COM

vista de olhos sôbre os exempla
res que a representavam revela
va, desde logo, duas populações
ou agrupamentos distintos, um
formado pelo Schwyz europeu e
outro pelo Brown-Swiss norte-
americano. Os dois grupos diver
gem em certas características. O

Paro conseguir campeões de pôso e re.
produção, é preciso dor ao gado, olém
de bons pastos e invernadas, um comple
mento olimentor rico em cdicio, fósforo e
sais minerais. Baseado na farinho de os
sos degelatinodos, incompardvel fonlede
cdicio e fósforo, BOVISAL é um produto
enriquecido com manganês, ferro, zinco,
iôdo, cobalto, cobre e outros sais mine
rais, que complementa a ollmenloçâo.dos
rebanhos, favorecendo a engorda e a fe-
cundoçõo. BOVISAL, adicionado ao sal
crú, em proporções de ofó 20 por cento,
em cocho coberto, proporciono maior
desenvolvimento ao gado bovino e maio
res lucros para os criadores.

O CALCIFICANTE MiNERALIZAOO DOS CAMPEÕES

UM PRODUTO DE s.A. frigorífico anqlo
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PONTAL MERCANTIL S, A.
Av, do Estado, 5783 - Fone 37-4195
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tipo europeu é de formato bre-
vilineo, mais adequado à dupla
finalidade de leite e carne; a pe-
lagem é parda, por vêzes casta
nha, embora a tendência para o
pelo de rato; os pêlos são aparen
temente mais grossos; os uberes
globulosos, sem acentuada proje-
ção para a frente e para traz. Já
o tipo norte-americano é, em

geral, alongado, longilíneo, angu-
loso e mais consentâneo com a

aptidão leiteira; a pelagem é qua
se cinza, mas existem especimes
de tonalidade clara, prateada e
acastanhada; os pêlos aparente
mente são mais linos, talvez mais
ralos e mais longos; a pele é bem
solta; os uberes têm melhor con
formação. Há, portanto, alguns

atributos que diferenciam o tipo
norte americano, de silhueta se
melhante à do Holstein-Friesian,
do tipo clássico, misto, do gado
helvecico.

Entre os expositoi'es, houve
marcada diierença entre os nú
meros de animais expostos, bem
como entre as somas de pontos,
como é visto a seguir:

Expositor Localidade de pontos

Dr. Antonio Luiz Ferraz Campinas 414

Edgard Jafet Jaguariuna 144

Silvio Lara Campos Tatui 136

Geraldo Diniz Junqueira Orlandia 65

Vinicio L. Fonseca Pirassununga 62

D. Pires Agro-Pecuária São Carlos 40

Clovis de Souza Varginha, MG 10

Sagrou-se Campeão Sênior e
Grande Campeão PO da raça o
touro Calunga de São Joaquim,
nascido em 6-11-56, filho de Lee's
Hill Grandaute e Active Acres
Mainstay Leesie, criado e expos
to pelo sr. Geraldo Diniz Jun
queira. Animal de formas alon
gadas, com excelentes caracteres
de masculinidade, provido de
bom arqueamento de costelas e
boa garupa. Sua mãe, com 2 a e
2 m, 2x, 365 dias, produziu 3 583
kg de leite, 141,9 kg de gordura e
3,96% de MG.

SETEMBRO DE 1962

O Reservado Grande Campeão
foi Colosso Célia Rex de Copaca
bana, nascido em 20-11-60, cria
do por D. Pires A. P. e exposto
pelo sr. Vinício Loureiro da Fon
seca. A mãe de Colosso Rich-
land Célia GB — aos 7 a e 2 m,
2x, 365 dias, produziu 4 999 kg de
leite, 198,7 kg de gordura e 3,97%
de MG. Aos 3 anos havia dado
3 800 kg de leite.

A vaca Campeã Sênior e
Grande Campeã PO de nome
Suydam's Violet Autum, nasceu
em 3-11-54, de Autum Sun of

Lee's Hill e Suydam's Violet. Foi
importada da Suydam Farms, de
Nova Brunswick (E, U, A.). Ex
posta pelo sr. Eduardo Jafet.
Vaca de tipo emineiítemente lei
teiro, angulosa, descarnada, de
monstrando finura e qualidade.
Produziu aos 4 a e 1 m 2, 365 dias,
4 849 kg de leite, 202,6 kg de gor
dura e 4,17% de MG.

A Reservada de Grande Cam

peã — Montanha — nascida em
2-6-54, é filha do conhecido touro
Arigideen Lanny e de Perdiz.
Criada pelo sr. Jorge João Nasser,
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que teve até há pouco excelente
plantei em S. J. da Boa Vista, foi
exposta pelo sr. Antonio Luiz
Ferraz. Produziu aos 5 anos e 6
meses, em 2x, 337 dias, 4 361 kg

* 158,8 kg de gordura e3,64% de MG.
Salientaram-se: Active Acres

Beaty Mainstay, importado, pro
priedade do sr. E. Jaget, que foi
Reservado Campeão Sênior PO*
«Arigideen Julie", que, com 6 a e
6 m produziu 3 482 kg de leite, do
dr. Antonio Luiz Ferraz; Curian-
go de Ressaca, Reservada Cam
peã Júnior PO; Bom Café PoUa-
na, filha de B. C. Alfa Americana,
que produziu 5 043 kg de leite e
foi Campea Júnior PO; Armania
de Lanny de Rio Claro, filha de
vaca com 3 385 kg de leite; Ca-
lipso Copacabana, cuja mãe pro
duziu 4 110 kg de leite; Duque de
Santa Marina filho do touro
Flautim do Pinheiro; Teerã do
Rio Claro filha dè Tesoura, que
deu 4 382 kg de leite.

Os dois melhores conjuntos da
raça Sênior PO foram exibidos
pelo dr. Antonio L. Ferraz. Os
únicos conjuntos Sênior PC e Jú
nior PO também pertenceram ao
mesmo criador assim como o con
junto Júnior PC. Finalmente o
segundo conjunto Júnior PC foi
apresentado pelo Sr. Silvio Lara
Campos.

Os filhos do touro Flautim de
Pinheiro — Boneca, Belinha,
Alhambra e Camelia — proprie
dade do sr. Silvio Lara Campos,
levantaram o prêmio de primeiro
conjunto de progênie.de pai. O
segundo posto foi ocupado por
filhos do touro Argideen Lanny,
pertencentes ao Dr. A. L. Ferraz.

As vacas de melhor ubere fo
ram: Sultana, que alcançara
Menção Honrosa em sua catego
ria de femeas PC de mais de 48
meses; Boneca e Alhambra de
Santa Marina.

RACA FLAMENGA

A pequena representação da
raça Flamenga, constituída por
seis animais, sendo dois machos
e quatro femeas, todos perten
centes às categorias de mais de
30 a 36 meses de idade e inscritos
como PC, não merece nenhum
destaque no sentido favorável. Na

verdade, eram, provàvelriiente, os
exemplares em piores condições
de preparo na' Exposição. Espe
ramos que seu proprietário leve
em consideração êste fato, tendo
em vista o alto nível atingido pe
las exposições especializadas, em
São Paulo.

MAQUINAS

E IMPLEMENTOS

bOb producIo
com

BONS PNEUS

Colce feus

TRATORES
com PNEUS da

CflSA PLIKIO
Exclusivamente pneus de
Io. linha, de todas ai
marcas e, para todos et
tipos de máquinas.

Consultem-nos
sem compromíssol

TEMOS ENCERADOS LOCOMOTIVA

UMI TRIDtClO NO CBHÍICH K PDB
Rua Washington Luiz, SSO • Av.Concdçlo, 290
Rua Carlos et Campoi, 037 • Brmminli
Rua Rto Bonito,«sq. Cotia. Dantas - Tais.34-5340
84-789S.S6.4028-3d-7065-93-2274>$. Pauis

agrícolas

0

ARADOS - Divarses tipos
CORTADORES DE FOR-
RAGENS - DIvorsoi tipos

SEMEADEIRAS - Poro
fòtça animol • monoels

ENGENHOS E MOENDAS
DE CANA - Diversos Hpes

CASA FaSTER
Rua Florêncio de Abreu, 441 •— Caixa Postal, 56 — São Paulo
RECIFE Rua do Imperador, 290 — Caixa Postal, 907
Fabrica em Pirassununga (São Paulo): Rua Duque de Coxias, 250



CRUZAMENTO RED POLL x ZEBU (PITANGUEIRA)

Inscritos fora de concurso, fo
ram apresentados sete exempla
res do novo tipo de gado "Pitan-
gueiras", que vem sendo plasma
do com sucesso pela S. A. Frigo
rífico Anglo, na Fazenda Três
Barras, em Pitangueiras, CP. Ao
que informou o expositor, essa
propriedade, no exercício de 1960-
61, registrou os seguintes resul
tados, em 305 dias de lactação:

1) para 610 vacas (40 das
quais com 5/8 de sangue Red
Poli) média diária de 8,6 1 de
leite;

2) todas as vacas 5/8 Red
Poli, em controle oficial da
APCB, em novembro de 1961,
produziram, em média, 13,695 1
de leite em regime de pasto (Ca
pim Colonião);

3) dez femeas 1/2 sangue Red
Poli, que formavam o Lote Cam
peão do ni Torneio Leiteiro Re
gional de Bebedouro, em 1959-60,
produziram a média diária de 19 1
de leite (calculado na ba^e de 4%
de MG), durante 180 dias de con
trole.

Os indivíduos expostos, que
eram femeas nascidas de agosto
de 1958 a dezembro de 1959,
todos com 5/8 de sangue R P e

3/8 de sangue zebu (predomi
nantemente Guzerá), já mos
tram uniformidade de cor, con
formação e características ge
rais. Todos apresentam bela côr
vermelha escura ou cereja, tapa
da, com o revestimento das aber
turas naturais de côr de cera
avermelhada, brilhante; marrafa
saliente, acuminada; orelhas de
tamanho médio, maiores do que
as da raça européia, mas não
caídas; barbela e dobra umbelical
mais amplas que as da raça bri
tânica; ausência de cupim; corpo
cilíndrico, com a linha dorso-
lombar firme e correta; garupa
larga e quase horizontal; uberes
bem conformados, com bom pre-
gueamento posterior, providos de
tetas de dimensões muito boas.
Alguns espécimes achavam-se
um tanto gordos de mais para
serem expostos como animais de
aptidão leiteira.

O tipo Pitangueiras é realizado
mediante quatro operações de
cruzamento, sendo na última ob
tido o chamado "bi-mestiço", com
5/8 e 3/8 de sangues. Os touros
Red Poli têm sido importados da
Argentina e Inglaterra e os ze-
bus adquiridos ao sr. João de
Abreu, Cantagalo, Estado do Rio.

EQÜINOS MANGALARGA E CAMPOLINA

A inclusão do cavalo numa ex
posição especializada, em que as
maiores atenções se voltam, mui
to naturalmente, para os bovinos
de raças leiteiras, poderia receber
alguns reparos. Não obstante, o
fato real é que para o público e
sobretudo para o de um grande
centro urbano como a Capital
Paulista, a presença dos eqüinos
em uma exposição de animais
sempre representa um atrativo
especial e fator de sucesso. O ca
valo, com a sua nobreza e mobi
lidade e as diferentes provas de
equitação, serve para animar e
quebrar a monotonia que resulta-
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ria de uma mostra em que figu
rassem unicamente bovinos.

Verificado que a criação de ca
valos, com exceção dos destinados
ao turfe, se torna cada vez mais
difícil e onerosa em relação ao
valor monetário oferecido pelos
produtos, a boa apresentação,
numérica e qualitativa, dos espé
cimes presentes à VI Exposição,
constituiu agradável surpreza,
tendo mesmo superado largamen
te a mostra de 1961.

Entre os Mangalargas não po
diam deixar de obter a primazia
e a preferência dos jurados os
seguintes exemplares:

A..

Níquel, belo alazão, filho de
Sheik e Mai'avllha, nascido em
6-12-58, apresentado pelo sr. Ge
raldo Diniz Junqueira, de Orlan-
dia e premiado como Campeao da
Raça; Pensamento-Flori, tam
bém alazão, filho de Maxixe e
Egipcia-Flomar, nascido em 24-8-
57, exibido pelo sr. Badih Aidar,
de Severina, premiado como Re
servado Campeão; Pitanga-Flori,
garbosa tordilha, filha de Maxixe
e Eva-Flomar, nascida em 25-8-
57, pertencente ao mesmo pro
prietário de Peiísamento-Flori,
premiada como Campeã daJRaça;
Siriema, de pelagem alazã, por
Sheik e Bateia, nascida em 30-10-
56, propriedade do mesmo exposi
tor de Níquel e que recebeu o prê
mio de Reservada Campeã.

Sobressaíram, entre os Manga
largas Marchadores ou Mineiros,
cuja representação foi apenas de
seis indivíduos, o cavalo de nome
Santana Zorro, de capa negra,
por Abaiba Naipe e Campo Gran
de Loteria, nascido em 25-12-59,
exposto pelo dr. Augusto B. Cha
ves de Serraria, M. G. e a égua
Santana Princesa, pelagem cas
tanha tapada, filha de Cossaco e
Princesa, criada pelo conhecido
criador dr. Bolívar de Andrade e
exposta pelo mesmo proprietário
de Santana Zorro. Ambos obtive
ram primeiro prêmio.

O grupo de animais da raça
Campolina, embora bom em rela
ção aos que vêm sendo apresen
tados em exposições recentes,
não evidencia evolução no senti
do ascencional e de melhoria
zootecnica. Isto posto não devem
ser esquecidos, por que demons
traram qualidades, o cavalo de
nome Fleury, castanho, pai e
mãe desconhecidos, nascido em
23-10-52, criado pelo sr. Cecil Jo-
nes, de Nova Lima, M. G. e apre
sentado pelo sr. Claudiano Fa
gundes, de Bragança Paulista; e
o de nome Zorro, baio, filho de
Monarca e Catita, nascido em 2-4-
59, criado pelo sr. José Eugênio
Dutra Camara de Barbacena e

exposto pelo sr. Moacyr Trussar-
di, de Leme, neste Estado. O pri
meiro foi Campeão da Raça e o
segundo foi Reservado Campeão.
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CONQUISTADOR SOVEREÍGN ANA — Grande Campeão do Roço Holandesa
preto e branca — nasc. e m15-11-58. Exp. Tótila Jordan — Fazendo Santo

Emílio — Pindomonhangabo — S.P.

r/

MARATONA^S RAG APPLE CRUZADER 4 — Grande Campeã da Raça Holan
desa preta e branco — nasc. em 27-2-53. Pai: Elmcroft Rag Appie Penguin.
Mõe: Martiiona's Cruzader Champion 7. Exp. S.A. Fazenda Paraíso Industrial

e Agrícola — São João da Boa Vista — S.P.

VI EXPOSIÇãO-FEIRA de gado í-'

Os c(

RAÇA HOLANDÊSA PRETA
E BRANCA

Grande campeão — CONQUIS
TADOR SOVEREIGN ANA ^ To-
tila Jordan — Pindamonhangaba.

Res. de grande campeão —S. Q-
FELIZARDO PEGGY — Cia. Agn-
cola S. Quirino — Campinas.

Grande campeã " MARTHONA'S
RAG APPLE CRUZADER —s.A.
Faz. Paraíso Ind. e Agric. —S. Toão
da Boa Vista.

Res. de grande campeã — BALI-
SA — Cia. Agric. São Quirino —
Campinas.

Campeão sênior P.O. — CON
QUISTADOR SOVEREIGN ANA —
Totila Jordan — Pindamonhangaba.
Res. campeão sênior P.O. — S. Q.
FELIZARDO PEGGY — Cia. Agric.
São Quirino — Campinas.

Campeão sênior P.C. — FUSILH-
RO de paraíba — Faz Santana do
Rio Abaixo — São José dos Campos.

Res. campeão sênior P.C. — GU.\-
RA BOTAFOGO — Antônio Coelha
Guimarães — Guaratinguetá.

Campeã sênior P.O. — MARTHO-
NA'S RAG APPLE CRUZADER -
S/A Faz. Paraiso Ind. c Agric. —
São João da Boa Vista.

Res. campeã sênior P.O. —- Willy's
Tony Chieftain Sovcreign Kenia
S.A. Faz. Paraiso Ind. e Agric. —Sào
João da Boa Vista.

Campeã sênior P.C. — BALISA —
Cia. Agric. São Quirino — Campinas.

Res. campeã sênior P.C. — ANCA
— S.A. Faz. Paraiso Ind. e Agric. —
São João da Boa Vista.

Campeão júnior P.O. — C.A.B, ES
TUDANTE MEDALIST — Colégio
Adventisía Brasileiro — São Paulo,

Res. campeão júnior P.O - SERT.ãO
GOLIAS CENTURION CHAM-

AUKJE'S TRUMAN — Gronde Campeòo d<a
Raça Holandesa vermelha c branco — nosc.
em 13-12-53. Pai: Trumon. Mãe: AuRjo 5
Exp. Joyme da Silveira Leme — Chacota Sen

to Antonio — Pinhal — S.P.
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PION — S.A. Faz. Paraíso Ind. e
Agric. — São João da Boa Vista.

Campeão júnior P.G. — CORO
NEL DE paraíba — Faz. Santa

na do Rio Abaixo — São José dos
Campos.

Rcs. campeão júnior — SERTÃO
HOARNE TENSEN PABST — S.A.

Faz. Paraiso Ind. e Agric. — S. João
da Boa Vista.

Campeio júnior P.O. — SERTÃO
FADA RAG APPLE PABST — S.A.
Faz. Agrícola São Quiriiío — Cam
pinas.
Res. campeã júnior P.O. — S. Q.
lOLANDA CASUALIDADE 8 —
Cia - Agrícola S. Quirino.

Campeã júnior P.C. — CATITA
MEDALISTA CAB — Colégio Ad-
ventista Brasileiro — São Paulo.

Res campeã júnior P.C. — S. Q.
ESPLENDIDA — Cia. Agric. São
Quirino — Campinas.

Conj. prog. dé pai - 1.° — SERTÃO
GATINHA EXPRESS GLENAF-
TON — SERTÃO GRÉCIA SU-
PREME GLENAFTON — SERTÃO
GUARÁ PABST GLENAFTON —
SERTÃO HOST SENSATION GLE
NAFTON — S.A. Faz. Paraiso Ind.
Agiic. — São João da Boa Vista.

Conj. prog. de pai - 2.° — S. A.
lOLANDA CASUALID 8 — S. Q.
HERBI GUANDO 31 ~ S. Q. CA
MELEIRA — S. Q. EUREKA —
Cia. Aric. São Quirino — Campinas.

Conj. prog. de mãe - 1.® — S.Q.
GAROUPA PEGGY ~ S. Q. FELI
ZARDO PEGGY Cia Agri. São Qui.
rino — Campinas.

Conj. prog. de mãe - 2.® — CLÁS
SICA MEDALIST CAB — GOW
BOY MEDALIST CAB — Colégio
Adventista Brasileiro — São Paulo.

Conj. de raça sênior P.O. - 1.® —
S. Q. GARRIDA FLOOD — CIER-

SANTANA MALTA BOLHAYES — Grande
Campeã da Raça Jersey — nasc. em 11-12-49.
Pai: Hcokley Polton. Mãe: Buckhurst Coral.
Exp. Fozcndo Santana do Rio Abaixo — Jo-
careí — S.P,

JARDINEIRINHA J.6. — Gronde Campeã do Roço Hoíondesa vermelha e bronco —
nosc. em 13-7-51. Pai: Florete. Mãe; Jardineíro II. Exp. Urbano Junqueiro —

Cruzilia, Minas Gerais.

SANTANA CASTELO PAXFORD — Grande Campeão da Roço Jersey — nosc. em
27-5-55. Pai: Poxford Semele's Designer. Mãe: Santana Cotito Mognet. Exp.

Fazenda Santana do Rio Abaixo — Jacareí. — S.P.



CALUNGA DE SÃO JOAQUIM — Gronde Campeão da Raço Schwyz — nose. em 6-11-56.
Pai: Lee's Hilld Graudaute. Mãe: Actíve Acres Mainstay Leesie. Exp. Geraldo Diniz

Junqueira, Fazenda Boa Esperança — Orlôndio — SP.

fy O _ —
Conj. de raça júnior P.C. -

CAMPEÃ MEDALIST DE GUARA-
PIRANGA — CIGANA DE GUARA-
IRANGA — BONDOSA RIKUSY
DE GUARAPIRANGA — BEBE DE
GUARAPIRANGA — Jotamar Ad
ministração e Comércio S.A. —• Sao

Paulo.

Vaca de melhor úbere — 1.® —
SERTÃO DUNA — S.A. Faz. Pa
raíso Ind. e Agric. — São João da

Boa Vista.
Vaca de' melhor úbere — 2.®

SERTÃO HOARNE TENSEN PA-
BST — Do mesmo expositor.

Vaca de melhor úbere — 3.° •—
CAB FINANÇA MEDALIST — Co

légio Adventista Brasileiro - S. Paulí>-

VA 10 MASTER BARADERO —

GUANDO 20 MASTER BARADE-

RO — S. Q. FELIZARDO PEGGY
— Cia. Agric. São Quirino — Cam

pinas.

Conj. de raça sênior P.O. - 2.® —
SERTÃO FIDALGO ROBURKE
PABST BURK — MARTONA'S

RAG APPLE CRUZADER 4 -

WILLVS TONY CHIEFTAIN SO-

VERIGN KENIA — S. M. BESSIE

PONTIAC HOLTER S.A. Faz Paraí

so Ind. e Agric. — São João da Boa
Vista.

Conj. de raça sênior P.C. - 1.® —
BAIJSA — S. Q. CARIOCA —
S. Q. BAGACEIRA — S. Q. EURE-
KA — Cia Agric. São Quirino —
Campinas.

Conj. dé raça sênior P.C. - 2.® —
ANCA — DUQUEZA — ESTIVA

171-ELSE — S.A. Faz. Paraíso Ind.

e Agric. — São João da Boa Vista.
Conj. de raça júnior P.O. - 1.®

~ SERTÃO GATINHA EXPRESS
GLENAFTON - SERTÃO GRÉCIA
SUPREME GLENAFTON — SER

TÃO GUARÁ PABST GLENAFTON
SERTÃO HOST SENSATION GLE

NAFTON

— S.A. Faz. Paraíso — Ind. e Agric.
— São João da Boa Vista.

Coni. de raça júnior P.O. - 2.® —
CAB ESTANTE MEDALIST — CAB

COW BOY MEDALIST CAB SERE

NATA MEDALIST - CAB CLÁS

SICA MEDAITST — Colégio Ad
ventista Brasileiro — São Paulo.

Conj. de raça júnior P.C. - 1.® —
S. Q. HARMONIA — S. Q. HEM-
BLEMA — S. Q. HESPLENDIDA —
S. Q. HOLANDA — Cia. Agric. São
Quirino — Campinas.

SUYDAM'S VIOLET AUTUMN — Grande Campeã da Raça Sehwyz — nosc. em
3-11 -54 Pai: Aufumn Sun of Lee's Hill. Mãe: Suydam's Violei. Exp. Edgard Jafet —

Fazenda Santa Froncísca do Camandocata Jaquariuna S.P.

•j

RACA HOLANDÊSA
VERMELHA

Grande campeão —AUKJES TRU-
MAN — Jaime da Silveira Leme
Pinhal.

Res. grande campeao —HEINE
Luciano V. de Carvalho — Vinhedo.

Grande campeã — JARDINEIRI-
NHA II — Urbano Junqueira —Cru-
zilia — MG.

Res. grande campeã ANNA 3 —
Faz. Santana do Rio Abaixo —
José dos Campos.

Campeão sênior PO — AUKJES
TRUMAN — Jaime da S. Leme —
Pinhal. ^

Res. campeão sênior PO —HEINE
— Luciano V. de Carvalho — Vi
nhedo.

Çampeã sênior PO — ANNA 3 —
Faz. Santana Rio Abaixo — São José
dos Campos.

Res. campeã sênior PO — GEER-
TJE 7 — Faz. Santana do Rio Abai
xo — São José dos Campos.

Campeã scnior PC — JARDINEI-
RINHA II — Urbano Junqueira —
Gmzilia — MG.

Res campeã sênior PC — ALVO
RADA — Gilberto e Walter Azam-
buja — Pinhal.

Campeão júnior PO — EVERT I
- Urbano Junqueira - Cruzüia - MG.

Campeã júnior PO — MARTH.\
12 — Gilberto e Walter Azambuja
Pinhal

Res. campeã júnior PO — hl.^-
RAMBAIA MIMOSA DIAMANT
HEINIANA — Luciano V. de Car
valho — Vinhedo.

Campeã júnior PC — BALAL.M-
KA DE VIRGÍNIA — Manoel Pos-
sos F.® — Vinhedo.



Coni. proff. de pai TINE
n —fOSEFINA — JAPONEZA —
ÍNESITA — Luciano V. de Carva
lho — Vinhedo.

Gonj. proe de pai 2. EUROPA
— FANTASIA — GUIANA — GI-
TANA — Luciano V. de Carvalho —
Vinhedo.

Gonj. prog. de mãe - 1.® — JAR-
DINEIRINHA II — VOLTA AO
mundo — Urbano Junqueira ^
Gruzília — MG.

Gonj. prog de mãe — 2.® — MAR-
LENE — LOLITA — Luciano V.
de Garvalho — Vinhedo.

Gonj. raça sênior PO — 1.® —
GAMÉLIA — MARTHA 17 — QE-
ERTJE 7 — ANNA 3 — Faz. San
tana do Rio Abaixo — S. José dos
Campos.

Gonj. raça sênior PO — 2.*^ —.
JOSEFINA — JAPONEZA — TI
NE II — HEINE — Luciano V. de
Carvalho — Vinhedo.

Gonj. raça sênior PC — 1.® —.
ALVORADA — ALFA — AMA'PO-
LA — AURORA — Gilberto e Wal-
ter Azambuja — Pinhal.

Gonj. raça sênior PC — 2.® .—
LAÍLA — JAMANTA — ISIDORA
— FANTASIA — Luciano V. Car
valho — Vinhedo.

Gonj. raça júnior PO — 1.^ .—
MARTHA XII — agrícola
SJOUKE — KLASKE VIII —
AUKJE XV — Gilberto e Walter
Azambuja — Pinhal.

Gonj. raça júnior PO — 2.® —
LEME'S NOBRE — LEME'S MA-
KY — LEME'S NANCY LEME'S
NIGIA — Jaime da Silveira Leme —
Pinhal.

Gonj. raça júnior PC — 1.® — BA
LALAICA — BELA — BATALHA
- CAIÇARA — Manoel Possos Fi-
lho — Vinhedo.

Gonj. raça júnior PC — 2.® —
GACHITO — CARINA — CAM-
PONEZA ~ CLARO — Gilberto e
Víalter Azambuja — Pinhal.

Vaca de melhor úbere — l.o
MIRAGEM — Antônio Josimo Mei"
rcllcs — Batatais.

. Vaca de melhor úberé — 2.®
JOSEFINA — Luciano" V. de Car
valho — Vinhedo.

Vaca de melhor úbere — 3.® —
GITANA — Luciano V. Carvalho -
Vinhedo.

SETEMBRO DE 1962

I«""Tf*»

PRODUZA
MBIS

ADUBANDO COM

MANAH
As fórmulas Manah elevam a sua produção de
café 6 facilitam a obtenção de um produto mais
fino. Cargas maiores, cerejas graúdas e bem
granadas, plantas enfolhadas e vigorosas —
eis o benefício da adubação com Manah.
Valorize sua colheita, adubando com Manah.

com

MANAH

adubando dd

MANAH S.A. - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE ADUBOS E RAÇÕES
Ru8 Senador IJueinJs, 49S - 3.» - G. P. 83« - Fone: 37-0591 - End. leleg.: "MANAH" S. P.
Rua Coronel Vicente, 224 - C. P. 1181 - Fone: 6490 - Eni Teleg.; "NANAM" P. Alegre
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RACA JERSEY

Grande campeão — Santana Cas
telo Paxford — Faz. Santana do
do Rio Abaixo — São José dos Cam-.
pos.

Res. grande campeão — Coronel
Bolbayes de Santa Hilda — João
Laraya — Jacareí.

Res. campeão sênior PQ — Coro
nel Bolbayes de Santa Hilda —
João Liaraya — Jacareí.
Grande campeã Santana do Bolhayes
Faz. Santana do Rio Abaixo S. José
dos Campos.

Res. Grande Campeã - Rendeira Co-
many - Jorge da Cunha Bueno S.
José dos Campos.
Campeão Senion PO — Santana Cas
telo Paxford — Faz. Santana do Rio
Abaixo. S. José dos Campos.

Campeã sênior PO — Malta —
Paz. Santana Rio Abaixo — S. J.
Campos.

Res. campeã sênior PO — Ban-
<iejra Jorge Cunha Bneno —
S. J. Campos.

Campeã sênior PC — ELITE —
João Laraya — Jacareí.

Xles campeã sênior PC — Ima
ginação — João Laraya — Jacareí.

Campeão Júnior PO — Jangadei-
Jorge da Cunha Bueno ^

S. J. Campos.

Res. campeão júnior PO — Jam-
bo João Laraj^a — Jacareí.

Campeã júnior PO — Vitrola
Paz. Santana Rio Abaixo — S. J.
Campos.

•Res. campeã júnior PO — Nancy
Do mesmo expositor.

Conj. prog. do pai ~
— Santa — Rendeira — Revoada

Jorge da Cunha Bueno — Sao
José dos Campos.

Conj. prog. de pai —" 2.o CA-
PTTLA — Canopus — lantarra —
X o+a José de Moraes Alten-Sr^Sliva-S-J. Campos,

Conj. prog. de mae — l-o — Ca-
— Canopus — Do mesmo ex-

' Tancy - íaz-Tsa^tawtíSfATai^o - Sâo José dos Caax-
raca sênior PO — l.o —

Caste"o —Malta —Oásis —Cri®-
, Oo Paz Santana Rio Abaixotal 3.a — ^

S J. Campos.
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Conj. raça sênior Pü — 2.o —
Ima Sumac — Ipanema — Serena
— 439 — Rendeira — Jorge da
Cunha Bueno — S. J. Campos.

Conj. raça sênior PC — l.o —
Imaginação — Imissão — Elite —
Dinamite — João Laraya — Jaca
reí.

Conj. raça júnior PO — l.o —
Caçula — Panfarra — Canopus —
Cascata — José Moraes Altenfelder
e Silva — S. J. Campos.

Conj. raça júnior PO — 2.o —
Lacre — Labareda — Jabaquara ——
Jornada — João Laraya — Jacareí.

RACA SCHWYZ

Grande campeão — CALUNGA
— Geraldo Diuiz Junqueira —
Orlândia.

Res. grande campeão — COLOS
SO — Vinicio Loureiro da Fonseca
— Piraçiiiiunga.

Grande Campeã — Violet — Ed-
gard Jaffet — Jagiiariuna.

Res. grande campeã — Monta
nha — Antonio Luiz Ferraz —
Campinas.

Campeão sênior PO — Calunga
— Geraldo D. Junqueira — Orlân
dia.

Res. campeão sênior PO — Acti-
ve Acres Beauty's Moiintain —
Edgard Jaffet — Jaguariuna.

Campeão sênior PC — não adju
dicado.

Res. campeão sênior PC — nao
adjudicado.

Campeã sênior PO — Violet —
Edgard Jaffet — Jaguariuna.

Res. campeã sênior PO — Julie
— Antonio L. Ferraz — Campinas.

Campeã sênior PC — Montanha
— Antonio L. Ferraz — Campinas.

Res. campeã sênior PC — Bartira
— Antonio L. Ferraz — Campinas.

Campeão júnior PO — Colosso —
Vinício Loureiro da Fonseca —
Piraçununga.

Res. campeão júnior PO —
Curiango — Edgard Jaffet — Ja
guariuna.

Campeão jnnior PC — Calipso —
Beatriz de Aguiar e Filhos — Dou
rado.

Res. campeão júnior PC — Du-
Que •— Vinicio L. Fonseca — Pira
çununga.

Campeã júnior PO — Poliaiia —
Antonio L. Ferraz — Campinas.

-7^

Res. campeã júnior PO — Arm^
nia — Do mesmo expositor.

Campeã júnior PC — Teerã —•
Do mesmo expositor.

Res. campeã júnior PC — Caro®-
lia — Silvio L. Campos — Tatuí-

Conj. prog. de pai — l.o —
jieea — Belinda — Alhambra —
Camélia — Silvio Lara Campos —
Tatuí.

Conj. prog. de pai — 2.o —
tosa — Rússia — Sultana — Te
erã — Antonio Luiz Ferraz — Cam
pinas.

Conj. prog. de mãe — l.o —
conferido.

Conj. prog. de mãe — 2.o —• n®''
conferido.

Conj. raça sênior PO — I o "V
— Boneca — Rú-ssia —• Gei-

tosa — Antonio Luiz Ferraz —
— Campinas.

Conj. raça sênior PO — 2.0 —
Desejada — Altiva — Bartira —
Amora — Do mesmo expositor.

Conj. raça sênior PC — l-O —
Montanha — Rosinha — Sulftn®

Bartira — Do mesmo expositor.
Conj. raça sênior PC — 2.o

Não conferido.
Conj. raça júnior PO — l-o

Poliaiia — Armênia — Ametista —
Java — Antonio Luiz Ferraz —
Campinas.

Conj. raça júnior PO — 2.0 —
Não conferido.

Conj. raça júnior PC — l-O —
— Ameixa — Sutileza —

Fantasia — Antonio Luiz Ferraz
Campinas.

Conj. raça júnior PC —2°—9^'
inéjia — Catita — Cantina —

Silvio Lara Campos — Tatuí-
Vaca de melhor úbere — l-o

Sultana — Antonio L. Ferraz —
Campinas.

Vaca de melhor úbere —• 2.0 —
Boneca — Do mesmo expositor.

Vaca de melhor iibere — 3.o —
Alhambra — Silvio L. Campos —
Tatuí.

AVES E

(Conclusão do po3- 89)

Avícultura, para o dia 30 de julho de 1962,
Frangos Vermelhos — Cr? 200.00
Galinas Vermelhas — Cr$ 100,00.
Como se vê, são os mesmos preços do

dia 24 de abril dêste ano. Porém, a
criação de frangos se mantém estável,
tendo em vista a manutenção do preçtv
das rações e dos pintos de um dia.

REVISTA DOS CRIADORES



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

I Ano a ano cresce o êxito do
II'

leilão de animais

Pode-se dizer que em nosso Estado devemos à
Associação Paulista de Criadores de Bovinos a prá
tica dos leilões do gado leiteiro, pelo menos em
nossas exposições especializadas de gado leiteiro.
Este ano a diretoria dessa entidade tomou mais
uma providência nesse setor: a de financiar as
aquisições de seus associados — o que foi possível
graças a entendimento com o Banco Mercantil de
S. Paulo. A iniciativa teve ampla repercussão na
classe tendo sido vários os associados que se utili
zaram do serviço. A propósito, aconselhamos os
interessados a que se dirijam à Associação, solici
tando informações a respeito, pois é intenção da
atual Diretoria realizar, em fins de outubro próxi
mo, uma grande feira de reprodutores das raças lei
teiras e de corte.

Os criadores foram também favorecidos com
melhor financiamento do Banco do Estado, que
elevou apreciàvelmente suas bases, conforme pu
blicação que fazemos em outro local.

Ainda este ano tivemos, pela primeira vez, um
estabelecimento de crédito particular intervindo no
leilão, para financiar seus clientes interessados.
Trata-se do Banco da Lavoura de Minas Gerais,
cujo exemplo esperamos seja imitado por outras
organizações credicitárias.

As vendas do leilão alcançaram a apreciável
cifra de Cr$ 5.421.000,00 c cremos que se teria ven
dido mais se tivesse havido tempo necessário para
divulgação da realização.

Todas as raças expostas tiveram produtos licita
dos. A raça que apresentou maior volume de ven
das foi a Holandesa vermelha e branca; mas a Ho
landesa preta e branca foi a que alcançou o preço
recorde e o melhor preço médio. Na Holandesa
vermelha e branca, o maior preço alcançado foram
CrS 275.000,00 e o preço médio Cr$ 158.917,00. Já
a Holandesa preta e branca conseguiu Cr§
3.50.000,00 como o maior preço, que, aliás, como já
dissemos, foi o recorde do leilão e o ijreço médio de
SETEMBRO DE 1962

Cr$ 238.833,00. Na raca Schwyz, o maior preço fo
ram CrS 130.000,00 e^o médio CrS 117.500,00. A
Jersey alcançou o máximo com CrS 150.000,00 e o
médio em 93.750,00. Tivemos ainda a Flamenga
atingindo Cr$ 92.000,00 e a média de Cr? 91.000,00.
E um eqüino Mangalarga foi ai-rematado por Cr§
100.000,00, fato digno de ser assinalado, por que
pela primeira vez eqüinos foram financiados em lei
lão de nossas exposições-feiras na Agua Branca.

Na página seguinte damos os resultados ge
rais do leilão, que esteve a cargo do apregoador sr.
Arsenio Costa.

Faça na hora sua
RAÇAO BALANCEADA

TRITURADOR CORTADEIRA
KOTVA-COMBI — TCl

(patenteado no Brasil)
1.0) TRITURA GRÃOS

(de quirero até fubá)
2.0) moe ESPIGA INTEIRA,

com palho e sobugo.
3.0) CORTA QUAL
QUER TIPO DE FOR-

RAGEM, sem extrair o

suco nutritivo.

Mesmo com a má

quina em movimento
pode-se com o sim
ples troca dos pe
neiras olteror os 3
funções da máqui
na.

METAiÚRGlCA KOTVA ITDA.
MÁQUINAS AGRÍCOLAS E IMPLEMENTOS

Rua João Annes, 37 - Lapa
São Paulo
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RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

COMPRADORVENDEDOR
Soe. Cooperativa Castrolanda Ltda.

Castrolanda Bentiin Leonard
Castrolanda Bur Donald 4

Colégio Adventista Brasileiro
Rísadinha Medalist C.A.B.

D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Deputado de Copacabana

Rondon de Lany do Rio Claro

Dr. T. R. Warren

Bally Daisy da Oca

Oca

Dr. João Laraya
Embira Bollhayes de Sta. Hilda

Dr. Jorge da Cunha Bueno
São José Nero Cute Prince-A.

Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Menina

Slssi *

Irmãos Vieira Barreto — Mocóca
Cia. Agrícola Santa Luzia — Rua Boa

Vista, 314 — Capital

Jotamar Administração e Comércio
S. A. Rua Barão de Itapetinin-
ga, 46

RAÇA SCHW^Z

Dr. Rubens Franco de Mello — Lavl-
nia — NOB.

João Ribeiro de Sousa Sobrinho —
Rua Maestro Cardim, 238

RAÇA JERSEY

Dr. Rubens Franco de Mello — Lavi-
nia — NOB.

Dr. Rubens Franco de Mello — Lavi-
nia — NOB.

Dr. Rubens Franco de Mello — Lavi-
nia — NOB.

Dr. Benedito Ribeiro Nogueira —
S. J. do Rio Pardo

RAÇA FLAMENGA

Conceição Franco Barbosa — Uberlân
dia — M.G.

Conceição Franco Barbosa —-Uberlân
dia — M.G.

raça HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Adrianus Sleutjes
Castro Aafje's Berend VIII

Castro Paula's Berend VI

Castro Aafje XVI

Castro Dietje's Berend VII

Cia. Adm. Com. e Agrícola Sta. Filo-
jnena

Claro das Américas

Cosmonauta das Américas

José Marcellini
Memória

Mocinha

Natural de Palmeiras
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José Eduardo Ferreira Sobrinho —
R. Anchieta, 35

José Eduardo Ferreira Sobrinho —
R. Anchieta, 35

José Eduardo Ferreira Sobrinho —
Rua Anchieta, 35

José Eduardo Ferreira Sobrinho —
Rua Anchieta, 35

Fábio L. V. Guimarães — Rua Guada
lupe, 596

Jacintho Ferreira e Sá — Rua Quitan
da, 113

Carlos Alberto Bluedau — Rua José
do Patrocínio, 265

Carlos Alberto Bluedau — Rua José
do Patrocínio, 265

Carlos Alberto Bluedau — Rua José
do Patrocínio, 265

Cr$

350.000,00

200.000,00

165.000,00

130.000,00

105.000,00

35.000,00

70.000,00

150.000,00

120.000,00

92.000,00

90.000,00

210.000,00

210.000,00

200.000,00

245.000,00

120.000,00

120.000,00

98.000,00

95.000,00

90.000,00

REVISTA DOS CRIADORES



Hélio Moreira SaUes
Rio Verdinho Falcão

Rio Verdinho Faraó

Rio Verdinho Foguete
Cooperativa Agro.-Pec. Holambra

Holambra Frieda's Prins V H

Holambra Nera's Roland VI

Venicio Loureiro da Fonseca

Marambaia Lord Gerente

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho
Marambaia Mágico Diamantino

Marambaia Mandarim Heiniano

Marambaia Maranhão Jóquei

Marambaia Marabá Alex Heiniano

Marambaia Mexicano Heiniano

Marambaia Mercúrio Diamant Jó
quei

Marambaia Mouro Joqueiano
Mario Rodrigues e Outros

Castro Aafje's Berend IV

Castro Treesje's Berend III

Jacintho Ferreira e Sá — Rua Quitan
da, 113

Jacintho Ferreira e Sá — Rua Quitan
da, 113

Adriano Sleutjes — Castro — Paraná

Cândido Monteiro Diniz Junqueira
— Matão

Fábio L. V. Guimarães — Rua Gua-
delupe, 596

Dr. Rubens Franco de Mello — Lavi-
nia NOB.

Cia. Fazendas Reunidas Irmãos Ca
margo — Av, Ipiranga, 1100

Francisco Carneiro D'Albuquerque —
Rua Xavier Toledo, 87

José Martins dos Santos — Campos
— Est. do Rio

Jacintho Ferreira e Sá — Rua Qui
tanda, 113

Francisco Carneiro D'Albuquerque —
R. Xav. Toledo, 87

Cândido Monteiro Diniz Junqueira —
Matão

José Marcellini — Taubaté

José Ferreira Eduardo Sobrinho —
Rua Anchieta, 35

José Eduardo Ferreira Sobrinho —
R. Anchieta, 35

EQÜINO DA RAÇA ]\IANGALABGA

Roberto Diniz Junqueira
Zinco Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho

— Vinhedo

110.000,00

95.000,00
205.000,00

120.000,00

200.000,00

250.000,00

116.000,00

120.000,00

150.000,00

170.000,00

100.000,00

130.000,00
120.000,00

275.000,00

265.000,00

100.000,00

Salão do Leite PALETÓS ESPORTIVOS

Pela terceira vez tivemos o Sa

lão do Leite. Realização boa, mas
poderia ter sido melhor, se tives

se havido mais tempo para pre

pará-la. Os estanães tiveram

ótima apresentação e houve al

guma distribuição de copos ãe
leite e de amostras de leite em

pó. Sobre a iniciativa foi feita

uma publicação em um dos nos

sos jornais de grande circulação
e, nesta edição, fazemos uma pu
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blicação em cores dos estanães

das firmas que ali se apresenta

ram.

Ê preciso, entretanto, que essa
iniciativa se desenvolva aprovei

tando a oportunidade da realiza

ção de exposições. Nesses certa

mes deveriam participar tanto os
produtores, como os industriais e

os consumidores, que poderiam
ser representados pelos nossos

escolares.

Paletós esportivos esplêndidos

poro usor no fozendo, no cam

po e mesmo no cidode, duronte

férios, posseios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Prêços borotís-

simos e focilidode de pogamen-

to. Vá vê-los no Coso José Silvo

Ruo São Bento, 51 e fíllois

São Paulo.
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VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Prêmios oferecidos; medalhas, taças, troféus e placas

MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO

A medalha de ouro Governo do
Eataao^ oferecida ao criador que
alcançasse o maior número de
pontos dentro de cada raça, con
forme a tabela de pontos em vi
gor e que publicamos nesta edi
ção teve este ano os seguintes
vencedores:

Raça Holandesa preta e bran
ca, S. A. Faienda Paraiso, com
402 pontos.

Raça Holandesa vermelha c
branca, Dr. Luciano Vasconcellos
de Carvalho, com 355 pontos.

Raça Jersey, Fazenda SanVAna
do Rio Abaixo, Sucessores de Oli-
vo Gomes, com 277 pontos.

Raça Schwyz, Fazenda do Dr.
Luiz Antonio Ferraz, de Campi
nas.

MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE S. PAULO

A medalha de ouro Banco do
Estado, oferecida pelo conceitua
do estabelecimento de ci'édito
oficial do estado ao criador que
alcançasse maior número de pon
tos no certame, este ano foi con
quistada pela Fazenda Santana

do Rio Abaixo, de Sucessores de
Olivo Gomes, que alcançou o
maior número de pontos na raça
Jersey e muitos outros nas raças
Holandesa, tanto na variedade
preta e branca como na vermelha
e branca.

TAÇAS E TROFÉUS OFERECIDOS PELA A.PX.B.

A Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, a exemplo do
que tem feito nos certames ante
riores, ofereceu uma série de ta
ças e troféus que tiveram o se
guinte destino:

Taça Olivo Gomes — A melhor
Progênie da Raça Jersey — Jorge
Cunha Bueno — São José dos
Campos.

Taça Dr. Virgílio Penna — A
melhor Progênie de Pai da Raça

Schwyz — Silvio Lara Campos —
Tatui.

Taça Paulo Nogueira — Â. me
lhor Progênie de Pai HPB —
Faz. Paraiso — São João da Boa
Vista.

Taça Dr. Arnaldo de Camargo
— A melhor Progênie de Pai HVB
— Dr. Luciano Vasconcellos de
Carvalho.

Taça A.P.C.B. — k melhor
Progênie de Mãe da raça HVB —
Urbano Junqueira — Cruzilia —
MG.

Taça A.P.C.B. — À melhor
Progênie de Mãe da Raça Jersey
— José Moraes Altenfelder e Sil
va — São José dos Campos.

Taça A.P.C.B. — A melhor
Progênie de Mãe da Raça HPB
— Cia. Agrícola São Quiríno —
Campinas.

Troféu A.P.C.B. — A Grande
Campeão HVB — Ana 3 — Poz.
Santana do Rio Abaixo — São
José dos Campos.

Troféu A.P.C.B. — A Reser
vada Campeã Mangalarga —
SIRIEMA — Geraldo Diniz Jun
queira — Orlandia.

Troféu A.P.C.B. — A Reser
vada Grande Campeã Schwyz —
Montanha — Antonio Luiz Fer
raz — Campinas.

NITROGEN

tot*í
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Inoculante de Leguminosas
Para o cultivo de leguminosas, dois fatores asseguram o sucesso: colagem

e INOCULAÇÃO. A Inoculoção com NITROGEN é barata e fácil.
Um produto do Laboratório Leivas Leite

Depositário

Herman Von Huelsen & Filho
Rua Mons. Anacleto, 86 — Fone 32-7556 — Caixa Postal 2594 — End. Tel Herrvon
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TAÇAS OFERECIDAS PELA A.B.C.B.R.H.

Os 'prêmios oferecidos pela As
sociação Brasileira de Criadores
óe Bovinos da Raça Holandesa,
foram os seguintes \

tto Grande Campeão da Raça
Holandesa Preta e Branca, a Au-
fcjes Truman — Jayme Silveira
Leme — Pinhal — SP;

à Grande Campeã da Raça Ho
landesa Preta e Branca, a Jarãl-

neirinha II — Urbano Junqueira
— Cruzília '•— MG;

ao Grande Campeão da Raça
Holandesa Vermelha e Branca, a
Conquistador Sovereing Ana —
Totila Jordan — Pindamonhan-
gaha — SP;

à Grande Campeã da Raça
Holandesa Vermelha e Branca, a
Marthona's Rag Apple Cruzader
— Fazenda Paraíso — -São João

da Boa Vista — SP.

PLACAS DE PRATA OFERECIDAS PELA
'GREVISTA DOS CRIADORES"

A Editora dos Criadores, pela
segunda vez, ofereceu a Placa de
Prata "Revista dos Criadores",
GO Melhor Expositor de Puro por
Cruza, isto é, o expositor que al
cançasse o maior n-úmero de

po?iíos dentro da raça. Para a
contagem dos pontos seguiu-se o
mesmo critério ao da Medalha de
Ouro Governo do Estado.

Êste ano foram os seguintes os
ganhadores da Placa de Prata:

O JÓQUEI CLUB DE SAO PAULO
OFERTOU DEZ TAÇAS

O Jóquei Club de São Paulo apoiou da
melhor maneira possível a VI Exposiçõo
Feiro de Gado' Leifreiro/ oferecendo uma
Serie de dez i^ças de prata, cuja relação,
com seus ganhadores, inserimos nesta

página.

Entretanto, para satisfação dos exposi
tores, êsse gesto cavalheiresco do Jóquei

Club não ficou só nisso, pois ofereceu um

esplêndido almoço em sua chácara em
Cotia, onde, graças ò gentileza de seus
diretores, drs. Antônio Luiz Ferr|jz e José

Homem de Mello, os expositores tiveram

oportunidade de conhecer não só a belíssi

ma chácaro com suas instalações e pique

tes de pasto, mas também os extraordiná

rios reprodutores do Jóquei, como: Coora-
ze, Farwell, Lucídon e Al .Nabsoot.

Placa Revista dos Criadores —
Ao Melhor Criador P.C. —. Jer-
sey — João Laraya, com 103 pon
tos.

Placa Revista dos Criadores —
Ao melhor Criador P.C. — HVB

— Gilberto e W. Azambuja •—
129 pontos.

Placa Revista dos Criadores —

ao Melhor Criador de P.C. —

HPB — Fazenda Santana do Rio

Abaixo — com 87 pontos.
Placa Revista dos Criadores —

Ao Melhor Criadoi' de P.C. —

Sch-wyT. — Antonio Luiz Ferraz

— Campinas — com 188 pontos.

Além das Placas de Prata, ofe

recemos também duas outras aó

proprietário do campeão e da
campeã da raça Mangalarga, as

quais couberam ao Dr. Geraldo

Diniz Junqueira, com NÍQUEL e

Badih Aidar, com PITANGA

FLORI.

Cr$ 400,00
t QUANTO CUSTA A

ASSINATURA DA REVISTA

GÂDO HOUNDeS

Rua Jaguoríbe, 634
S.P.

« » n--

FERNANDO VON GAL &CIA. LTDA.

SELAS ARREIOS E ARTIGOS PARA MONTARIA. .

ARREIOS PARA CARROÇAS

CAPAS - PO N CH E S - PALAS — BOTAS-MALAS-PELEGOS

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

MATRIZ: RUA DO GASÓMETRO, 197 — TELS. 32-6883 • 34-8432 — SÃO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO N» 272 ^ CAIXA POSTAL N.« 2049
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Financiamento pelo Banco do Estado

Seguindo de perto a sadia orientação do governador
Carvalho Pinto, que se empenha em prestigiar todos os
empreendimentos que visem o progresso e o adiantamen
to das atividades produtoras do Estado de São Paulo, o
Banco do Estado, além de ter instituído significativos prê
mios para expositores de gado, prêmios que foram justa
mente cubiçados, tomou a iniciativa de financiar aquisi
ções de gado no certame, o que veio a favorecer a mui
tos criadores, desejosos e carecedores de fortelecer seu
plantei com novas aquisições. Trata-se, sem dúvida, de
uma iniciativa louvabilíssima, que admira, aliás, ainda não
tivesse sido tomada antes por outros orgãos da adminis
tração estadual. Em verdade, foi preciso que à frente
dos destinos do Estado se encontrasse um administrador

lúcido como o sr. Carvalho Pinto e que o Banco do Es
tado tivesse como diretores os ilustres banqueiros, que tão
habilmente o conduzem, para que a pecuária da mais

No mais distante lugarejo do Brasil
há uma
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LAiWPADA
ALADDIN

(a querosene

luz bronca, -fírme e

• sem cheiro

• sem fumoÇG

• sem bombo

• «em carburodor

Segurança absoIuta-Silenclosg
Acende ínstantânegmente

M. AGOSTmiCOM.-IND. S. A.
Río-de-Janeiro: Ruo TeSflIo Otôni ns. 94/96

SSo-Paulo : Praça Júlio Prestes n. 185, grupo 17

P6rto-Alegre i Ruo Voluntários da Pátrio n. 527, s. 38

Nos boos casas do ramo

adiantada circunscríção do País viesse a ter o apoio e a
ajuda de que tanto necessitavam.

O financiamento do Banco do Estado contribuiu
muito para o êxito deste ecrtame da Ag^a Branca, ten
do tido por base 80% do preço-této do animal, valor este
estabelecido de acordo com a produção de leite. Assim, o
critério foi o seguinte:

Puros de

orígem
Preço teto

Puros por
cruzamento

Preço teto

A — Mães cujas produções não
atingem o Livro de Mérito 100.000,00 75.000,00

B — Mães inscritas no Livro de
Mérito ou fêmeas com lac-
tações próprias inscritas no
L. M 180.000,00 125.000,00

C — Mães inscritas no Livro de
Escol ou fêmeas com lac-
tações próprias, inscritas no
L. E

Mães inscritas na Catego
ria de Longevidade ou re
cordistas da classe ou fê

meas com lactações pró
prias inscritas na G. L. ou
R. C 380.000,00 250.000,00

Para os animais galardoados com l.o prêmio, acrés
cimo de 20% do valor; 2.o prêmio, 15%; 3.0 prêmio,
10% e Menção Honrosa, 5% do valor. Base de idade:
12 meses. Para as idades entre 12 e 24 meses, acréscimo
da importância de' Cr$ 3.000,00 p>or mês, a partir do
13.0 mês.

250.000,00 180.000,00

D

CALÇAS ESPORTIVAS

Poro passear no campo, pescar, cavalgar,, esco

lha sua calça no Imenso sortlmento de calças do

Caso José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiros até confecções de luxo. Tudo moderna

funcional em tecidos de boa qualidade. Os pre

ços são ótimos € o pagamento facilitado. Ruo

São Bento, 51 e filiais — São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Juizes competentes e imparciais

O Dr. Ruben Lombardo do

Uruguai, pela segunda vez atuou
em nossas pistas merecendo elo
gios da grande maioria daqueles
que assistiram seu trabalho ou

tiveram seus animais em juizo. O
mesmo pode-se dizer dos árbitros
nacionais drs. Otto de Mello, Cel

so de Souza Meirelles, Leovigildo
Pacheco Jordão, Eduardo Bene
dito Marchi, Mario Santiago e

Carlos do Amaral Cintra. Aliás,
esses técnicos têm sempre seus
nomes preferidos e apoiados pe
los criadores, que os consideram
conhecedores do mistér e verda

deiros abnegados, pois exercem
sua função nas mais distantes re
giões do País, atedendo unica
mente a insistentes pedidos dos
criadores, e muitas vezes por sua
própria conta.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Juiz Ruben Lombardo
Secretários Fuad Naufel

Antonio Gaspar
Celso Barbosa

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Juiz Otto de MeUo
Secretários Rogério Orsi

Pedro Luiz Grasso

RAÇAS JERSEY E GUERNSEY

Juiz Celso Meirelles
Secretários Felicio Bufarah

Silvio Fairbanks Barbosa

RAÇAS SCHWYZ E OUTRAS

•/ ; Leovigildo Pacheco Jordão
Secretários Domingos Eugênio Xavier

Clodomiro Caricatti

EQÜINOS

Juizes Eduardo Benedito Marchi
Secretários Mario Santiago

Carlos do Amaral Cintra
Romeu Pardini
Alcir Mazzili Lobo

SETEMBRO DE 1962

QUANDO A
EFICIÊNCIÀ
SIGNIFICA

ECONOMIA

PARA UfiO ACBÍCOIA
(<KHTO »e IHP.ft( CONSVUO)

''fdústria e

Sendo o mais concentrado, NITROSIN

proporciona um alto rendimento,

tornando desta maneira sun aplicação

multo econômica.

Num formigueiro de 20 m- gastam-se

10 cc de NITROSIN (Super-concentradoi

80 cc de formieida liquido comum.

Um produto criado pelo

in

Indústria a cornércio de produtos puimioos

Matriz: Riin ^5 de <liilho, 419 Cx. Pontal SS

Nova Hamburgo — R. S.

Filial: Rua Dr, Miguel Paulo Cupulbo, 76

Sflo Plínio
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Aspecto do coquetel oferecido pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos às autoridades e expositores.
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A "fome que nõo se vê" tem origem nas carências
mentores dos animais, em geral criados com pastagens
e rações insuficientes e desequilibradas em ^minerais e
vitaminas que os condenam à sub-produçõo e a peri
gosas moléstias. SIVAM, com uma tradição internacional
em quatro países - Brasil, Itália, Bélgica e Espanha^- há
mais de 10 anos no Brasil e 32 anos na Europo, põe à
sua disposição os melhores suplementos minerais e vita-
mínicos ora existentes, cientificamente elaborados e utili
zando componentes rigorosamente de primeira Decido
entre uma criação antiquada, onerosa, e um rebanho sa
dio e altamente produtivo. - Vamos ma\ar a tome que
não se vê"? - Vamos aumentar a produção, alimentando
de verdade os animais? - E, mais do que tudo, VAMOS
GANHAR MAIS DINHEIRO?

USE SAIS MINERAIS E VITAMINAS SIVAM

^IV#
RENDIMENTO NA CRIAÇÃO
SIVAM NA ALIMENTAÇÃO

ali- PARA A

FOME

QUE
NÃO

//

SE

VÊ"...

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO
R. 7 de Abril, 105 • Te). 35-7237 • Caixa Poslai 9054 • índ. Telegr. ZOOPRODUTOS • São Paulo

SIVAM
fabrica

PARA TODOS 05 ANIMAIS: O oleostar sivam • PARA BOVINOS E OVINOS: O minerais iodados, i.po
ExtroB SIVAM, © OLIGOSIVAM. O RÔLO STAR SIVAM. 0 RÔLO FOSFO -CÁLCIO -FERRO -IODADO SIVAM. O BOVISTAR
SIVAM • PARA SUÍNOS: O sais minerais iodados sivam, t-po Extra M. O SAIS MINERAIS VITAMINIZADOS, lipo M
Star SIVAM. Ò SUISTAR SIVAM • PARA AVES: © SAIS MINERAIS IODADOS, tipo Extra G SIVAM.© SAIS MINERAIS

........ ^ ........ ............ ...... rnaiAine, /TL caic lilklEDAI« IODADOS SIVAM. lir.A P<lra E
VI

tar SIVAM. u ouiaiAK oivam • fMriM Mves: uu oapo k,..,- w ^ - -

'ITAMINIZADOS SIVAM G STAR. © AVISTAR SIVAM • PARA EQÜINOS: © SAIS MINERAIS IODADOS SiVAM, llpo Exlra E
© EQUISTAR SIVAM.



COLOSSO MEDALIST — Chefe do nosso plantei, «ampeõe de

2 anos na IV Exposição Feiro de Gado Leiteiro e Grande Com-

peão do Roça na V Exposição Feira de Gado Leiteiro, filho do

Grande Campeão da Raça na IV Exposição. No oito, quatro

produtos do mesmo plantei premiados no VI Exposição Feiro

de Gado Leiteiro.

FAZENDA ARGENTINA
Prop. de Jotamar Administração e Comércio

CAMPINAS — SP

Em São Paulo: Rua Barão de Itapetíningo, 46 - 5.° - s/521 - Tel. 32-7527

Apresenta o chefe do plantei COLOSSO MEDA LIST, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
na V Exposição' Feira de Gado Leiteiro e produtos premiados na

VI Exposição-Feira de Gado Leiteiro:

A — SANTABRI PLATÉIA HIGHT APPLE AJAX — premiada. 4.a 365d 2x 6.150 kg de leite 210,3 kg de
gordura 3,41%. Inscrita no livro de Mérito. B — BONDOSA RIKUS DE GUARAPIRANGA — 1.° prêmio,
fêmeas de 18 o 24 meses. C — CAMPEÃ MEDALIST GUARAPIRANGA — 1.° prêmio, fêmeas de 9 a 12
meses.



VI EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO E CAVALOS MANGALARGA

FAZENDA BOA ESPERANÇA

I

ORLÂNDIA. SP

Propriedades de Geraldo Dlniz Junqueira

CRIACAO DE GADO SCHWYZ

Produtos de

nossa criação

de Gado Schwyz
chefiados por

CALUNGA, o

Grande CAMPEÃO

DA RAÇA.

Campeão

Da

Raça

Schwyz

CALUNGA



AZENDA
ANTA
ITA

MORRO AGUDO

SP

CRIACÃO DE
A

MANGALARGA

Os três reprodutores que ilus
tram esta página obtiveram os
prêmios ãe CONJUNTO DE
PROGÊNIE DO PAI E CONJUN
TO DA RAÇA nas exposições de
BARRETOS E SÃO PAULO.

níquel, por Shoik e Morovilha, esto por Absinto. TRI CAMPEÃO. Com dois onos, em 1961,
níquel tor CAMPEÃ na Exposição de FRANCA e neste ano confirmou seu oito padrão rociei
consogrondo-sc CAMPEÃO no Exposição do Barretes, c no VI Exposição de Godo Leiteiro e
Cavoíos do Roço Mangaiargo e Compolino, realizado no Parque do Aguo Branco, em São Paulo.
Com esse resultado fica confirmada as trodições do Fazenda Santa Rita, onde tem continuidade
os mesmos princípios de seleção adotados pelo soudoso coronel João Francisco Diniz Junqueiro,
de quem o criador de NÍQUEL foi amigo, sobrinho c genro.

Reservada Campeã
SIRIEMA — por Sheík e Batéia e esto por Absinto, Campeã
em Franeo em 1959 e Reservada Campeã em Barretes e
Soo Paulo em 1962.

NARCEJA — 28-12-58 por Sheik e Fachada e esta pot
Invasor. Campeã em Franca em 1961 e 1.® Prêmio nos
Exposições de Barretes e São Paulo em 1962. Os três
obtiveram os prêmios de Conjunto de Progênie do Pai e
Conjunto da Raça naqueles duas últimos exposições, isto é,
Barretos e São Paulo. — Fazendo Santa Rito — Morro
Agudo — Est. São Paulo.
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Concorrendo no

VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

O plantei

Holandês Vermelho e Branco da

FAZENDA SANTA FILOMENA,
entre os puros por cruzo, foi o que alcançou o

MAIOR NÚMERO DE PONTOS

conquistando a

Placa de Prata REVISTA DOS CRIADORES

• > .

v*. -•

- --ti-. •

^ -'V

^z... Í.X \íZ.. .X-X. i
•r'M "uixiXH fj>: r.AJíM i viTr.jíJn

ãt ":i!K ;s. j«An!.n líní^t

Classificações obtidas com 19 animais:

Campeão Sênior P-O.
Reservada Campea Sênior P.O>
1,® Conj. Sênior P.C. da Raça
1.° Conj. Júnior P.O. da Raça
2.® Conj. Júnior P.C. da Roço

7 primeiros prêmios
2 segundos prêmios
4 terceiros prêmios

4 menções honrosas

Total: 129 pontos

FAZENDA SANTA FILOMENA - PINHAL - SP

CX. POSTAL 4638 — CAPITAL
<:

S. P. 61-4382
PINHAL 2-083

J
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1 •* Prêmio na categoria de machos de 12 a
1*5 meses, P.C. — CACHITO TRUMAN DAS
AMÉRICAS, nasc. 8-5-61. Pai: Palm's Marg-
ie Trumon. Mãe: Muquem La Paloma.

'Íív-^i

»»»

••?:i

CAMPEÃ JÚNIOR P.O. — MARTHA 12 — nasc.
19-2-60. Pai: Benno 2. Mãe: Martha 5.

-itc' ^ > i'
v:
-"^"2 ív,. -:'

ri • •
'Ri

mSíS;
. *

1.^ Prêmio na cotegorio de fêmeas de 36 a 48
meses, sêcas, P.C. — ALFA — nasc. 15-4-59.

% # - V,

ss3^:

1.° Prêmio na categoria de machos de 12 a
15 meses, P.O. — AGRÍCOLA SJOUKE—
nasc. 27-3-61. Pai: Anne. Mãe: Saaje.



MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA
SCHWYZ, com 4J4 ponfos

Fazenda do Brejo^

Bairro do Descampado^ do Dr. Anfonio Luiz Ferraz

fazendo jús à MEDALHA DE OURO

GOVÊRNADOR DO ESTADO

Prêmios conquísfados na

VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE

GADO LEITEIRO

Campeã Sênior P.C.
Campeã Júnior P.O.
Campeã Júnior P.C.
Reservado de Grande Campeã
Reservada de Campeã Sênior P.O.
Reservada de Campeã Sênior P.C.
Reservada de Campeõ Júnior P.O.
1.° Conjunto Sênior P.O.

Conjunto Sênior P.C.
Conjunto Júnior P.O.
Conjunto Júnior P.C.
Conjunto de Progênte de Pai
Conjunto Sênior P.O.
e 2° vacas de MELHOR ÚBERE

9 primeiros prêmios
6 segundos prêmios
2 terceiros prêmios
6 menções honrosas

1.°

1.°

1.°

2.°

2°

]°

7 — MONTANHA, CAMPEÃ SÊNIOR P.C. e RESERVADA DE GRAN
DE CAMPEa. 2 — POLIANA, CAMPEÃ JÚNIOR P.O. 3
TEERÃ, CAMPEa JÚNIOR P.C.

MELHOR CONJUNTO SÊNIOR P.O., integrado por Julíe, Bo
neca, Rússia e Geitosa.

j
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RECUARIA ZEBUINA

WILSON DE ALMEIDA BERNARDES

Veneranda Dama uberabense visita a Índia
Uberaba é conhecida cm todo o

Brasil como um dos centros de maioi
vitalidade econômica da Nação. Fo
mentando a riqueza, tem a coletivi
dade uberabense contribuído de" ma-
leira apreciável para a grandeza de
Minas e do Brasil. Surgida em co
meço do século passado como humil
de povoado de sertanistas, agigantou-
me tornou-se rica metrópole, graças
a seus habitantes, que se revelaram
desde cedo audazes e" empreendedores,
bansformando e'rn riqueza as possibi
lidades da terra.

São muitos os homens aos quais

Uberaba tanto deve. Entre eles al
guns foram buscar, na Ásia distante,
um dos fatores de maior importância
para a prosperidade triangulina: o ga
do Zebu. Todavia dessa arrancada

para o progresso também participou
a mulher uberabense: lembramos Do
na Olinda Arantes Cunha, viúva do
saudoso Vicentinho Rodrigues da
Cunha, que no dia 6 de agosto com
pletou mais um ano de existência de
dicada à família e ao bem estar dx

coletividade. Dona Olinda está atual

mente na índia: foi ver o gado que
ali cria-se e, como detentora de fabu-

Ephren Epiphânio Pereira
Morreu em São Paulo o inolvidá-

vcl Ephren Epiphânio Pereira. O pe-
var não e apenas de seus amigos, mas
"ic todos os que no Brasil se dedi
cam à pecuária.

Desde cedo êle se entregou à cria-
Çàn de gado, com zelo de amador c
Biterêsse de profissional. Sem diplo-
tna, era yerdade uin zootecnista
lato, coni visao comum. Ad-
liirador do Uuzerá, tornou-se um es
pecialista nesse ramo de gado india

no. Seu rebanho, detentor do mais ele
vado padrão, é conhecido como um
dos planteis mais selecionados do Bra
sil. Chego mesmo a pensar que nem
mesmo na índia se encontraria ani
mais de peso e porte igual aos saí
dos de suas fazendas e apresentados
em várias exposições nacionais. Nes
ses belos exemplares extasiaram-se
olhos de admiradores da pecuária.

Sua terra natal (Curvêlo) que mui
to lhe deve, é conhecida, e com justa

DE 1962

FRANCISCO SPROVIERI S/A.
AV. SÃO JOÃO 347 — SÃO PAULO

. .. FONES: 34-2015 e 36-4980
Uspecit^ isto venda de Qrtigos de caça e pesca — Armas —

munições •— cutilaria em geral

Artigos veterinários

em gerai. Distribuido
res das seringas "Gl-

MA" de náilon de 2,
5, 10 e '20cc. e agu
lhas Inox p/ uso ve

terinário. Torquezas

VELOX AESCULAP e

BURDIZZO

.....

loso plantei, comparar o que se
naquele País, no domínio da pecuá
ria, com os modernos métdos que tor
naram famosos os rebanhos ubera-
benses.

Espírito sempre voltado para o bem
de sua gente e a grandeza de sua ter
ra, Dona Olinda não vacilou em dei
xar as comodidades de seu lar para
conhecer, em terras estranhas, o que
ali se faz em benefício da criação do
gado de raça, atividade a que se de
dica e que tornou conhecido e res
peitado o nome de seu esposo e tam
bém o de seu filho, o grande criador
Torres Homem Rodrigues da Cunha.

O registro que fazemos não é, pois,
o de méro aniversário, fato banal, a
não ser em circunstancias especiais,
como as que ocorrem, em que vemos
a ilustre dama realizar verdadeira fa
çanha, transportando-se' para tão lon
ge, a fim de aprender para tornar
maior a contribuição de suas fazen
das para a grandeza nacional.

razão, como a «capital do Guzerá»,
título dado por Ephren, que peíos
campos de nossa terra, ao longo dc
sua útil existência, semeou inestimá
veis riquezas. Muito lhe deve a pe
cuária nacional.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
(OiNAMARCA)

I 80% OE ECONOMIA
i EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEL.; 80-6766
SÃO PAULO
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o Nelore na pecuária nacional

Nunca, como hoje, o problema CARNE interessou tanto aos nossos
criadores ' Donos de rebanhos leiteiros que procuram adaptar-se
igualmente a linha do boi de corte -A fazenda BENTOCA eo

seu plantei NELORE

Nota-se atualmente um

grande interesse pela pecuaria

de corte, em todo o Pais, e par

ticularmente em S. Paulo. E

pode-se dizer que nimca, co-
como hoje, o problema CAR
NE esteve tão em evidencia, a
ponto de criadores que sempre
se dedicaram à pecuaria lei

III

teira procurarem, neste mo

mento, se adaptar à linha do
boi de corte.

A fazenda BENTOCA, do dr.

João Sampaio Leite Ferraz
Júnior, em Reginopolis, há
muitos anos se dedica à pro
dução de leite, tendo um re

VALDEZ CORRÊA

banho Flamengo multo co
nhecido, porque vem figuran

do em todas as nossas expo

sições. Possui ainda um gran
de plantei de Gir leiteiro,
que cruza com Flamengo e

ao mesmo tempo se desenvolve
sob a responsabilidade de re

produtores adquiridos na Fa-

Chegada do gado ao currol do fazenda Bentoca, vendo-se parte da vacada Nelore.



zenda Experimental de Ube
raba. É comum aos criadores

de gado de leite sacrificar o
bezerro ao nascimento, por
uma questão econômica. Mas,
no fazenda Bentoca, os bezer

ros do cruzamento de Gir com

Flamengo demonstram tal ap

tidão para a produção de car
ne que ali são criados siste
maticamente e de lá saem pa
ra os frigorificos com uma
grande vantagem de peso.
Basta dizer que, concorrendo

anualmente aos concursos "fe-

eding-test" de Bauru, estes
animais têm-se salientado, ob

tendo sempre boa classifica

ção diante de lotes de outras
raças e de outros cruzamen
tos. Em 1956, por exemplo,
foi o seu lote de mestiços o

campeão do certame, desta
cando um dos animais que em

150 dias ganhou 214 quilos.

Agora, que procuramos nes
ta serie de reportagens focali
zar o Nelore e o papel que esta
raça representa na pecuaria
nacional, visitamos mais uma

vez a fazenda Bentoca, pois ali
o dr. João Sampaio Leite Fer
raz Júnior, ao lado do seu re

banho leiteiro, desenvolve a

criação de um dos mais apri
morados planteis da raça
branco-cinza, plantei já cons-
tituido de mais ou menos 200

femeas selecionadas, confia

das a quatro reprodutores de
linhagem, um dos quais,
SHANGAI, que foi reservado

campeão na Exposição de S.
Paulo, em 58, e BAURÚ, touro
novo, que foi registrado por

ocasião do ultimo certame em

Baurú. São aspectos deste re
banho, colhidos pela nossa ob

jetiva, que publicamos nestas
duas paginas.

Shangaí, reg. 1790, reservado campeão da Ex
posição de S. Paulo, em 1958, chefe do plan
tei da raça na fazenda Bentoca, procede da
criação do dr. Alberto Franco Amaral e é um
dos grondes geneorcos do Estado.

Nestes dois grupos de bezerros, observa-se a
bem caracterizada uniformidade dos filhos de
Shangai. É com esta base genetica que o dr.
João Sampaio Leite Ferraz Júnior está desen
volvendo o seu plantei.

Lote de vacas de novilhas enxertadas para a primeira cria.



SILOS, BRASIL E POLÍTICA
Foram construídos cinco silos de aço, virtualmente herméticos, e se

conservou neles trigo por cinco anos, sem qualquer tipo de manutenção —
o êxito foi pleno

Entre as múltiplas dificuldades ad
ministrativas que poderiam assediar os
governos das cidades provincianas e
quase líricas que compunham o Brasil
de 1938, apenas ocasionalmente duran
te os surtos revolucionários militares ou
nas Incidências cíclicas das grandes se-
ças nordestinas, surgia a do abasteci
mento de víveres para uma grande ci
dade.

A partir da última grande guerra, po
rém, o extraordinário desenvolvimento
demográfico de alguns centros urbanos,
notàdamente São Paulo e Rio, que, mer
cê de um estonteante surto de indus
trialização fêz convergir para êles gran
des massas camponesas, aumentando
assim, o número de bocas consumidoras
ao passo que fazia diminuir o número
de braços produtores, o problema apre
sentou-se com tão vividas caracteristi-
cas, que, 15 anos, não bastaram para
que se lhe encontrasse solução.

A magnitude do problema, que mais
e mais se agrava, derivando em crise
político-social, desvalorização monetá
ria, inflação incontrolável e notório
desassossego público com os primeiros
indícios de pânico a amarelar as pode
rosas classes conservadoras que come
çam a ver horizontes sempre azuis tin
girem-se assustadoramente de vermelho
levou nossos dirigentes a preocuparem-
-se seriamente com as incógnitas do
abastecimento urbano e a redescobrir
com certo atraso milenar, uma de siin«
eventuais soluções: o SILO.

Olhos laicos, embora augustos, «va
ram-se em certas realizações de naÍTe
super-desenvolvidos, e acreditando ter
descoberto a panacéia mUagrosa cá,.«»
de debelar todos os males da augustán-
te crise, traçaram logo planos suntul
rios baseados em dados e premissas
Ihidas de afogadilho em rodapéHl
manaques, e os lançaram aos bra^fs dê
seus técnicos e engenheiros, acompanha!
dos de determmaçoes cesarineas para
um rápido planejamento e execuçãí S
obras que exigiam vultosíssimos inves
timentos, sem lhes dar tempo para L
aprofudarem no estudo dos problem!!
técnicos que tais empreendimentos e»
volviam, tudo no afã de surgir comê
virtuais SíUvadores da pátria e fixar n
vos lemas a seus estandartes eleÍcoeirn«"

O resultado desalentador de tal
dus operandi», já tão desacreditado dã
opinião pública que siquer logra cfei
tos positivos ao fim eleitoral, foi a me
lancólica conclusão a que chegaram os
técnicos do Banco Nacional do Desen
volvimeiito Econômico, os quais já ein
1955, estudando o programa de cons
trução de Armazéns e Silos do Estado
do Kio Grande do Sul, diziam:
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«o concreto armado encarece a cons

trução dos Silos c como o BNDE será
o provável financiador do empreendi
mento, convém atentar para o aspec
to financeiro dessa rêde estadual». Após
a análise dêsse aspecto, concluem: «Con
sequentemente a rêde Armazéns e Silos
Sul Riograndense não é autofinanciável».

Contudo, segundo informação da Se
cretaria da- Agricultura Gaúcha, divul
gada pela edição de 21 de junho deste
ano do Jornal do Comércio, tal rêde
foi executada e está quase totalmente
construída.

Em vários outros Estados, c, ao que
parece mesmo em certos organismos da
União, i>lanos similares, eivados inclu
sive dos mesmos êrros apontados pelos
técnicos do BNDE e caracterizados pe
la mesma perfunctória análise de mé
todos e processos, foram açodadamento
postos em prática arrostando a opinião
dos técnicos do Banco financiador e,
mesmo, prescindindo de tal flnaneia-
monto.

Ê curioso notar que, enquanto nos
sas autoridades administrativas força
vam seus engenheiros a copiar faraôni
cas realizações do gênero existentes pe
lo mundo, a Organização Européia de
Cooperação Econômica, (Mercado Co
mum Europeu), estabelecia em seu con
tinente, diversos centros de estudos e
documentação incumbidos de aperfei
çoar tanto do ponto de vista técnico
quanto do econômico, as construções
rurais e especialmente os métodos e
técnicas de sUagem e construção de
silos.

Assim, mercê de nosso, peculiar em-
pirismo e desajusiamento político, co-
nieçamos a adotar métodos e técnicas
de silagem, justamente quando os mes-
jnos começaram a ser abandonados pe
los seus criadores, por obsoletos e anti
econômicos.

tJm dos aspectos em que este fenô-
<^ontristador mais se fêz notar, é

precisamente no que diz respeito ao mé
todo do silagem com ventUação, adota
do quase que exclusivamente por todos
os projetos oficiais.

®sse processo, empiricamente desen
volvido pelo uso tradicional, especial-
mente nos países do Ccntro-norte eu
ropeu, transplantou-se posteriormente
para os Estados Unidos, onde condições
climatéricas favoráveis, facilitaram sua
inclusão na rotina da economia rural.

Em sua origem foram exatamente as
condições climáticas que estabeleceram
seu uso e os invernos rigorosos da re-
gião^ formavam a razão precípúa da ne
cessidade de preservar os alimentos e

DIRCEU DIAS DA SILVA
Engenheiro

sementes, desde a colheita até às no
vas estações de plantio, e os povos abo-
rígines dessas áreas desde logo apren
deram que a ventilação natural dos de
pósitos pelo ar frio e seco do inverno
contribuía eficazmente para a preser
vação deles.

Nas regiões de clima quente, sêco ou
úmido, do sudeste do Mediterrâneo e
nordeste da África, desenvoh1am-se
por antinomia, desde os albores das ci
vilizações locais, processos de silagem
diametralmente opostos, caracterizados
pela conservação dos alimentos e ce
reais em urnas de pedra ou cerâmica
0 toscas construções de barro, tão her
méticas quanto possível.

Alguns dêsses sistemas primitivos de
preservação de alimentos, de um ou ou
tro processo, tais como os celeiros ger
mânicos, construídos sob o telhado
casas camponesas, ou os silos de barro
das tribos africanas do alto Nilo, os ur
nas de pedra ou cerâmica utiiiz.adas pe
los Fellahs e Árabes, foram IrandK
até nossos dias pela tradição e, os pri
meiros se após a revolução industrial
européia deram origem à técnica do
silamento com ventilação forçada, os
últimos, não há negar, deram origem
inclusive ao hábito caboclo de nossas
donas de casa de utilizar latas hermê-
ticameute fechadas para conser\açâo'
dos cereais, hábito salutar que pagou
inquestionáveis dividendos à economia
doméstica de nossos avós.

Aliás, tudo leva a crer, que o arma
zenamento de cereais beneficiados a
granel seja derivado do segundo mé
todo, antes que do primeiro, pois a
técnica dêsto favorece a guarda do ce
real tal como collüdo, com espiga o
palha protetora, ao passo que, àquêlc.
o aumento inútil de volume tenderia a
encarecer a, construção de destino es
pecífico que pressupõe.

Segundo Reimbert, o próprio termo
internacional «Silo», ter-se-ia derh-ado
do nome da vila árabe «Selum» que
na antigüidade transformara-se num
dos principais centros de comercialUa-
ção de cereais, mercê de suas instala
ções de armazenamento, constituídas,
ao que parece, de silos herméticos de
pedra e cerâmica.

O primeiro estudo científico dessas
diversas técnicas de armazenamento,
coube indubitavelmente aos franceses e,
já em 1819, os primeiros silos de en
saio, em alvenaria de tijolos eram
construídos cm Cemaux e Lasteyrir,
permitindo determinar as condições
fundamentais da estocagem racional e
econômica, sobretudo no que diz res
peito ao teor de umidade do cereal.

REVISTA DOS CRIADORES
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Silos herméticos de aço construídos por
Máquinas Moreíro S. A.

Em 1853, o Prof. Doyère de «l'Ecole
Central des Arts et Manufactures»,
construiu em Asnières, cinco silos de
aço, virtualmente herméticos, e nêles
conservou trigo por cinco anos sem
qtialqucr tipo de manutenção, com ple
no sucesso. (1)

Estudos realmente metódicos, passa

ram, contudo, a ser realizados a par
tir de 1936, tanto pelo «Service du Gê
nio Rural» e «Institut Technique du
Bâtiment et des Traveaux Publics» na
França, quanto pelo «Natural Institut
of Agricultural Engineering» e «Pest
Iníestation Laboratory of Scientific
and Industrial Research» da Inglater
ra e a partir da formação do Mer
çado Comum Europeu, pelos organis-
nios de documentação da OEEC na
Itália e na Suécia.

Os resultados dêsses ensaios e es
tudos, têm sido regularmente publica
dos pelos órgãos de divulgação des-
gas Instituições, e no primeiro trimes-
(fc dêste ano, os engenheiros MM Mar-
çel e André Beimbert, já universal-
jjjente conhecidos por seus livros sô-
tjre a construção de silos, editaram pe
la Punod, excelente coletânea de arti
gos divulgados pela revista «Constru-
tíon», Que resumem de forma brilhan
te 08 principais resultados das pesqui
sas francesas.

A revista «Agricultura», editada na
Suécia pelo Centro Europeu de Do
cumentação sôbre Construções Agríco-

publicava em 1960, em seu pri
meiro número, lun artigo do Eng. Rolf
Ijenrihsson, do Instituto Nacional Sue-
eo, sôbre «A conservação a frio dos
Cereais» em que analisava os resulta
dos dos ensaios realizados sôbre as
condições perfeitas para a silagem efi-
eícnte de cereais.

Da leitura dêsses ensaios e publica-
ç5es duas conclusões ressaltam ao obser
vador atento: primeiro, a visível insatis
fação que os métodos tradicionais de sila
gem com ventilação tem trazido aos mais
renomados técnicos europeus; segundo, a
felutâncla por êles demonstrada em ado
tar métodos estranhos à tradição lo-
cah sobretudo em virtude da desvanta
gem econômica em que a Implantação
dos mesmos implicaria, o que surge cla
ramente em certo trecho da comunica
ção feita iK)r M. L. Govin, engenheiro-
ebefe do Ministério de Agricultura da
França, publicada no número referido
d« «Agricultura», e que se refere à

resistência dos agricultores de adquirir
equipamentos para estocagem em silos
aéreos herméticos, quando já possuem
equipamento i)ara o sistema tradicio
nal, embora os ensaios realizados sôbre
os primeiros hajam apresentado melho
res resultados.

De outra parte, podem-se notar as vi
síveis restrições com que os técnicos
europeus recomendam o uso do proces
so tradicional e na publicação referida
do eng. MIVI. M. e A. Reimbert, lê-se
textualmente: «O princípio dessa esto
cagem consiste em enviar à massa si-
lada ar suficientemente sêco (não com
portando mais a 5% de umidade) pa
ra não introduzir nessa massa nova
qmmtidade^ de umidade. Tôda a venti
lação^ consistindo em retirar o ar do
exterior do silo para insuflá-lo direta
mente deve ser proibida». Os ensaios
publicados pelo Eng. Rolf Henriksson
por sua vez, embora não se estenda
em considerações sôbre o método em
SI, desenvolve tôda uma elaborada sls-
temática, para obter resultados satis
fatórios com o mesmo.

Vê-se por ai, quão longe estão os
engenheiros europeus de se mostrarem
satisfeitos com o processo que nós,

. ' ^^otamos oficialmente sem
maiores preocupações.

alguns técnicos nacio-

e aitriiirine estudar o assunto
têm^egado'a especializadas
dêsses ensaios ™
remos destacar
Iiâ alguns anos^í eommncaçao feita
nlsta, publicada ne? ""o™»"''
cola» do «O Estad
bro o envenenamcüt n Paulo» sô-amento do gado, princi

palmente cavalar, provocado por certas
espécies de fungos que se desenvolvem
nos silos ventilados, e, mais recente
mente, o estudo do Eng. IVIilton do
Azevedo Nogueira, publicado pelo Bo
letim da Superintendência dos Serviços
de Café sôbre as vantagens do silamen-
to hermético do café em côco.

Mas, se aos europeus causa preocupa
ção seu método convencional de sila
gem que as condições climatérlcas fa
voráveis tornaram tradicional, maior
número de razões teríamos nós, brasi
leiros, vivendo em clima essencialmente
quente e úmido para encará-lo ainda
com maior reserva.

Os fundamentos teóricos em que se
baseiam quer o processo de silagem
com ventilação, quer o de ambiente de
atmosfera confinada, repousam no fato
de que os cereais estocados, absorvem
oxigênio do ar ambiente, eliminando
gás carbônico, num processo similar ao
da respiração. Ora, sendo a reação de
oxidação da carboníla francamente exo-
térmica, êsse fenômeno provoca um au
mento gradativo da temperatura do
cereal e a eliminação de uma parte da
•ip-ua de sua constituição, que vai au
mentar o teor de umidade relativa da
massa silada e êsse aumento acelera o
ritmo da reação inicial, constituindo
aquUo que Reimbert denomina ciclo m-

disso, tais condições favorecem
desenvolvimento das bactérias e ou-

*^r,a micro-organismos que acompa
nham e grão, dando início ao proces
so de fermentação e conseqüente d^e-
neraçãe do cereal.

(Conclui na póg. 97)

Silo 'j «ar Alumínio do Brasil S.A.•netieo de alumínio, construído P



VETERINÁRIA

Diagnóstico clínico da
da vaca

A falta de cio constitui sinal não muito seguro da prenhez

o diagnóstico da gestação de uma vaca, como é óbvio,
tr^az uma série de vantagens. Grande número de pessoas se
interessam pelo caso, mas nem sempre o sucesso é consegui
do, o que se deve a deficiências de técnica ou à falta de ele
mentos; deve, portanto, ser estudada uma série de dados ana-
tomo-fisiológicos, recolhidos atravez da exploração vaginal e
retal <preferéntemente) e por outros meios. Certos dados,
como a parada de cio ou «calor», o desaparecimento de «cor-
rimentos» vaginais, a mudança de atitude do animal, o au
mento da barriga etc., são sinais muito prováveis de ges
tação, mas têm valor relativo, quando não pouco precoces.
Estes são dados que somente servem para auxiliar o quadro
geral das informações mais importantes, estas colhidas pela
exploração dos orgãos da reprodução, atravez do exame vagi
nal ou pela palpação atravez do intestino reto. A falta de
cio constitue um sinal não muito seguro da prenhês, dado
que o CIO pode faltar também em certos casos de moléstia e

ORGÃOS GENITAIS DE VACA (de Bossi) _ Podem-se notar em
O o ovario; em Mo" o desembocadura da uretra- em "C" o

eorno uterino; em "Vag" a yogina; em "Oeu" a abertura do colo
utenno (fechado duronte o gravidez). O colo uterino eocontra-se

aberto poro mostror os coliíedones (Gol).

'h

WALTER C. BATTISTON
Med. Vet. do A.P.C.B.

outras causas; o fenômeno contrário, isto é, o aparecimento
do cio também não indica seguramente fêmea "vazia", pois
se sabe que não há repouso propriamente dito do ovário no
decorrer da gestação, o que será manifestado "externamente
pelo aparecimento de cio, principalmente bem no início ou
já no final da prenhêz; é o que se chama "falso cio".

Outro dado, a auscultação dos batimentos do coração do
feto tido como importante, não apresenta interesse prático,
poisi além de difícil, pode não ter a precocidade desejada; é
um teste muito demorado é pouco prático.

Quanto mais cêdo são notados os dados ou modificações
recolhidos pela apalpação retal e vaginal, tanto mais üteis,
permitindo o estabelecimento do diagnóstico logo no início da
gestação o que é muito interessante. Naturalmente, nem to
dos êsses dados têm o mesmo valor, uma vez que uns são tí
picos e inconfundíveis, enquanto outros não são tão exclusivos
e podem-se prestar, quando não analisados com os devidos cui
dados, a equívocos desagradáveis. Realmente, há um só dado
inconfundível e portanto, seguro: a palpação do feto; os de
mais devem ser encarados em conjunto e são falhos. Convém
ter cautela no diagnóstico final, evitando a precipitação, fator
da maioria dos êrros.

PARTE POSTERIOR DE UMA VACA (original). Mostro-o esque-
mo dos orgõos genitais. Em troços podem-se notar os prlncípois
ossos.
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2 — ASSIMETRIA DOS CORNOS UTERINOS

Quando o feto vai crescendo, é natural que um dos cor

nos tenha tamanho diferente do outro; é o que se chama «assi
metria dos cornos". Esse detalhe somente aos quarenta dias

de gestação pode ser notado. Lembraremos, porém, que pode
eer notado também no caso de certas doenças gerais, em le
sões próprias do útero e mesmo a prenhés anterior.

A assimetria, em caso de gravidez, é provocada pela ins
talação e desenvolvimento da vesícula gravídica, que se faz,
na vaca, em um só dos cornos uterinos. Naturalmente, nos

fcasos de gêmeos, não é notada.

3 — FLUTUAÇÃO ELASTICA CIRCUNSCRITA

Com a formação da bolsa gravídica o aumento do seu

contéudo líquido, compreende-se, vai aparecendo uma flu
tuação, que se restinge a certa parte do corno uterino e é
conhecida como "flutuação elástica cii*cunscrita". Ela se
comporta como uma bexiga de borracha cheia de água: há
certa elasticidade, pois, comprimida, "sente-se" o líquido e
depois volta ã normalidade. No caso, a envoltura é. feita pelo
gaco amniótico, que mantém o líquido amniótico e no con
junto forma a vesícula do mesmo nome. Ordinariamente, na
vaca, essa bolsa se localiza no terço anterior ou na zona média
do como uterino e não é notada antes de quarenta e cinco
dias de prenhez, quando atinge o tamanho aproximado de
um ovo de galinha.

Muitas vezes pode ser confundida a flutuação da vesícula

com um processo inflamatório e vice-versa; sòmente a práti
ca, a localização e a própria elasticidade conseguirão a di
ferenciação.

Praticamente consegue-se perceber os detalhes da vesícula.
Introduzida a mão pelo reto, atingé-se a região do corno ute

rino onde se supõe estar a bolsa; ao senti-la, pelo relevo da
parede, comprime-se ligeiramente a bolsa entre os dedos índi

ce e polegar; nota-se, então, a flutuação característica do
líquido (que é amniótico na vaca e alantoideo na égua), di
ferente do que ocorre nos casos patológicos.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO

SETEMBRO DE 1962

SABOR MAIS RICO

mHõ

em

suas

refeições

MOLHO

PICANTE

Para quem tem o paladar
forlel - Feito com as me
lhores pimentas do Brasil

INGLÊS (tipo Woreester)

Aromático —delicioso pa
ra carnes, peixes, maio
neses^ macarronadas, etc.

Serviço de inspeção Federal permanente com
prova a qualidade e pureza- de nossos produtos!

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL S. A.
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PRODUTOS A VENDA
I?
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PARA PASTO

Catingueira Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaea

FUNGICIDAS

Cr$ 31,00

Cr$ 23,50

Cr$ 33,00

Cr$ 190,00

Cr$ 250,00

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substituí
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne-
cessái-ia apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo cr$ 438,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cm
sa, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço - Quilo 53.00

Cupruxidrol - Ultra —Cobre 80% —No
combate as pragas que atacam as cuitu
ras de batata, tomate, café, cacau fumo
videira, citruns etc. '

Preço - Quilo ... Cr$ 210,oo

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro

270,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

ÍO litros 2.184,00
Cooper - Tox — tambor de 20

litros 10.200,00
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SAFRA 1961

PARA CORTE E PENAÇÃO

Alfaia

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

preços

consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis
Alba

Citrlodora

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 19.940,00

caixa com 48 latas .. 14.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 1.700,00

Bi-sulfureto de Carbono —
íormicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3»^ li
tros cada um

base de ALDRIN

Shell, vidros 450 cc. .,.
"itrosim, vidros 250 cc.

725,00

420,00
462,00

CARRapATIC I DAS
Dip-Tox — Tambor de 20 litros 24.880,00
Neocidol p — pacote de 1 quilo 367,00
Neocidol p — pacote de 5 quilos 1.830,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Qeigy, a base de Diazinon

lata de l Utro 3.500,00

Rua Jaguaribe, 634,
Teb. 51-69Ô3 e 51-63801

S. Paulo J

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais
Festuca (americana)

( preços
( a consultar

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentukl Festuca 31

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potas- Cr|
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.000,00

Arsênico Sueco, quilo 139,00
Enxofre americano, quilo ., 40,00

Shell, lata - quilo 170,06

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo 81,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 123,00

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. .. 204,00
Idem, lata de 1 quilo 450,00
Pearson, lata de 800 g 460,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo 165,00

Pó de fumo, Rei cora 10% ...
Lata 2 quilos 385,00
Lata 20 quilos 8.618,00

Neguvon + Assuntei, pat. 50 g
Geigy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro

Geigy Diazinon M. 40 pct 2 K. 2.650,00
Curabicheim Geigy a base de

Diazinon Lata 500 grs
Carrapatox — lata de 1 litro

1.708,00

3.192,00

120,00
481,00

REVISTA DOS CRIADORES
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PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 13.000,00
Bomba Excelsior 5.498,00
. .No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 30,00

2% quilo Cr§ 42,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 10.640,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 383,00

Fujiboshi, japonesa ^.Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alema N.»

425,10 Cr$ 1.513.00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Coixo com 24 latas Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 "Watts)

Jogo de Pilha

25.000,00

24.620,00

27.530,00
2.772,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de iisá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

l-io 8802
Ifo 8801

.Cr$ 343,00

.-Cr$ 304.00

•mm*

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos Cr$ 935,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 2.465,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para ferreiros de café, estábulos,
grande etc Cr$ 289,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 652,00
Para vaca .Cr$ 874,00
Para touro Cr$ 969,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 655,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 1.650,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgara. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
700,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e cuti^as ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 900.00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 2.336,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 400,00

TORQUES PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N« 42 — sem bico — Cr$ 6.860,00
N' 42 — com bico — Cr$ 7.460,00
N' 52 — sem bico — Cr$ 7.150.00
N« 52 — com bico — Cr$ 7.650,00

Com bico lateral evita-se a fuga doa
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos Cr$

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Cr$

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos Cr$

FORMULAS AB.CJB, - bovinos

para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$

P/ suínos

DESINTEGRADORES

1.880,00

2.875,00

1.925,00

1.800,00

1.360,00

350,00
300,00

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 45.000,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em. caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 850,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano Longo 1.300,00
Cano curto 1.260,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-43-44 Cr$ 700,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 1.300,00
Cano curto — Cr$ 1.260,00

SÔBRE OS PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA

ÇÃO SEM PRÉVIO AVISO
SETEMBRO DE 1962

Limí.... -TC.'I íifcÁ*.

71



MARCA

DO

GADO

O melhor e o menor plante! mais novo do Brasil

.ímpia < EST. MX-« ALEGRE

CRIADOR DE GADO DA RACA GIR

Com estas fotografias a reportagem demons

tra o capricho com que o fabuloso João Tei

xeira Posses vem selecionando o seu plantei.

VENDA

PERMANENTE

DE REPRODUTO

RES DA RAÇA GIR

1
D
<
a

O
«<
i/3

Estância Monte Alegre

JOÃO TEIXEIRA

POSSES

Endereço: R. Pedro Vicente, 98 — Fone
36-6603 — São Paulo

O Sr. João Teixeira Posses ad
quiriu ão grande criador Ua-
medi Mussi 100 bezerras de
seu plantei sem reserva.

60 vacas registradas

2 reprodutores registrados

100 bezerras controladas marco 2M

ESTANCÍA M^AL£GREkBARRETOS«rtOl^



A Uréia na engorda de novilhos

Transformar milho em carne é vendê-lo melhor

o mercado de alto poder aquisitivo e a produção de cereais
sempre em escala ascendente vem há cêrca de meio século
permitindo que o novilüio de corte, nos E.U.A., seja engordado
em confinamento; a rês destinada ao cêpo é submetida a
verdadeiro processo de aprimoramento, visando dar à carne
melhor sabôr, coloração adequada, maciez e bôa palatabilidade.
Engorda intensiva grandemente dispendiosa, que só se torna
possível devido às elevadas cotações da carne no mercado de
consumo, principalmente da carne de qualidade superior.

Em recente visita aos E.U.A., como agronomo da Fazenda
Brasília, estivemos em lowa, Estado situado no chamado Cin
turão de Milho. Aí a ceva de animais de corte converteu-se nos
últimos anos em atividade altamente rendosa devido à super
produção de cereais. Calcula-se em 50,8 milhões de toneladas o
excedente de milho, em 1961, no país amigo.

Transformar milho em carne é vendê-lo melhor.

Nos métodos de arraçoamento baseado em cereais, é mais
econômico atender primeiro aos animais de mais alto índice de
conversão de alimentos. Os bovinos de corte nêste particular
são suplantados pelas aves, suinos e bovinos leiteiros. Nos
E.U-A.. 47% da produção de milho são destinados aos suinos,
17% às aves, 15% aos bovinos leiteiros e sòmente 11% aos bovi
nos de corte.

A er^orda em confinamento exige a associação de dois
fatores: mei"cado de alto poder aquisitivo, com um consumidor
capaz de separar carnes de qualidade superior, e grande dispo
nibilidade de cerais.

No Brasil existem regiões de condições climáticas, edáficas
e agrostológicas ideais para a engorda de novilhos em regime
de pasto. São áreas onde o homem recebe generosa coope
ração da natureza, mas não a retribui na mesma escala. Com
medidas tais como subdivisão de pastagens, contrôle de pasto
reio, melhor distribuição de aguadas, suplementação com sal e
mindrais e fertilização do solo, a produção de carne por área
geria muito acrescida.

A engorda de gado em pasto é barata, possibitando bons
lucros, mesmo sendo o quilo de boi magro superior ao do gordo.

Nosso novilho precisa também ser melhor trabalhado, pro-
curando-se os pertencentes a linhagens e família de maior velo
cidade de ganho de pêso e maior índice de conversão de alimen
tos em carne. Apesar de não haver correlação entre confor
mação e velocidade de ganho de pêso, aquela precisa também
ger melhorada, pois aumenta a produção de carne de maior-
valor.

A AÇAO DA URÉIA

Na alimentação de todos os componentes da vida animal,
as proteinas desempenham papel de capital importância. São
formadas por compostos nitrogenados chamados aminoacidos,
quo variam em número de uma espécie a outra. Já foram
identificadas mais de duas dezenas de aminoacidos que, em
uma série quase infinita de combinações, podem formar número
idêntico de proteinas. Para a nutrição' dos suinos, aves e
outros animais de estogamo simples, as rações devem ter quan
tidades suficientes dêstes aminoacidos.

SETEMBRO DE 1962

HUGO PRATA
Agrônomo da Fazenda Brasília

Os ruminantes têm quatro estômagos. O primeiro dêles
chama-se rúmen e no seu interior proliferam bilhões de bacté
rias e protozoários. Grande parte da proteina que um bovino
ingere na alimentação é primeiro digerida por êsses microor
ganismos do rúmen, e os compostos nitrogenados simples assim
originados, convertem-se novamente em proteinas nos corpos
dêsses mesmos organismos. O bovino obtém a proteina de que
necessita digerindo êsses microorganismos, em seu tubo diges
tivo.

Quanto mais rápido fôr o crescimento e multiplicação das
bactérias melhor será a nutrição do bovino. No caso de rações

Agua em abundancía...
com o

Carneiro
hidráulico

"MARUMBY"

lisíg^S4

FERRO - CIMENTO - CAL - CERÂMICA
TUBOS - CONEXÕES • AZULEJOS

TORNEtRAS • REGISTROS • VÁLVULAS . MATERIAIS DE PERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT . ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA 8ARX0 .DE PUPRAT. S74'SM
TELEFONE: 3VS134

Tclegromai! "TALISMAN"
CAIXA POSTAL 3894 • S.-PAULO

O carneiro hidráulico funciono com o forso do proptio
égua que corro pelo cano. Esquema de instalarão
correto de um carneiro hidráulico, A pedido, for
necemos prospectos cem todos os dados do Instala-
gãa « tipo de carneiro-, adequado para cada coso.

IWíriMii
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RESPONSABILIDADE QUE SC PODE SER

CONFIADA A UM GRANDE PULVERIZADOR

Essas as características técni
cas. que aliadas á alta qualida
de, fizeram do PULVERIZADOR
MOTORIZADO GUARANY o
mais eficaz E O DE MAIS
BAIXO PREÇO!

PULVERIZADOR

motorizado

mod. PU-A-3

pressão e vazão corretas para cada
caso especifico - jato regulável desde
a neblina até longa distância • desne
cessidade de bombear constantemente.
Tração nas rodas. Motor 3 HP
a gasolina. Capacidade SO litros.
Dotado de agitador e manómetro.

Financiamento acessível
aos pequenos agricultores

possuidores de Jardins.

HÇDÚSTRIA E comércio GUARANY S.A.
Av. S. João, 473 - 4.° - Cx. Postal. 4951 - S. Paulo

Anil

TüÇlT?

balanceadas constituídas de farelo, cereais, etc., os microorga
nismos têm que decompô-la primeiro, transformando-a em
compostos nitrogenados, para, posteriormente, transformá-las
em nutriente proteico. Quando se emprega a uréia, que é um
composto nitrogenado simples, em rações balanceadas, ela é
usada diretamente pelos microorganismos do rúmen, que já
não são forçados a decompor proteína para obter o nitrogênio
necessário. Por isto mesmo, proliferam com mais rápida.
Assim, por êste processo, o ruminante elabora a própria pro
teína em tu*éia.

Vale assinalar que a proteína produzida por si mesmo, por
um ruminante, é necessária às suas exigências alimentares.

Todos os aminoacidos essenciais, mesmo ausentes dos ali
mentos, podem ser fox-necidos pelas proteínas elaboradas pelas
bactérias do rúmen. Por êste motivo é que, na alimentação
dos ruminantes, se dá menor importância à qualidade da pro
teína da ração do que na alimentação de suínos e aves.

A melhor utilização da uréia é conseguida quando se for
nece aos animais, como fonte de energia, hidrato de carbono,
preferencialmente na forma de amidos e açúcares. Os últimos
oferecem a desvantagem de serem consiunidos com excessiva
rapidez.

Segundo Jonathan Garst, a celulose, rica de carboidratos
inferiores, pode ser empregada como fonte de energia, combi-
nando-se, por exemplo, celulose do sabugo do milho com mela-
ço e uréia. A decomposição da celulose no rúmen é devida às
bactérias, contribuindo o açúcar do melaço e a amonla da uréia
para acelerar a ação bacteriana. Alguns estudos indicam que
a uréia pode aumentar a digestibilidade da celulose e facilitar
a digestão de ferragens grosseiras.

Há certa controvérsia quanto aos riscos da toxidez na
.uréia. De um modo geral, porém, trabalhos experimentais e
observações de campo deixaram demonstrado que os raros
casos de intoxicação resultam da ingestão exagerada de rações
contendo uréia, quando o animal, desacostumado, as devorar
com sofreguidão e em espaço de tempo muito curto.

Adams, professor de laticínios da Universidade de Pensil-
vania, declara ser muito remota a possibilidade de intoxicação
por via da uréia, em gado quer de corte quer de leite, quando
se utilizam rações adequadamente formuladas e manufaturadas
sob rígidas normas de controle. Refere-se êle a pesquisas em
que se comprovou a inocuidade da uréia alimentícia no arra-
çoamento de vacas leiteiras de alta linhagem, não se tendo re
gistrado alterações nas taxas de uréia do sangue nem nas do
leite. O sabor do leite tampouco sofreu modificações.

AIba, no Instituto Interamericano de Pesquisas Agrícolas
de Turriálba. em Costa Rica, afirma que o envenamento pela
uréia é uma realidade, sobrevindo ao uso de rações deficientes
de energia total, quando se emprega o melaço para corrigir
esta deficiência. Isto pode êle confirmar, em bezerros alimen
tados com pasto e melaço contendo uréia a 0.5%. Os sintomas
do envenamento são semelhantes aos da estricnina.

Todavia, nos currais de^arraçoamento e nas pastagens da
Fazenda Garst, em lowa, tivemos oportimidade de observar que
não só aos novilhos de corte, mas também às vacas criadeiras,
a mistura de melaço e uréia, (em que esta entra na proporção
de 10%) é servida ao gado à vontade, em cochos apropriados.
Para Roswell Garst, seu irmão Jonathan e seus filhos Davld e
Steve o animal só ingere desta mistura a quantidade exata da
pioteina reclamada por seu organismo, conhecendo por instinto
as limitações impostas pelo risco de toxidês. Êste critério,
adotado desde longos anos, jamais lhe criou quaisquer problemas
relativos ao estado de saúde, seja dos novilhos em confma-
mento arraçoados com sabugo triturado e a mistura melaço-
uréia, seja dos planteis de vacas de criar em regime de pasto.

Em visita que fizemos a Beltsville, considerado o maior
centro de pesquisas zootecnicas do mtmdo, procuramos conliecer
a opinião de seus técnicos quanto à uréia. R. L.Davis, cientista
de real valor e autoridade em nutrição animal, e outros, reco
mendaram que a uréia nunca deve substituir totalmente a
proteína requerida pelo animal, não devendo ultrapassar de 1/4
a 1/3 do total diário fornecido. No entanto, a família Garst
emprega-a como única fonte dêsse alimento em seu sistema de
engorda em confinamento. E êstes famosos produtores de milho
preparam anualmente alguns milhares de novilhos para o abate

REVISTA DOS CRIADORES



Capotas KING
* Vistosas * Duráveis * Resistentes

Costura eletrônkd cem por cento - À provo d'água - Coloca-se na hora
Fabrico e escritório:

Rua Rio Bonito, 1645 — Tel. 93-4924 — S. Paulo
A MELHOR

CAPOTA

Pacíulli & Cia. Ltda.

o que parece limitar realmente o emprego âa ttréla é o aspecto
econômico: quando fôr mais barata do que as fontes usuais de
proteina, deve ser empregada.

Na Fazenda Brasília, no Município de São Pedro dos Ferros,
Minas, iniciamos cuidadosa pesquisa sôbre o emprêgo da uréia,
como sucedâneo das fontes clássicas de proteina. Mais de qui
nhentos novilhos de cortes, zebuinos e mestiços, divididos em
lotes de diversa idade e péso, estão sendo aiTaçoados de dife
rentes maneiras. A todos os grupos, com exceção dos lotes-
testemunha, serve-se tun suplemento da mistura de melaço e
uréia. Como elemento grosseiro, recebem palha de milho,
sabugos ou pastagem. Por meio de cuidadosa pesagem, indivi
dual e semanal, estão sendo acompanhados os índices de apro
veitamento da ração e, dentro em breve, possuiremos dados

Discos

para grades
e arados

de 18"a 28"

efetivos que esperamos nos permitam chegar a três conclusões
básicas:

1) possibilidade de engorda de novilhos, durante a sêca,
no campo e em regime de confinamento com restos culturais de
milho, melaço e uréia;

2) possibilidade de concluir, durante a sêca, a engorda
iniciada na estação chuvosa;

3) arraçoamento, durante a sêca, de bezerros recém des-
mamados, evitando-se que percam pêso e possibilitando que
iniciem mais cédo a engorda.

Na primeira semana já se nota que os novilhos aceitam bem
a mistura melaço-uréia e consoêmem muito mais palha que os
lotes-testemunha.

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção contínua

até o teste íínaL

Os discos para

grades e arados

SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecera

rigorosamente

às especificações

internacionais.

GARANTIA DE 1 ANO
contra:

desgaste excessivo
empenomento e quebro

Estamos cooperando
com o piano de fa
bricação do trator
e de implemento a-
0r(co/o no firosiL

Produzidos pelo

niEtlILÚRGilll UOLTH REDOnOR S. R.,
Matriz: Volto Redonda - Estado do Rio

Escritório de vendas: Av. Cósper Kbero, 58 - 1.® oncL, coi^. 11S
Tel. 34-8Ó88 - Cx. Postal 2024 - End. Tel. VOLTAÇO - SAO PAULO
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LATICÍNIOS

Leite condensado é leite de vaca, concentrado a dois quintos do VO'
lume, açucarado e enlatado. De conservação fácil, por muitos anos,
facilmente se reconstitui em leite pronto para ser tomado: hasta abrir a
lata, adicionar a quantidade adequada de água e verter para o copo.
Tem-se um leite, semelhante ao seu congênere ''in natura", porém, já

adocicado.

F. A. ROGICK
D.P.A. — São Paulo

Leite condensado: composição, tecnologia e valor nutritivo

o RUSP.OA, Regulamento de Inspeção

Industrial e Sanitária de Produtos de

Origem Animal, adotado em todo o ter

ritório brasileiro, define leite condensado

(chamado também leite condensado

açucarado ou leite condensado com

açúcar) como o "produto resultante da

desidratação em condições próprias, do

leite adicionado de açúcar".

concentrado, nos albores do século XIII.

Em 1856, Borden, considerado o "pai do
leite condensado" estudou a produção

racional dêsse laticínio, consegiaindo uma"

patente das autoridades inglesas e norte-

americanas. Depois, instalou-se na Suiça
uma fábrica sob a direção de Page, a qual,

montada em Cham (Lago Zug), teve

prósperc^ desenvolvimento. Mais tarde
foram instaladas outras nos Estados

Unidos. No Brasil, a fabricação do leite

condensado começou a ser feita em Ara

ras, SP, em 1928.

De acordo com o "Anuário Estatístico

do Brasil" de 1961, são. os seguintes os
dados relativos à produção e o valor do
leite condensado no País:

o extrato sêco total do leite deve ser no
minimo 28%; a adição de açúcar nao

A fabricação de leite condensado é de

origem relativamente recente. Nos fins

do século XVm e no começo do XIX, os

ingleses, suíços e franceses pensaram na

possibilidade de conservar o leite, con-

centrando-o. Era o início da indústria

racional do leite condensado. Todavia,

se nos reportarmos às viagens de Marco

Polo, já encontraremos notícias de leite

mata-rato

AGRO-LflR

Caixa Postai 8473 — S. Paulo
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Anos Toneladas Cr$

1958 19.010 663.564

1959 17.939 806.640

1960 18.523 1.295.333

PADRÕES REGULAMENTARES DO

leite condensado

Existem diversos padrões regulamen-
tares de leite condensado. Segundo as
leis norte-americanas, o leite condensado

integral não deve conter menos de 8,5%

de gordura e não menos de 28% de extra

to sêco total do leite; os ingleses têm

padrões mais altos: 9, e 31 respectiva

mente. Segundo o RIISPOA, art. 658-3,

PULVERIZADOR ELÉTRI
CO PORTÁTIL

T E L L U S
(Dinamarca)

Desinfetonfes —inseticidas — Pinturo
— Colação — 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
Rua Bétgica, 152 — Tel. BO-6756 S. Paulo
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J1 ®'ultrapassar 45%. Os padrões ame-
e ingleses não fazem referências

açúcar, mas recomendam que a adição
6^e estar entre 40 a 45%» da composição

do produto.
Os leites condensados existentes no
Brçado brasileiro têm concentração

ou menos aproximada dêsse. Se
gundo a rotulagem de uns, diluindo-se

parte de leite condensado para 2,25
águas, tem-se um leite integral

adocicado. Outros fabricantes recomen-
lima parte de leite para 2,5 de água.

Entre os leites inglês e americano, o
primeiro é mais concentrado: o fator de
condensação é 2.52. Para o leite ameri
cano o fator é 2,27; os leites brasileiros,
segundo o regulamento em vigor, estão
niais ou menos de acordo com o padrão
americano: 28% de extrato sêco total do
leite, nao havendo referência ao teôr de
gordura. Como os leites condensados
têm 40 a 45% de açúcar, segundo as
diversas recomendações dos regulamentos
mundiais, é claro que a porcentagem de
água é menor que a do leit-e evaporado.
É por esta razão que, embora praticamen
te com o mesmo fator de condensação
que o leite evaporado, o leite condensado
deve ser diliiido em maior quantidade de
água.

Portanto, de maneira simples: um li
tro de leite avaporado deve ser adicio
nado a um litro ou pouco mais de água;
um litro de leite condensado deve ser
adicionado a 2,5 litros ou pouco menos
de água. E ambos os casos, obtem-se um
leite pronto para ser tomado, sem açúcar
no primeiro caso.

COMPOSIÇÃO DO LEITE
CONDENSADO

A composição centesimal do leite
condensado açucarado varia segundo os
regulamentos. No entanto, essa variação
não deve sair de certos limites, poi*que
poderão aparecer defeitos no produto já
elaborado.

De acordo com as exigências america
nas e inglesas o leite tem a seguinte
composição:

Padrão

Componentes americano inglês.
Agua 28,0 26,0
Gordura 8,5 9,0
Proteína 7.5 8,3
Lactose 10,5 12,0
Cinzas 1,5 1,7
Açácar 43,7 42,6
Outros 0,3 0,4

deve satisfazer os padrões regulamentares
em vigor, não resta dúvida que passo
importante na fabidcação do leite con
densado é a padronização do leite fresco,
antes de ser levado ao condensador. Su

pondo um leite fresco com 12,3% de
sólidos totais, a relação de concentração
será: 31/12,3 = 2,52 para os padrões in-
glêses e 28/12,3 = 2,27 para os padrões
americanos.

O RIISPOA, fixando as fases da fabri
cação do leite condensado, mostra na sua
simplicidade os diversos passos da ela
boração dêsse laticínio: seleção do leite,
padronização do teôr de goldura e sólidos
totais, pré-aquecimento, adição de xarope
(solução de sacarose ou glicose), conden
sação, refidgeraçâo e enlatamento.

A seleção do leite se faz de acordo com
as técnicas comuns recomendadas pelo
Regulamento; a filti*ação, geralmente por
filtro de pressão, centrífugo ou ambos.
Na. palronização britânica do teôr de
gordura e de sólidos totais, segundo os
padrões finais do leite condensado, a
relação gordura-extrato sêco desengordu-
rada é igual a 1:2,44, feito o cálculo como
no caso do leite evaporado. A relação
gordura-extrato sêco desengordurado,
nos padrões americanos é: 8,5/28 — 8,5
8,5/19,5 = 1:2,29. Portanto, para um leite
segundo os padrões americanos, é preciso
padi-onizar o leite fresco para 12,30% de
extrato sêco total e 3,73% para a gordu
ra. A relação entre esses dois números é
pràticamente 2,29, isto é, 3,73/(12,3 —
3,73) ou 3,73/8,57 = 1:2,29.

O pré-aquecimento é feito a diversas
temperaturas confoxme os fabricantes.
Uns aquecem o leite a 60-70°, outros a
80-100°. O objetivo do pré-aquecimento
é de fimdo tecnológico e sanitário: fa
vorece o trabalho do condensador, asse
gurando felvura ininterrupta e desti-oi os
germes do leite fresco. O aquecimento a
temperaturas mais elevadas, em redor de
100° ou pouco mais, evita o aparecimento
de certos defeitos no leite condensado
pronto e conservado por tempo mais ou
menos longos.

A adição de xarope é feita a fim de
conservar o leite condensado, que não é
submetido a esterilização pelo calor. Os
açúcares usados são a sacarose e a gli
cose. É uma fase de grande importância
porque um êrro de cálculo poderá ser o
responsável por muitos defeitos no pro
duto final, entre êles a cristalização. A

determinação da relação de açúcar se
baseia na concentração final do açúcar e
na quantidade de sólidos totais do leite
no produto já elaborado. A relação de
açúcar é realmente a concentração do
açúcar em água. A porcentagem varia de
62,5 a 64,5, dependendo dos padrões e da
técnica de fabricação. A relação é dada
pela fórmula: % do açúcar no leite con
densado elaborado dividida por lOO-EST
do leite condensado já elaborado multi
plicada por cem.

Supondo um leite condensado com
43,7% de açúcar e 28% de extrato sêco
total do leite, a relação de açúcar será
43.7/(100 — 28) = 60,7%.

Na prática, êsses dados são contados
com certa margem de segurança. No
caso dos padrões americanos, o raciocí
nio é feito na base de 30% de extrato
sêco total do leite e 43,75% de açúcar.
Assim, se em 70 (100-30) existem 43,75
de açúcar, em 100 existirão 62,75% ou,
segimdo a fórmula: 43,75/(100 — 30) X
100 = 62,T5%. Êsse número é a porcen
tagem de concentração do açúcar na
água do leite condensado já elaborado.

A condensação é feita no condensador
a vácuo de maneira semelhante ao leite
evaporado.

A refrigeração e cristalização consti
tuem passo de grande importância na
elaboração do leite condensado. Exige
cuidado, para que o "leite arenosso" não
venha a ser rejeitado pelo consumidor. A
"semeadura da lactose" é técnica corri
queira para os que diàriamente lidam
com o problema; no entanto, nem sem
pre é feita corretamente pelos novos
fabricantes.

O enlatamento deve ser feito em má
quinas apropriadas.

VALOR NUTRITIVO

O leite condensado reconstituído, do
ponto de vista de sua composição centesi
mal, apresenta valor que se aproxima do
do leite fresco açucarado. De acôrdo
com o padrão inglês, o leite condensado,
antes da reconstituição, tem 332 calorias
em cada 100 gramas do produto. Em
face do leite pasteurizado, mostra perdas
menores de tiamina e de ácido ascórbico.

O leite condensado reconstituído,
como o leite fresco açucarado, é empre
gado em culinária para a feitura de doces.

!

A composição do leite brasileiro não é
fixada nas normas oficiais; somente há
referência ao extrato sêco total do leite,
28% no mínimo e 45% de açúcar no má
ximo. O leite brasileiro aproxima-se da
produto já elaborado e posto no comércio
composição do leite americano.

TECNOLOGIA DO LEITE
CONDENSADO

Tal como no caso de leite evaporado, a
composição do leite condensado açuca
rado varia segundo a concentração a que
é submetido o leite original. Como o
já elaborado e posto no comércio

SETEMBRO DE 1962
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LATICÍNIOS

ATUALIDADES LEITEIRAS

LEITE ULTRA-PASTEIIRIZADO, UMA
VARIEDADE QUE PODE SER
INTRODUZIDA NO BRASIL

Em üiteressante trabalho — "Pasteurização a temperaturas

^ "Revista Espanola de Lecheria" — (De-
®' Pâp 177) lembra que, em diferentes ocasiões,formulado severas críticas às qualidades do leite

^ãT-iQc O comum (o nosso tipo C), com manifestações con-e e processo de tratamento do leite. Essas críticas se

^ pasteurização comum não proporciona in-
a alguns leites, como o de

tratemenS solução será a aplicação de calor no
micróbio'? orpcentoe ®^^^cientes para destruir todos os
produto ' alterar as características normais do

O tratamento térmico a alta temperatura tem de ser de
curtíssima duração (fração de minuto), a fim de evitar altera
ções no leite (como o indesejável gosto de cozido). O método
de tratamento térmico ultra elevado e ultra curto (chamado
U.H.T.) emprega aquecimento a vapor direto. A aparelhagem
é simples e o custo da operação é quase o mesmo da pasteuri
zação comum. Thieulin, membro do Conselho Superior de
Saúde Pública da França, poz em evidência as vantagens
dêsse tratamento térmico. O aquecimento vai até 140'0 ràpi-
damente, assegurando-se que o leite não se altera quanto a suas
características organolépticas e ao valor biológico. Mocquot
e Hermier têm experimentado a mesma temperatura. Pien
aconselha a temperatura máxima quando se trate de leite de
qualidade inferior. As provas têm revelado que o tratamento
rápido não altera as características do leite, contràriamente ao
que se observa na esterilização clássica. O mais eficiente tem
sido o tratamento em fluxo contínuo (tal como na pasteuri
zação) .

DESINFETANTES

enfre produtores e usinas de leite nos seus esfor
ços de apresentar ao consumidor leite e seus
derivados absolutamente higiênicos.
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mh-fS^i - autores, o processo U.H.T. (ultra rápido e
frafadn gvande progresso, pois o leite assim
1 em frascos estéreis ou em envó-

n?o ° (Tetrapak, Pure-pak ou outro) a frio.
CO pr.ncAnr,? ^ lucsmo saboi" do leite pasteurizado comum euiais tempo. Antes de ser tratado por vapor

cSSo fÜ' ° ®Pi-é-aquecido a 70'.'O. A seguir pro-ento instantâneo da temperatura a 140^C, o
que a nosso ver corresponde a uma ultra-pasteurização)

permite a produção e a venda déste tipo de
srtiirn "ultra-pasteurizado", conforme o
S Produtos Inspeção Industrial e Sanitáriade Produtos de Origem Animal, onde se lê: "Ê permitida a

diversS%os° consumo, de tipos
lAitP fprvirtn lou presente Regulamento, tais como
Iflíãn dTn T ®f ®outros, mediante prévia apro-
ficiado Dor nupm ó 't ®sse produto poderá ser bene-
Spi?ri7?rio" n,?"c Poderá ser chamado de "ultra-
riTfldo comum p ®^P®^~P3-steurizado" e ficará entre o pasteu-
nosso meio esterilizado, ambos de boa aceitação em

CURSO SUPERIOR DE LATICÍNIOS NO
INSTITUTO DE LATICÍNIOS CÂNDIDO

tostes

Magalhães Pinto, reconhecendo a grandenece^idade da organização de um curso superior de laticínios e

Que"Sfve^matrí^ progressos da indústria leiteira nacional,
2ítliz?da nomSu^,m altamente espe-
do íecretári? S ^«sao especial, que, sob a presidência

dr/Ò H?«c dl-. Paulo Salvo, elaborará, no
Curso Sunerior rip ^ destinado a fazer funcionar um
dfdn tS Pm Instituto de Laticínios Can-
mpnto dos' labnrnM f ®^°ra. Para isso, além do reaparelha-
Smbdedmento ampUação das dependências desse
fcíiente ^ estrutui-ação do corpo

os srs. drs. José Assis Ribeiro, Luiz Pinto Valente, Hobbes de Albuoueraue Vicpntinn

Otto^rS^^PaSSi^r*"-'' estabelecimento, e os técnicosOtto Frensel, Pautilha Guimarães e Ronaldo Tornei.

ie no Primeira vez, em Belo Horizonte. no dia 15 de maio. tendo estabelecido seu plano de ação.

PAGAMENTO DO LEITE PELA QUALIDADE

„m DlanTíufSS"^ Inglaterra e Gales aprovouura plano que tende a estimular a produção de leite de alta

?a^iX%e mvidSfe° f bebido nas usinas e fábricas de
, . - Paia a clase A se pagará em média

3^éro—
Ltc^Wo''entaá'''e^vi?ore'̂ ^oítubro do^m-?ente^
a estimulado com melhor preço não
latlcinistas pagai peío "506

Cr$ 0,50 sôbre

CrtTooporliírr P°'- aumento de
belecimento de ° *1^® num esta-
SeTe ndmíi ®̂ quantidade de leite recebida dià-
C^l 500 00 míndo de leite recebido valhaCr« 1500,00, quando de fornecedor efetivo. Daí a luta mianrin
nao verdadeira gueixa, entre compradores de leite na' disputa
to preferencia no fornecimento desta matéria priina E o pior
fwrao?ornèralr'™u®™''H° ° Ws mols concessõesf"''" w cúmulo de muitos fabricantes

n m noimal leite reconhecidamente fraudado e pairem omesmo preço do leite bom. para não perder ofoiml

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA
S. A.

Ruo Maria Cândida. 1549 - Cx. Postal, 8086 - Telefone 3-8557

S. PAULO — BRASIL

"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CYTOSAN VETERINÁRIO Cx. com 6 amps, 1O cm3
Anti-Anêmico estimulante Cx.com 50 omps. 10 cm3

FERROHEPATINA VETERI
NÁRIA

Tônico Hepótico

LENISARN
Elimino com rara eficácia sornos
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI (T g)

VITAMINA C (4g)

TURFITONE
Tônico estimulante

Cx. com 6 omps. 10 cm3
Cx. com 50 omps. 10 cm3

Vidro de 60 cmS

Cx. com 6 omps. 1O cm3
Cx. com 50 omps. 10 cm3

Cx. com 1 omp. 20 cm3
Cx. com 25 omps. 20 cm3
Cx. com 50 omps. 20 cm3

Cx. com 5 omps. 20 cm3
Cx. com 25 omps. 20 cm3

E mots uma especializodo linho de produtos diversos e ofícínais.

ESTANCÁSÂNOUE

EXCEIENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO 00 TÉTANO

MlOZOL

Faz parar o hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

é

Desinfeta o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnica e prática.

Combote as micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bio-Químicas MlOZOL Ltda.
Fóbricat R. Aquidaban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO
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GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM

UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Rua Miller, 199 — São Paulo
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ASPECTO DA INDÚSTRIA LEITEIRA

DA ÍNDIA "TONED MILK"

1

• A índia tem cêrca de 150 milhões de bovinos, principal
mente zebús, 6 50 milhões de búfalos. Um têrço dos animais
produtores de leite é representado pelas búfalas, que fornecem
a metade do leite produzido no país.

Como o leite de bufala é muito gordo e, por isso, denso
(dado seu alto teor de extrato seco), faz-se mistura déste leite
com leite em pó reconstituido, obtendo-se o chamado "toned
milk". 188,2 kg de leite em pó desnatado são dissolvidos, por
15 minutos, em 2 724 litros de água. A seguir juntam-se 2066
litros de leite de búfala. A mistura depois de bem homoge

neizada é filtrada, pasteurizada e engarrafada e assim dls-
tribuida ao consumo.

"Dahi" — é um produto que se assemelha áo nosso iogurte.
É preparado com leite de vaca ou de búfala, submetido a aci-
dlficação sob ação dos micróbios: Lactobacilos bulgaricos; Lact
thermophilo, Lact. plantarum e Streptococos cltrophilus.

"Chhamra" ou "Chama" é preparado com leite fervido
adicionado de suco de limão, ou outra substância ácida coagu-

lante. A coalhada é prensada e deve apresentar 15% de gor
dura.

"Ghee" — é a manteiga derretida, o mais importante pro
duto de laticínios produzido na índia. Em algumas r^ióes é
a única forma de consumo da gordura láctea, sendo 40 a 50%
do leite transformados em "ghee", atingindo até 40 milhões de
kg anualmente.

O NORDESTINO FAZ AZEDAR O LEITE
AIMERICANO

primeiro era a indústria da sêoa que enriquecia os politl-
calhos nordestinos. Esgotado que está êste grandioso veio de
enriquecimento ilícito, os incríveis políticos nordestinos estão
avançando com unhas e dentes na nova indústria que surge —
a indústria da miséria!

O quadro nítido da transição entre a indústria da sêca (em
que os políticos exploravam o Governo Federal consumindo
verbas astronômicas em obras contra a sêca) para a indústria
da miséria (em que o explorado pelos mesmos políticos é o
miserável povo nordestino) se maniíesta em tôda a sua exten
são, no desvio de leite em pó desnatado que o Governo Ame
ricano, pelos planos "Aliança para o Progresso" e "Alimentos
para a paz", por intermédio do FTSI acaba de enviar gratui
tamente ao nosso País. Centenas de toneladas dêste leite
foram destinadas ao Nordeste Brasileiro. No Ceai-á e na Bahia
— como divulgaram os jornais e como foi amplamente deba
tido no Congresso em Braslia — o leite não foi distribuído ás
populações pobres para consumo de crianças, gestantes, velhos,
etc.: políticos de vários calibres o desviaram pai-a distribuição
aos seus cabos eleitorais e, o que é pior, grande parte foi ven
dida em praça pública.

-E isso não é a primeira vez que se faz com leite de doação
norte-americana. A repetição com que êste escândalo ocorre
no Brasil é bem o índice do baixíssimo grau de civilidade de
grande parte dos eleitos pelo povo para sua representação
política.

J



SUINOCULTURA

Economia e equilíbrio na dieta da família rural
Criar porcos não precisa ser só para engordá-los. Pode-se ter muitas

vantagens criando-os para consumi-los com cinco, seis ou dez meses de idade.

Tôda família que mora na roça deve
ter criação de porcos. Pequeno número
que seja resolve a economia da família,
permite facilidade para gastar carne,
evita despêsas na compra de gordui*a,
óleo etc. Resolve o problema de econo
mia, porque, na casa do sitiante, sempre
existe lavagem, resto de comida, refugos
de hortaliças etc. São produtos que se
perdem quando não há uns porquinhos
para tratar e, quando êles não são muito

SETEMBRO DE 1962

numerosos, basta um piquete de grama e
mais aqueles refugos, para criá-los. As
vantagens que trazem são muito superio
res aos trabalhos que dão.

Criar porcos não precisa ser só para
engordá-los. Pode-se ter muitas van
tagens criando-os para consumi-los com
cinco, seis ou dez meses de idade. O
custo de um animal dessa idade é pe
queno. O que é difícil é chegar até
engordar bem os porcos, mas, os porcos

Wrtfiiiiifi- lâiti I ' - '

GUIDO ZANLORENZI
Eng. Agr. Exl'ensionista

de meia idade ou de meia-engorda re
presentam muito boa alimentação hiima-
na e muita economia.

Então, porque não ter uma criação as
sim econômica para consumir mn por-
quiiihó de quando em quando? É uma
questão de costume. Quem raciocina
deve adotar novos costumes, pois tudo
evolui. Além disso, há muita gente, no
meio rural, que consome muita carne que

(CQnelui na pág. 81)

t ^ '•

As RAÇÕES
MATARAZZO
para suínos, pre
paradas de acordo
com os mais mo
dernos processos,
completas em vita
minas, proteínas e
minerais, alimentam
melhor, possibilitan
do resultados garan
tidos na engorda de
porcos. RAÇÕES
MATARAZZO para
suínos, fórmulas
certas para maio
res lucros com sua
criação de porcos.
I «w; we 4*t» vm ^ w<4
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COMO INTENSIFICAR O COLORIDO DA GEMA DOS OVOS

A coloração da gema liga-se à qualidade dos alimentos que entram
no preparo das rações balanceadas

A coloração da gêma dos ovos têm importância
em relação à preferência do público consumidor.
Certas pessoas preferem gêmas de côr clara e outras
de colorido mais intenso, porém, a preferência das
donas de casa se dirige na quase totalidade para as
gêmas de colorido mais intenso, como o amarelo
quase avermelhado, servidas como ovos fritos, ome
lete e ovos quentes. Ademais, no preparo de mas
sas, bolos e outras èspecialidades dêste tipo, exige-se
colorido da gêma.

Alegam as donas de casa que, para a boa apre
sentação de um bolo, são necessárias duas ou mais
gêmas claras, ao passo que, com gêmas de colorido
intenso, basta uma para "tingir".

A coloração da gêma liga-se à qualidade dos
alimentos que entram no preparo das rações ba
lanceadas. A intensidade do amarelo depende do
pigmento chamado "xantofila" é encontrado em
grandes quantidades no milho amarelo, na alfa
ia, nas verduras e em alguns capins, como o quicuio.
A ingestão dêstes alimentos, principalmente do
milho, condiciona a postura de tais ovos. O trigo,
a aveia e o milho branco sao pobres de xa-ntoflla,
podendo, quando empregados intensamente na
ração das poedeiras, produzir ovos de gêma muito
clara. Nesse caso, os avicultores, de acordo com a
qualidade e a quantidade dos alimentos que forne
cem às poedeiras, podem dirigir a postura de ovos
com gêma mais escura ou mais clara.

Desde que os nutrientes são assimilados e pas
sam para a corrente sangüínea, que os transporta
para o ovário das poedeiras, onde. atuam sobre o
desenvolvimento das gêmas, a xantofila segue o
mesmo caminho. Daí que a coloração das gêmas
seja um problema de alimentação.

Há uma relação muito estreita entre a quanti
dade de alimentos ricos de xantofila e a intensidade
do colorido das gêmas. Assim, está na dependência
da ação dos avicultores, a intensificação do colorido
das gêmas.

fi" iiitniMifiilVfif

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

milho amarelo

consumidor. Todav , produtos de menor
milho pelos residhos „ eolo-
preço, ricos xantofila, q
rido pálido das gemas,
deles *

ALFAFA.
redu25ida a fenada e moida, nas rações, equi-
das: 1% de a 10% de milho ama-
vale em colorido 30% de fubá e 1,5%
relo; portanto, uma raçao com o

Ninhos simples de cinco galinhas cada um, forrados com polhos
"maravilha"; a cesta é de dez dúzias de ovos, cujo tipo é o indi
cado no colheita de ovos.
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Garanta desde já
o transporte de suas aves e ovos!

•uiiHiniiiiiiii

Reserve imediatamente seu

CHEVROLET
COMPRE AGORA SEU CHEVROLET... E VENDA SUAS GALINHAS E OVOS ONDE E QUANDO QUISER!

Potente e robusto, CHEVROLET transporta, mais cargas com menos gastos... Chevrolet
roda sem parar, na estrada e também na fazenda, transportando pessoal, rações e a criação.
O caminhão Chevrolet é o melhor investimento que V. pode fazer já para sua fazenda!

NOVO CHEVROLET 3 PORTAS • VEÍCULOS DE DUPLA-UTILIDADE
2 veículos num só - ao mesmo tempo,
elegante carro e potente veículo utili
tário ! Sua caçamba transporta até 750
quilos de carga... e na cabina, de 3
portas, 6 pessoas viajam forgadamente !

PICK-UP CHEVROLET PARA SERVIÇOS AÜXILIARES
Fácil de manobrar, ágil e robusto, ó o
veículo mais prático e econômico para
serviços auxiliares. Ideal para transporte
de ferramentas, pessoal ou encomendas
de qualquer volume até 750 quilos !

VISITE OOUnHTO HKTES o COKCESSIDKÍRIO CHEVROLEI DES» CIDÍDE ECOHHECA o NOIAVEI CSMIllHiO CHEVROLET
UM PRODUTO DA

S.A.



de alfafa moida, eqüivale, em colorido, a 45% de
fubá de uma ração.

CAPIM QUICUIO, gramínea rica de xantofila,
podendo gramar os parques ou ser fornecida picada
às poedeiras: 15 a 20 gramas por poedelra e por dia,
eqüivalem em colorido a 1,5% de alfafa moída nas
rações.

NABO FORRAGEIRO, que, dentre as verduras
que favorecem a intensidade do colorido das gêmas,
é a que apresenta os índices mais fortes: as_^folhas,
de preferência na época de maior vegetação e os
tubérculos, na seca.

Além dêstes recursos normais, à disposição dos
avicultores, existem outros, como os antibióticos,
que, em níveis de nutrição, mobilisam os pigmentos
das rações, tornando possível seu aproveitamento

integral. A fonte mais rica de pigmento vegetal é
o urucum, de conhecida côr vermelha, e usado como
corante em culinária, na forma de "colorau", que
tinge o arroz e outros pratos. Em prova prática por
nós realisada, 75 gramas de colorau, em 100 quilos
de ração, eqüivaliam em colorido a 20% de milho
amarelo. Trata-se de uma mistura de urucum, óleo
de amendoim e fubá de milho, não sendo possível
uma indicação precisa do total de urucum presente
na mistura.

A ração continha 10 gramas de Aureomicina e
5.000.000 de U. I. de vitamina A por tonelada. Por
tanto, já levava um bom teor de elementos "poten-
cializadores" dos pigmentos existentes na ração.
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rende
marca reoirfrada

VtVro» com ?75 gromoi
lolas de 500 gramat
Barricai de 10 qu/foc

Fabricado pelos

LABORATÓRIOS
Rua Fig^ieira de Melo, 406

DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro CD.

Mas há elementos capazes de impedir até certo
ponto, a mobilização dos pigmentos, como os óleos
de fígado de certos peixes e o farelo de algodão. O
óleo de fígado da cação é ainda largamente empre
gado em nosso meio e o farelo de algodão é usado
nas dosagens de 3 a 5 %, sem interferir na coloração
das gêmas.

Acontece que os alimentos ricos de xantofila,
ou seja o pigmento amarelo, são também ricos de
vitamina A. Portanto, a gêma de ovos com intenso
colorido amarelo contém maiores quantidades de
vitaminaa A,

Em condições normais de criação, a postura de
ovos de gêma de colorido amarelo intenso indica
ao consumidor ovos ricos de vitamina A,

Em provas experimentais, pintos que receberam
na alimentação ovos de gêma fortemente colorida
se desenvolviam mais rapidamente do que os pintos
que recebiam ovos de gêma pálida. Todavia, con
vém lembrar que é possível a produção de ovos de
gêma pálida, porém ricos de vitamina A, pelo em
prego de suplementos dessa vitamina, de produção
sintética e de alimentos livres de xantofila.

Como o nosso consumidor deseja ovos de gêma
fortemente colorida, o caminho mais acertado será
a produção dêsse tipo de ovos, O problema seresu
me no emprego de fubá de milho amarelo, na por
centagem mínima de 45%.

(Conclui no pcg.

Em suínoculfuro cada cobeça significo
muito dinheiro I Na prevenção
no trotomento do paróltfo e da diarréia
infeccioso, exija sempre NFZ-MIX —
um dos maravilhosos nltrofuronos
críodos pelos Laborolórios Eaton—
Oltima descoberta científica, que
substituí com vantagem, os antibióticos
e as sulfas, Não é fóxicol
Comece, hoje mesmo, a usar NFZ-MIX .
Você ganhará muito moísl

I GRÁTI S-Solicite Folheto técnico |
I
I

nome..

endereço
cidade, • •.
estado,. •

Distribuidoras axeluslvos

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMAClüTICA
Sto Paulo - Rua General Carmena. 102
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TROCANDO EM MIÚDOS

GAIOLA DE ISOIiAXiiIENTO PARA
"CURA" DO CHOCO DAS GALINHAS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

O chôco das aves, embora seja o ins
tinto matemal responsável pela perpe
tuação das espécies, nas condições da
natureza, constitue fonte de prejuízos e
complicações nos aviários industriais e,
por isso, deve ser combatido pelos avicul
tores.

As gaiolas de isolamento das galinhas
chocas são o sistema mais usado nos
meios avícolas de tôdas as partes do
mundo, onde a avicultura é realizada pm
bases racionais. E êste sistema é muito
simples mesmo; consiste em gaiolas de
madeira, com os lados e o tampo, fecha
dos com tela de arame de malha de 2".
O piso pode ser de tela de arame ou
ripado. As dimensões mais comuns são
de 50 cm em todos os lados. Será mn
cubo de 50 cm de lado e o acesso poderá
ser por portinhola com dobradlças ou
pedaços de couro e aberta, seja lateral
mente ou no próprio tampo. Comedouro
e bebedouro individuais, podendo ser
usadas com vantagem, pequenas latas de
qualquer tipo.

A condição técnica mais importante é
a colocação das gaiolas em lugares bem
iluminados dos galinheiros. Podem ser
postas, sôbre os ninhos, de maneira que o
estéreo debaixo do piso possa ser reti
rado com facilidade.

£ muito útil a conjugação das gaio

las para chocas com os ninhos, porque,-

assim, tão logo o avicultor note uma poe-

deira com sinais de chôco, dentro do

ninho, possa retira-la e imediatamente

colocá-la na gaiola, para a "cura" do

chôco.

Esta é uma regra importante. Quanto

mais cédo se isolar uma galinha choca,

tanto mais depressa ela recuperará a

intensidade de postura. Na prática,

dentro de 3 a 6 dias de isolamento, as

galinhas perdem o chôco e voltam para

o lote.

No CÊiso de repetição do chôco, voltam

para as gaiolas para um novo período de

isolamento.

MORTALIDADE PELA GOTA
AVES NOVAS OU ADULTAS

EM

A ocorrência da gôta não é elevada,

a não ser quando associada à deficiência

em vitamina A e D3 das rações em geral.
Os 916 casos observados pelo Instituto

Biológico de São Paulo, de 1930 a 1952,
representam 5,15% do total das aves exa

minadas. No estado de Delaware, nos

Estados Unidos, em 4.878 pintos exami

nados, a gôta foi encontrada em 0,13%

do total. Aqui entre nós. por vêzes, sua

freqüência aumenta, principalmente no

período do milho muito caro. Pode-se

explicar pela baixa porcentagem de fubá
nas rações, que provoca queda vertical

nas quantidades de vitamina A fornecida

às aves. Também, o envelhecimento das

rações e seu armazenamento em lugares

de temperatura elevada, provocam oxi-

dações de diversa ordem, que provocam a

destruição da vitamina A.

Portanto, recurso prático, eficiente e

econômico, ao alcance dos avicultores, é

suplementar as rações com vitaminas A

e D3, para evitar surpresas na criação.

PRINCIPAIS VIAS DE DISSEMINA
ÇÃO DA DOENÇA DE NEWCASTLE

Apesar de perfeitamente dominada

pela vacinação sistemática procedida pe

los avicultores brasileiros, será sempre

necessária a divrilgação da maneira como

se propaga a perigosa doença de New-

castle.

GRANJA

MAI^CO

A disseminação, de um aviário para
outro, se processa principalmente pelo
trânsito de aves vivas e seus comprado
res, como no caso da criação de frangos

de corte e das galinhas velhas e fora de
postura. Ê sempre um perigo a entrada
de caminhões de compradores de aves
vivas em um aviário industrial. Caixas

de transporte de pintos, sacaria de ração
ou de ferragens, engradados de frangos e
mesmo visitantes, são diretamente res

ponsáveis pelos surtos de Newcastie nos

aviários.

Pombos, rolinhas e pardals, bem como
os ratos podem disseminar a doença e

por isso, devem ser combatidos nos aviá

rios. Os carrapatos e os piolhos também

podem espalhar a Doença de Newcastie.
O próprio ar poderá ser um fator de

propagação da doença, como já foi de
monstrado experimentalmente e pelo iso

lamento do vírus do ar de galinheiros

com galinhas doentes.

Todavia, um dos fatores mais impor
tantes de disseminação da Doença de
Newcastie é a própria galinha doente ou
que se curou. O virus é eliminado pela

saliva, secreção nasal e pelas fézes.

Por isso, nenhuma das medidas sani

tárias recomendadas intensivamente

pelos técnicos para •proteção dos aviários
deve ser descurada, na prevenção de uma
surpresa, quase sempre de conseqüências

desastrosas para o rendimento econômico

do aviário industrial.

GRANJA DO MANÉCO

Pintos de um dia dos raças:

New Hamsphire, Leghorn, Plymouth e Cross-Cornísh

Matriz
Praça D. Carolina, 72

Tel 72 e 64 — Tapíratlbo — MG

Filial: Granja Ipê
Estrado de itcpecerlco, km 19

(Via S. Amaro) — Tei. 61-2261 e 8-8935

Correspondêncio e venda; Rua Francisco Leitão, 709 — São Paulo — SP
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Informações úteis paro avícultores

VOCÊ S^VBE9
QUE É A HEUROLINFOMATOSE DAS

GALINHAS ?

Neurolínfometose das galinhas é cha
mada a forma nervosa do complexo íeucó-
tieo Qviório. É o leucose do sistema ner
voso das aves.

PRINCIPAIS SINTOMAS

A parolísio de uma ou das duas pernos
é um dos sinais característicos do neuro-
linfomatose dos aves. De início, dificul
dades de locomoção, caindo a ove paro
frente e paro traz ou sobre o peito. Tam
bém são observados movimentos anormais
do cabeeo e do pescoço, assumindo o ave
posições os mais variadas: cobeço voltada
paro traz sôbre o dorso; movimentos pen-
dulores paro todas os direções; cabeça
voltada para a frente e por vezes entre .as
pernas dos oves e, finalmente, em muitos
cosos, paralisia do asa eu dos asas. Êstes
sintomas podem apresentar isoladamente
ou em conjunto.

Podein ser observodos aindo, de acordo
com as lesões nervosos, o diorréo, ossocio-
do, em regro com a paralisia dos pernas;
perda dos reflexos plontores, ficando a ove
impossibilitada de se empoleiror e mesmo
de ficar apoiada sôbre os patas e paralisa
do papo, produzindo a chamada "empa
cados ."'"V »van.çados da doença, os oves permonecem se-

e morrem porinon.çao, po.s nao conseguem alcançar
comedouros e bebedouros. rançar

LESÕES MAIS EVIDENTES

mentados e pelos técnicos. De mnd« i

3::r"crr„ -

asas. movimentos dos

° "•'-""-entodo podenotar o engrossamentn hwuco ex„„e ano °er„To.o?lg?oT°Í
fornecerá exotomente os tfo/v j
neurolinfomotose ou infiltrocõe/ 1
nas do nervo da parte afetoda

A remessa de ove doentede laboro,6,Je erpecioliso" /^ró^o"
se recomenda, Drinrí»»! franca

86

capeciatisado é práticaque se recomenda, pr.ncipolmente quondô
se trata ae oves reprodutores.

DIAGNOSTICO DIFERENCIAL

Outras doenças apresentam sinais de
paralisia, como na Newcostle e deficiên
cias nutritivas do grupo das vitomínas,
principalmente do grupo B, e infestoções
intensas de vermes. No entanto, os avicul-
tores observam logo que, nia neurolinfoma-
tose, os casos são mais isolados, ao posso
que, na Newcostle, o mortolidode ròpído-
mente se verifico, exigindo medidas pron
tas de profiloxia. A neurolinfomotose ó
observodo em aves de todos os idades,
sendo mais comum a partir de seis sema-
nos de idade, nos lugores já contaminados*

ONFALITE EM PINTOS E AS CAIXAS
VELHAS DE EMBALAGEM

A infeceão do umbigo dos pintos é mois
comum do que muitos avícultores pensom
e é a causo provável do mortolidode de
pintos com um lO cinco dias de idade ou
melhor, dentro do primeiro semono de
Vida.

Os pintos, duronte a incuboçÕo, se for-
mom à custo dos ovos. Como residuoí do
período de desenvolvimento, formo-se um
pequeno soco de gêmo, pesfondo 5 o 7
gromos e que posso poro o covidode ab
dominal dos pintos, no 18.** díos de in-
cuboçõo. O orifício de passagem do soco
de gemo será o umbigo e o cianal que
ligo o soco de gemo oo intestino é o cor
dão umbelicol. Portanto, será fácil a
conclusão de que o umbigo pode represen
tar uma vio de acesso dos germes poro o
interior da covidode abdominal dos pintos,
tornando-se umo dos cousos do mortoli
dode inicial.

Umo dos principais fontes de infecçõo
é condicionada pelo contoto do umbigo dos
pintos com moteriol usado por outros
pintos, de maneira direta, como no coso
do palha dos coixos de manejo e de em
balagem. Muitas centrais de incubeção
costumam retirar os pintos dos nascedouros
e colocá-los em caixos velhos, poro o re-

monejo geral e mesmo poro os opei^oções
de scxogem, quose sempre com a mesma
palha Ou moteriol de fôrro dos coixos. Por
outro iodo, são avícultores que, a fim de
economizar alguns cruzeiros, levom coihos
usados ou os devolvem, poro receber seus
pintos, por meio de encomendos fixos ou
os chomodos controtos de fornecimentos.

I

O contoto direto do umbigo dos pintos,
recem-soídos dos nascedouros, oindo úmi
dos e solientes, em muitos cosos, com a

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar os camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longos, desenhos e

padrões muito bonitos, soo

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo

polho usodo dos coixos, será o eduso meis
provável do mortolidode iniciol que se
observa nos pinteiros. A conseqüência
imediato desta mortalidade iniciol é e
reclamação do comprador contra a central
de incuboção, a qual, no caso, têm apenas
a culpo de não admitir o perigo do uso de
caixos velhas.

Nestas condições, o ideal paro um pro
gramo de oito padrão sanitário será o em
prego de caixas novos poro o manejo dos
pintos e para atender oo seu transporte.
Aliás, é uma práticb que se observo nos
centrais de incuboção, que respcitom es
mais simples regros de profiloxia dos doen
ças dos oves. Por outro lodo, são muitos
as incubadoras que infringem estos regias,
usando indistintamente coixas usados por
diversos ovicultores e montendo mesmo um
comércio de coixas usadas.

É lamentável que isto aconteça em nosso
meio, o atingir umo maturidade que bem
poderia dispersor práticas de baixo nível
técnico, responsáveis por sérios prejuízos
aos ovicultores, principalmente aos ínicion-
tes no criação industriai.

Neira
SPRAVíse

Inseticida Aerosol

Caixa Postal 8473 — S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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MAIS CARNE! com menos ração... em menos tempo

Credenciadas pela A.P. A.

ÍapaÍ

Isto se consegue, quando a alimentação
das aves é feita com rações balanceadas,
quo SQ a. ciência e a técnica moderna

podem produzir...

•• rações •

SANTISTA-AVEVITA
valem pelo que rendem!

f •
aoeuHa

Solicitem. S.A. MOINHO

^ \'

nossa

assistência
técnica RNTISTR

HNTISTR INDUSTRIAS GERAIS

ensMwi. I Largo do Café. II — Caixa Postal 507 — Telefone: 33-6111
Depósitos; Santos, Campinas, Mogi das Cruzes, BaurCi, Sào Roque
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Informativo de interesse avícolo

SEGURANÇA

'rrAfe"'.CISCANDO NOTÍCIAS
DU

VI ENCONTRO REGIONAL DE
AVJCULTURA DE BASTOS

Patrocinado pelo Associação Paulista
de Avicuituro e com o apoio da Comissão
Nacional de Avicultura e do Serviço Social
Rural, reolizou-se mais um Encontro Re
gional de Avicultura, no centro avícolo de
Bostos, hoje com rrtais de um milhão de
poedeiros.

O comparecimento de grande número de
avicultores marcou o sucesso dêste En
contro. O tema "Importação de matri
zes", foi o que despertou maior interesse.
Como resultado prático, o zona de Bastos
têm prometida uma gronjo modêlo, a ser
montado com recursos da Comissão Nacio
nal de Avicultura-

A presença de diversas outoridades em
prestou importância ao Encontro, desta
cando-se o dr. Jorge Cruzeilles de Abreu,
secretário do Comissão Nacional de Avi

cultura; Dr. Cyro Werneck de Souza e
Silvo, presidente do Associação Poulistb
de Avicultura Dr. Luiz Antonio Penteado,

COMO INTENSIFICAR

(Conclusão do póg. 84)

representante do Departamento de Pro
dução Animal e muitos outros elementos de
projeção nos meios ovícoíos.

O SETOR AVES E OVOS GANHA IMPULSO
NO CENTRO ESTADUAL DE

ABASTECIMENTO

A controtação dos serviços profissionois
do eng. Peter Gehien, da firmo ólemõ
Linde, especializada em frio industrial, deu
novo impulso à programação dos estudos
para a instalação do frigorífico central do
Centro Estadual de Abastecimento. E,
como compiemeníação do frigorífico
central, o entreposto de ovos e o mata
douro avícolo ganharam novas bases téc
nicas para instalação proticomente defini
tiva.

Assim, está sendo estudacfa a montagem
de uma linho de classificação de 6.000
caixas de ovos por dia e o congelamento de
12 toneladas de ovos por dia (cerca de
20.000 dúzias). A linho de matança está
prevista em duas séries de 1.500 oves por
hora ou cerca de 25.000 aves por dia e

PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 - 1.® ondor

T»l. 35-0869 Sõo Paul®

o congelamento de 10% do motonço
diária.

O armazenamento de oves obotidos em
congelamento será da ordem de 250.000
oves ou seja de 300 toneladas. O arma
zenamento dos ovos congelados está pre
visto na base de 240 toneladas, em lotas
de 5 kg ou outra o ser estudada. Prevêm-se
cômaros frias para a estocogem de
3.500.000 de dúzias durante 8 méses, o
que contribuirá para efetivo abostecimento
de São Paulo e poro manter relativo equi
líbrio de preços.

Quando se fizer necessário intensificar o colo
rido da gêma bastará suplementar as rações com
1,5% de alfafa moida, além de 45% de fubá.

2 quilos para 100 poedeiras ou do nabo forrageno,
nas mesmas quantidades.

De todos os tipos de verdes, o capim quicuio é
o mais indicado. O plantio fácil, o alto rendimento
por área plantada e os cortes sucessivos, com rebro-
ta garantida, tornam altamente econômica, essa
formação de capineiras. Assim, pequenas capinei-
ras de capim quicuio serão a solução mais indicada
para os aviários que não podem contar com a fari
nha de alfafa nas rações para poedeiras.

iU.-.

Nos aviários comerciais, a alfafa é substituída
pelo capim quicuio verde, picado, na base de 1,5 a

ECONOMIA E

(Conclusão do póg. 81)

não é comprada no balcão, mas sim, é
produzida dessa maneira econômica.

Os animais foram criados para servir
à gente e o homem parece que não se
aproveita dessa dádiva do Criador. Os
que sabem, devem ensinar aos semelhan
tes, para que assim tenham mais saúde,
enfrentem melhor o trabalho e possam
criar filhos mais sadios.

Por causa de certos tabus, não se con
somem proteinas que se acham ao al
cance mesmo das classes mais pobres.

Mas. a suinocultura é bem exeqüível
para qualquer família que vive no meio
rural e que não tenha preguiça.
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GRANJA IPÊ
Pintos de um dia, frangos e oves

reprodutoras das raças

New Hampshíre, Leghorn, Plymouth
e Cross-Cornísh

Estrada de Ifopecerica, km 19 (Via Santo Amoro)
Telefones: 61-2261 a 8-8935

Correspondência e vendo:

Rua Froncisco Leltõo, 709 São Paulo — SP

REVISTA DOS CRIADORES



E R C A O S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

P&ODUTOS
Preços ao
Fabricante

ke
cr»

QUEIJO MINAS
— comum

— pasteurizado
(Unl&o, Boa, Edméa)
— duro - Araxà

140—160

22^—246

requeijão
Catuplrl 60—90

QUEIJO PRATO
de !.•
de a.«

QUEIJO TIPO PABMXIZAO
comum (frescal)
curado (União e Dólar)
curado (Faixa Azul)

280—300

MANTEIGA
Bztra ....
de 1.» ....
Comum ..

LKT> CONDENSADO

Caixa com 48 latae de 390 ».

liSm EM Pó
Caixa com 24 latas de 1 libra

Industrial — desnatado

em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg

"apray"
"roler"

rarredura

LEITE DE CONSUMO
Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITE PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de SAo Paulo. Santos
Nas demais zonas do Estado
No Sul de Minas - para queijos e leite em pó ....
Creme — extra — até 320; de l.a qualidade até 280

2.a qualidade até 250
Caseina látlca — (preço baixo dada a má qualidade da

nosa caseina e a concorrência da importada da
Argentina, de ótima qualidade)

Lactose

Campinas

Preço ao
atacadista

ke
Cr»

170—180

230—250
260—280

320—330
270—280

320—350
380—400
600—650

400—420
330—350
300—310

3.000 a 3.200

4.950.00

ao prodntor
25

28—30

Preço ao
consnmldor

ks
Cr»

200—220

250—280
300—320

75—130

350—360
290—300

350—400
420—450
750—800

460—480
380—400
320—350

75 a 80 cada lata

240 a 250
cada lata

180—190
160—180

85—90

ao consnmldor
40.00
50.00

60,00—65,00

20 a 22,00
18 a 20,00
22 a 25,00

até 80,00
até 200,00

AVES E OVOS

Ao que tudo indica, os avieultores que
conseguiram manter intatos seus lotes de
poedeiras em exploração comercial estão
em excelente progressão econômica, ten
do em vista o preço dos ovos, nesta altura
do ano: 30 de julho de 1962, quando em
geral se observa declínio no mercado
atacadista.

A contínua elevação do preço das car
nes bovina e suina tem tido efeito salutar
na procura dos ovos como alimento, visto
seu preço ser praticamente a metade dos
preço pago pela carne de boi. Por outro
lado, pequeno é o estoque de ovos em
câmaras frias, tornando impossível a
especulação dos atacadistas. Com isso»
lucram os avieultores que podem melho
rar a média do preço recebido no ano.

Infelizmente, tem sido observada uma
«múda» de franga, com rebaixamento da
postura para 35 a 409c, quando, normal
mente, é acima de 65%. Porém, o. fenô
meno diminui de intensidade com dias
mais quentes e a própria recuperação das
frangas, pela elevação dos índices de pos
tura acima de 60%.

De acordo com as cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Avicultura, o
preço pago pelos ovos no mercado ata-
dista de São Paulo, no dia 30 de julho de
1962, foi o seguinte por número de caixa
de 30 dúzias:

Tipo Especial — Cr$ 4.780,00
Tipo A — Cr$ 4.640,00
Tipo B — CrS 4.520,00
Com a relativa estabilização do preço

das rações, o preço dos ovos tem levado
muitos aviários a completa recuperação
econômica. Há animação nos meios avi-
colas, demonstrada pela grande procura
de pintos de um dia.

O mercado de carne de galinha conti
nua estável, como o demonstra a cotação
fornecida pela Associação Paulista da

(Conclui no póg. 40)

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecido come de utilidade publica pelo Decreto Estadual n.* 33.811, oe 20 de Outubro de 1958.
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José Procópio do Amaral, dr.
Rócio de Castro Pmdo, dr.
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Antonio Caio da Silva Ramos, dr.
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Gerente Técnico:
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Associação Paulista de Cciadores de Bovinos
Em cooperação com o Deportamenf-o Nacional da Produção Animal do
Minisfério da Agricultura e do Deportamento do Produção Animal de

São Paulo

JUNHO DE 1962

LACTAÇÔES TERMINADAS
Gráu Idade Dias Produção

Nome do Animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário
sangue mêses SCL lactacão lügs. kgs. %

RAÇA HOIjANDêSA — variedade preta e branca.

Lactaçoes até 365 dias (II Divisão)
Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jardim
Jardim

Jandilka-D3/851-LM
Jamaica-2022-LM

PO
15/16

6-7
9-7

5949
3271

306
314

7.467,0
6.276,0

253,8
216,3

3,39
3,44

Cia. Baptista Scarpa Ind.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Duas ordenhas (2x)

Hol. O. Bontje 2-LM
Hol. Antje XI-2P-B11/3780LM
Hol. Marie XXI-B18/7317-IiM

NR

PO
PO

2-3
2-0
2-1

9614
9808
9452

321
309
304

4.132,0
3.516,0
3.277,0

168,0
139,8
140,6

4,06 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,97 Coop. Agro-Pec. Holambra
4,29 Coop. Agro-Pec. Holambra

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. B. Minke 25-B15/6216LM
Hol. Henny IV-B17/6986-LM
Hol. Betsy 6-P2-866

PO
PO
PO

2-8
2-10
2-11

9251
9696
4467

306
326
151

4.085,0
3.713,0
2.360,0

163,8
146,3

89,3

4,00 Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
3,94 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,78 Coop. Agro-Pec. Holambra

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

r

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

Em 1961, na V Exposição Especializada de Gado Leiteiro
do Estado de S. Paulo, por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelha

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Suo visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo

C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo:
Rua Boa Vista, 208 — 8.® and. — Tel 32-3804

m,mlitAueíeiSir<^1

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias Prodnção
Nome do Animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêscs SCL lactagão kgs. kgs. %

Cast. L. Hinke-B16-6665 PO 2-9 8628 151 2.209.0 88,5 4,00
Dansa J. B.-2258 PC 2-7 9499 188 2.166,0 69.3 3,20
S.Q.Fraiica-32655 PC 2-9 9442 108 1.812.0 51,8 2,86
S. Q .Fanatica-32616 PC 2-9 9345 118 1.679,0 60,5 3.60

S. Q. Fervura-32584 PC 2-9 9346 113 1.678,0 57,3 3,41
S.Q.Flamenga-32581 PC 2-11 9335 126 1.597,0 53,3 3,33
S.Q.Fatura-32646 PC 2-10 9349 113 1.374.0 45,3 3,29
Nacela S.Martinho-32622 PC 2-10 9348 118 1.334,0 40,1 3,00
S.Q.Floresta-32603 PC 2-10 9439 108 1.284,0 37,3 2,90

CL.4SSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cast. J. Lemstra 25-B16/6623LM PO 3-4 8947 337 4.155,0 163,9 3,94
Sertão Elfa-B18/7395 PO 3-0 9712 336 3.639,0 130,3 3,57
Sertão Eritrea-B18/7397 PO 3-0 9794 308 3.214,0 108,9 3,38
Sertão Escoteira-B18/7381 PO 3-3 9793 320 3.094,0 106,5 3,44
Blusa JJB.- NR 3-3 9450 189 1.973,0 66,3 3,36
Hol.Gonda XI-B16/6358 PO 3-3 9445 120 1.776,0 70,9 3,99
Girle J.B. NR 3-3 9451 188 1.493,0 50,6 3,38

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Coroada n Paraiba-33743LM PC 3-11 8559 365 5.767.0 226,5 3,92
Hol K. Aaltje 3-LM NR 3-7 8322 308 4.606,0 179,7 3,90
Cast. J. Rika 60-B15/6210 PO 3-8 8948 328 3.645,0 135,7 3,72
Concórdia P. Paraiba-31640 PC 3-9 8940 361 3.346,0 123,9 3,70
Patativa de Paraíba NR 3-9 8596 365 3.161,0 131,1 4,14
Cast. S. Lolkje 188-B15/6218 PO 3-7 9282 326 2.635,0 108,5 4.11

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

G. M. Bacana-28964-LM PC 4-5 9680 365 7.417,0 256,8 3,46
Cast. C. Setske 2-B15/5892 PO 4-1 9612 314 3.670.0 131,0 3,56
Parafina de Paraiba-31636 PO 4-0 8564 328 3.644,0 128,9 3,53
Regencia de Faraiba-28678 PC 4-4 8490 365 3.497,0 128,6 3,67
Cast. J. Trijntje 20-B15/5800 PO 4-5 7461 203 3.493,0 138,9 3,97
C. 10 M. Baradero-F7/3381 PO 4-2 8550 272 2.819,0 75,5 2,67
HoL Sophietje XLVII-B14/5717 PO 4-5 7338 153 1.656,0 68,0 4,10

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Hol. C. Geesje NR 4-6 9613 314 4.114,0 157,4 3,82

Hol. Boukje XC-B13/5023

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ametista de Paraíba-27344LM
Bailarína-29006-LM
Ursa-29001-LM
Marmelandla-LM
Algema de Paraiba-21924-LM
Crioula Sta. Thereza-34932LM
Balínha-27840-LM
Centena de Paraiba-27350-LM
Bandeira de Paralba-19118
Jeltje 28-F6/2592
Placld H. Crocus-F4/1891
Salomons Elske-B14/4242
Wilmke 18-P5/2309
Hol. Griet-BlO/3740
Vitoria Madcap CAB-19178LM
Casmac T. Snow-F7/3078
FSM- Bicuiba-B9/3226
Gostosa J.B.-2244
Chica 12 Master-F7/3370
Mineira de Souza-34132
M's. B- Cruzader 84-P7/3444
Amaz. Indonesia-25173
Fa.scinação-775
g, M. Ollle M. Roakerco-B13/4830
gorte J.B.-2238
Cast. S. Akke 18-B15/5777
gta. 0. Carola Wayne-34697
Cast. L. Rooske 3-B16/e681
Lefíers Klaske 18-B10/3681
Cabrocha-22132
Wodina Õ2-F6/2671
S. Q, Biscaia-23748
Cachoeira-28277
Ca.'it. J. Trijntje 18-B13/5088
Amaz. C-210 Caçadora-17157
Aventura-20654
pytsje 10-F6/2600 (I)
Batrinha (2)
S. Q. Araponga-19462

PO
PO

PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
PC
PO
PC

PO
PC
PO
PO

PO

PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
NR
PC

4-11
4-9

5-1
6-6
6-8

7-11
6-1

5-6
5-4
8-9
8-3

10-4
7-8
9-2
7-10
8-8

10-3
10-4

5-.0
5-2
5-9

10-11
7-0
5-9
6-4

5-0
5-4
6-3
7-3
8-5
8-7
6-6
5-3
5-5
9-4

6-0
9-1

8-3

8229
6976

8557
8199
9681
9685
6783
9677
7364

8040
7388
5512
3854
7456
6150

4168
7199
3565
3207
7543
7483

9659
5880
6049
7803
6068
6175

10012
9622
9601
4557

7740
4622
7021
8136
8445
5858
6791
4508
8485
4479

319
128

365
365
365
365
365
365
365
365
365
293
328
365
315

302
365
336

311
291

365
365
309
334
309
365
256
313
345
341
219
124
248
108
116
183
234
146
134
83

108

3.451,0
2.901,0

7.631,0
7.137,0
6.948,0
6.606,0
5.847,0
5.759,0
5.045,0
4.952,0
4.896,0
4.591,0
4.478,0
4.291,0
4.280,0
4.272,0
4.263,0
4.230,0
4.226,0
4.218,0
4.135,0
3.849,0
3.757,0
3.753,0
3.677,0
3.531,0
3.528,0
3.353,0
3.262,0
3.233,0
2.362,0
2.319,0
2.238,0
1.993,0
1.991,0
1.896,0
1.806.0
1.560,0
1.553,0
1.488,0
1.271,0

126,5
99,4

230.6
278,5
234,8
236.2
219.3
200.7
196.7
192.8
155.0
173,5
149,5
163.3
165,5
159.4
176.8
154.1
159.5
141,0
147.5
137.0
132.9
133,7
166,7
133.7
120.1
137.8
116.6
120,5
68,9
73,9
75,9
54,8
66,4
77.6
68,8
52.7
62.8
44,4
37,2

BACA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

SETEMBRO DE 1962

Lactações até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

3,66
3,42

3,02
3.90
3,37
3,57
3,75
3,48
3,89
3,89
3,16
3,77
3.33
3.80
3,86
3.73
4,14
3,64
3.77
3.34
3,56
3.55
3,53
3.56
4,53
3.78
3,40
4,10
3.57
3,72
2.91
3,18
3,39
2.74
3,33
4,09
3.81
3,37
4,04
2,98
2.92

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira
Cia. Agrícola São Quirlno.
Cia. Agrícola São Quirino
(bia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

Soe. Coop. Castrolanda Dtda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Urbano Junqueira
Coop Agro-Pec. Holambra
Urbano Junqueira

Faz. Sant'
Soe. Coop
Soe. Coop
Faz. Sant'
Faz. Sant
Soe. Coop

Ana do Rio Abaixo
. Castrolanda Ltda.
. Castrolanda Ltda.
Ana do Rio Abaixo
'Ana do Rio Abaixo

Castrolanda Ltda.

Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Clovis Joly de Lima
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Paz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Paz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
Urbano Junqueira
Cia. Agrícola São Quirino
Gil Celidonio G. dos Reis
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Ministério da Agricultura
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Eduardo C. Rodrigues
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia Agrícola São Quirino
Cia Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Lelio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
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Nome do Anf-mal

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Mar. Ilse Diamantina-33681

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Aukje 8-FP1/374

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Nera XII-BB2/571-LM
Gitana-31843
Hol. Mina IX-BBl/496
Geleia-29517

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Mar. Geada Teiana-BBl/467
Mar. Gilda T. Colorado-29881

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Leme's Herma-27765
Hol. Frieda XV-BBl/420

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Grã.u
do

sangue

Idade
anos

mêses

Dias
N.® de
SCL iactação

Produção
Leite Gorduras
kgs. kgs. %

Proprietário

PC 2-9 9751 329 3.268,0 116,6 3,56 Luciano V. de Carvalho

PO 3-1 9334 145 1.138,0 43,6 3,83 Luciano V. de Carvalho

PO 3-7 8794 347 5.677,0 243,6 4,29 Cia. Adm. Com. Agr. S. Füom-
PC 3-9 9700 334 3.725,0 132,8 3,66 Carlos Whately
PO 3-9 8714 267 3.461,0 117,5 3,39 Coop. Agro-Pec. Holambra
PC 3-9 9337 185 1.039,0 28,5 2,74 Carlos Whately

PO 4-1 8828 365 3.267,0 128,0 3,91 Luciano V-. de Carvalho
PC 4-5 9781 312 2.789,0 103,5 3,70 Luciaiio V; de Carvalho

PC 4-JO 9402 295 3.705.0 126,5 3,41 Jayme da Silveira Leme
PO 4-9 7579 251 2.194,0 85,9 3,91 Coop. Agro-Pec. Holambra

anos.

PO 6-2 6963 365 5.590,0 189,6 3,38 Paz. SanfAna do Rio Abai:so
PC 9814 313 5.503,0 187,0 3,39 Cia. Adm. Com. Agr. S. Füoni
PC 6-1 6645 365 5.435,0 204,4 3,76 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 7-0 8639 293 4.930,0 180,4 3,65 Manoel Posses Pilho
PC 10-0 2756 351 4.739,0 168,1 3,54 Jayme da Silveira Leme
PO 6-4 7410 352 4.507,0 163,7 3,63 Luciano V. de Car\'aIho
PC 8-2 6465 332 4.365.0 158,4 3,62 Jayme da Silveira Leme
PC 5-0 9809 339 3.959,0 138,2 3,49 Jayme da Silveira Leme
PO 7-6 6295 317 3.892,0 143,9 3,69 Luciano V. de Carvallio
PO 6-3 7436 329 3.766,0 141,9 3,76 Luciano V. de Camlho
PC _ 8635 233 3.764.0 130,7 3,47 Manoel Posses Filho
PC 7-1 8670 189 3.592,0 119,2 3,31 Manoel Posses Fillio
PC 5-6 8640 262 3.584,0 133,1 3,71 Cia. Adm. Com. Agr. S, FílOBi-
PO 5-2 8096 365 3.246.0 130,3 4,01 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
NR 7-0 9660 362 3.209,0 114,0 3,56 Gil Celidonio G. dos Reis
PC 7-5 7872 246 2.983,0 101,1 3,38 José Procópio do Amaral
PO 9-7 3926 324 2.735,0 108,9 3,98 Ministério da Agricultura
PC 5-9 10148 231 2.621.0 93,3 3,56 José Procópio do Amaral
PC 7-5 5667 254 2.462,0 86,0 3,49 Urbano Junqueira
PC 9-5 6526 217 2.275,0 73,5 3,22 José Procópio do Amaral
PC 8-1 7873 237 2.209,0 78,4 3,54 José Procópio do Amaral
PC 6-7 6732 245 1.924.0 65,7 3,41 Paz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 6-10 7412 182 1.688,0 56,8 3,36 Luciano V. de Carvalho
PC 5-6 10149 108 1.492,0 50,2 3,36 José Procópio do Amaral
PC 6-9 8071 113 1.460,0 49.1 3,36 José Procópio do Amaral
PC 8-10 7716 73 1.035,0 36,6 3,53 José Procópio do Amaral

Lactações até 365 dias (II Divisão)

Klaske 5-FF1/338-LM
Muquem Jardmeira-30997-LM
Mar. Espada Alexina-23934-LM
Muquem Tonelada-30546-I.M (2)
Leme's Cora 15927

Mar. Eliana Teiana-BBl/328
Deme's Esmeralda-24377
Karina P. Palmeiras-27768
Dora 69-FP1/301
Mar. Eva Teiana-BBl/329
Muquem Polaca-31001 (2)
Muquem Diacuí 11-30792 (2)
Muquem Evocação-30550
Jantje l-FPl/369
Mineira B
Donzela-23924
Amada-BB1/180
Favela S. GeraIdo-28777
Vaidosa J.B.-1297
Antártica-16136
Campeã-20050
Mar. Dengosa Teiana-32271
Mar. Dora Teiana-BBl/311
Plamenga-28781
Estetica-26716
Muquem Alterosa-19871

RAÇA JERSEY

CLASSE AA — Até 2 anos.

lemanjá W. JubiIant-A/3433

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Romantica-2538

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Drandesa de Pinlieiro-2496
Kaiserina Camandocaia-2506

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

•R n Alfa Americana-2440-LM
•Rom Café Aurelia-2620
Fomenta de
Gandola de Pmheiro-2398
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
/-.aMQ de pinIieirc-1928
g|?pensa de Pinheiro-2090
raça GUERNSEY

Duas ordenhas (2x)

PO 1-11 9623 355 2.420,0 107,6 4,44 - Alain Boud'hors

Lactações até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

PO 3-1 9409 185 1.458,0 62,8 4,30 D. Pires Agro-Pecuária S.A

00

3-8
3-9

9673
9775

332
310

2.058,0
2.018,0

74,0
91.2

3,59
4,51

Ministério da Agricultura
Edgard Jafet

0000

4-5
4-4
4-5
4-3 •

9786
9787
8165
8779

323
325
336
309

5.150,0
3.979,0
2.905,0
1.625,0

198,4
140,8
114,0
59,1

3,85
3,53
3,92
3,63

Benedito Portugal Rennó
Benedito Portugal Rennó
Ministério da Agricultura
Ministério da Agiúculturo

anos.

PO
PO

8-0
6-4

5207
7379

369
292

4.649,0
3.199,0

153,2
84,4

Lactações até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

3,29
3,84

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

CLASSE D

Rosa

92

Adultas, de mais de 5 anos.

NR 8933 322 2.918,0 140,4 4,81 Alberto Ferraz
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Nome do animal

Raça guzera

Gráu Idade
do anos

sangue tnêses
N*

SCL

Dias
de

lactação

ProduçSo
Leite Gorduras
kgs. kgs.

Lactaçoes até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

Proprietário

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Rancheira J. A.- NR 7-1 9270 255 1.620,0 105,0 6,48 João Carlos B. de Abreu

I DIVISÃO ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

KOSIE DO ANIMAL

-5
Qâ

Produção

5 •
sá

Q.

PROPRIETÁRIO

Raça holandesa — variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

PSM. Galicia-B14/5405
CLASSE D — Adultas,
PSM. Eulina-B13/4751
PSM. Batauá-B9/3229

PO 4-10 8645 305 3.995,0 152,6 3,81 388 192 Ministério da Agricultura
de 5 anos.

PO 6-7 6889 305 4.709.0 152,9 3,24 366 214 Ministério da Agricultura
PO 9-10 3730 305 4.490,0 165,1 3,67 378 202 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas {2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. B. Maaike 3-B19/7860
Cast. B. Aaltje 95-1P-B15/5865
Cast. E. Marie 61-B19/7918
Cast. S. Ankes R. Adema-B19/7863 PO

PO 2-2 9553 305 3.489,0 128,5 3,68 380 212
PO 1-10 9723 290 2.865.0 109,0 3,80 356 209
PO 2-2 9735 222 2.544.0 87,8 3,45 349 148
PO 2-2 9555 177 1.691,0 63,4 3,74 383 69

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Sertão EIijah-B18/7402 PO 2-9
Cast. V. Tryntje 61-1P-B15/5805 PO 2-6
C.A. Sonatina Senado-34884 PC 2-7

9581
9725
9638

294
235
305

3.551,0
3.266.0
2.970,0

124,6
118,6

85,7

3,50
3,63
2,88

363
336
372

206
174
208

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Hol. Goede VI-B16/6352-LM
Cast. J. Dina 12-B16/6684
Cast. B. Mine 2-B16/6664
CJast. C. Douw)na-Bl9/7836
Cast. B. Fetske 11-B16/6640
Cast. S, Evelien 11-B16/6671
FSM. Izar-B18/7349

CLASSE BS — D 3 1/2 a 4 anos.

Cometa P. de Paraiba-33682
Cast. S. Annette 2-B15/5885
Laranjeira de Paraiba-33740

PO 3-5 8448 295 5.199,0 194,1 3,73 421 149
PO 3-1 9715 277 3.810,0 141,0 3,70 337 215
PO 3-1 9605 274 3.745.0 145,1 3,87 342 207
PO 3-1 9557 227 3.059,0 121,4 3,96 376 126
PO 3-2 9604 278 2.997,0 116,6 3,89 376 177
PO 3-2 9283 251 2.451,0 96,4 3,93 344 182
PO 3-3 9736 285 2.147.0 93,3 4,34 342 218

PC 3-8
PO 3-11
PC 3-7

8937
8431
8728

265
305
157

3.515,0
2.301,0
1.470,0

130,3
91.3
53.4

3,70
3,96
3,63

359
421

416

181
159

17

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Ceará-29071-LM
Cast. V. Dora 17-B15/5837
Cast. L. Leentje-B15/5841
Cast.L.B. And. 240-B15/5840
Fagulha

PC 4-4 9512 304 5.087,0 185,0 3,63 408 171
PO 4-5 8234 264 4.118,0 160,4 3.89 356 183
PO 4-5 9599 301 3.353,0 132,3 3,94 362 214
PO 4-4 8627 242 2.801,0 100,9 3,60 375 142
NR 4-0 9086 208 2.321,0 86.3 3,71 315 168

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

FSM, GabeIa-808
Estancia de Louveira-34130

PO
7/8

4-10
4-11

CLASSE D ~ Adultas, de mais de 5 anos.

S. Q. Arapuá-19461-LM PC 8-6
Balalaica-28990-LM PC 6-8
Sta.C.Ab, S.Pabst-BlO/3656-LM PO 8-1

SETEMBRO DE 1962

L

8325
9083

4673
7733
5022

303
224

305
288
305

4.239,0
2.539,0

6.475,0
5.105,0
4.939,0

164,5
81,5

195,4
192,7
189,7

3,88
3,21

3,01
3,77
3,84

343
343

380
362
344

235
156

200
201
236

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo.' Coop. Castrolanda Ltda.

S.A.Faz.Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lincoln Castro da Rocha

Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Eduardo Celestino Rodrigues
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Gil Celidonio G. dos Reis

Ministério da Agricultura
Gil Celidonio G. dos Reis

Cia. Agrícola São Quirino
Guido Malzoni
S.A.Faz. Paraíso Ind. Agr.
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Hercúlea S. Martinho-26974 PC 8-3 4422 305 4.905,0 165,3 3,37 399 181 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Astoria-22579 PC 7-2 7164 305 4.715,0 156,1 3.31 369 211 S.A.Faz.Paraíso Ind. Agr.
Mantiqueira-28699 PC 5-5 6925 305 4.408,0 144,7 3,28 418 162 Paz. SanfAiia do Rio Abaixo
Guando 30 M. Baradero-P7/3368 PO 5-2 7207 305 3.968,0 119.4 3,00 418 162 Cia. Agrícola São Quiriiio
Ciumenta de Paraiba-21929 7/8 8-1 7922 305 3.958,0 121,4 3,06 380 200 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Prisia-33140 PC 6-5 8970 272 3.950,0 164,7 4,16 352 195 Coop. Agro-Pec. Holambra
Baldosa-26417 PC 6-8 6167 280 3.925,0 134,6 3,43 351 204 Cia. Agrícola São Quiriiio
Jutlandía de Paraiba-28696 PC 6-0 6784 289 3.849,0 140,8 3,65 420 144 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Escócia de ljOuveira-34129 PC 5-2 9658 305 3.333,0 121,0 3,63 366 214 Gil Celidonio G. dos Reis
Cast. F. Roosje 2-B15/5791 PO 5-3 7725 271 3.251,0 121,0 3,72 371 175 Soe. Coop. Csatrolanda Ltda.
Cast. B. Mine-B12/4319 PO 6-1 8121 305 3.149.0 109,4 3,47 380 200 Soe. Coop. Csatrolanda Lida.
Sta. C. Graça Pabst-B15/5934 PO 5-1 9582 297 3.076,0 118,2 3,84 359 213 S.A.Paz.Pai-also Ind. Agr.
Coroa-25653 PC 5-11 6551 304 3.042,0 100,0 3,28 362 217 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Encantada G. de Ijouv.-34127 PC 5-1 9563 301 2.897,0 101,3 3,49 395 181 Gil Celidonio G. dos Reis
UUkje 66-F6/2746 PO 7-9 6306 291 2.849,0 111,5 3,91 385 181 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Estüosa de IiOuveira-34126 7/8 5-5 9661 258 2.499,0 88,0 3,52 348 185 Gil Celidonio G. dos Reis
Dekis M. 170-F7/3005 PO 6-6 6501 305 2.205,0 75,5 3,42 411 169 Alberto Ferraz
Cast. Beld Flora-B12/4310 PO 6-3 9603 158 2.058,0 76,1 3,69 362 71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. Mand. R. Apple Ajax-F7/3398 PO 5-4 6967 260 1.727,0 59,6 3,45 371 164 Lelio de T. Piza e Almeida
Divida NR - 9924 221 1.427,0 54,9 3,84 319 177 Gil Celidonio G. dos Reis

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anoS. -

Atrevida-32484-IiM PC 2-3 9549 305 4.110,0 140,6 3,42 368 212 Cia.Adm.Com.Agr,Sta. Klom.
Sta. Cecília Ingrid-33640 PC 2-5 9701 274 2.498,0 86,8 3,47 322 227 Carlos Whately

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
.

Mar.Ivone T.Diamantina-31555 PC 3-0 8690 305 2.808,0 105,5 3,75 423 157 Luciano V. de Carvalho

CLASSE BS — De 3 1/3 a 4 anos.

Grotta-29512 PC 3-11 9528 305 2.509,0 101,2 4,03 402 178 Carlos Whately

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Leme's Iris-BB2/514 PO 4-3 9544 225 2.038,0 79,8 3,91 366 134 Jayme da Silveira Leme

CLASSE D — Adultas, de mais de anos.

Mar. Fantasia A. Teiana-27783 PC 5-1 7414 270 2.583,0 95,2 3,68 394 151 Luciano V. de Carvalho

RAÇA JERSEir

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

lemanjá do Brejinho
— 3-7 8480 296 1.727,0 82,8 4,76 371 200 Marcos R. Alves de Lima

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dora 587-3343-C PO 5-8 6597 293 1.832,0 101,4 5,53 373 195 João Laraya
Dora 19-3344-C PO 5-8 6596 253 1.425,0 83,7 5,87 344 184 João Laraya
Galera do Brejinho-3040-C PO 5-6 6836 249 1.310,0 65,8 5,02 319 205 Marous R. Alves de Lima

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Harpa de Pinheiro-2553 PO 3-4 9674 270 2.481,0 90,6 3,65 366 179 Ministério da Agricultura
Guitarra de Pinheiro-2502 PO 3-4 9615 305 2.152,0 77,2 3,58 388 192 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dose de Pinheiro-2085 PO 6-10 3644 305 2.251,0 84,1 3,73 396 184 Ministério da Agricultura
Falange de Pinheiro~2254 PO 5-2 8018 305 2.242,0 78,6 3,50 368 212 Ministério da Agricultura
Façanha de Pinheiro-2246 PO 5-5 7662 289 1.898,0 69,9 3,68 326 238 Ministério da Agricultura

RAÇA GUZERA
Duas ordenhas {2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Brasilia, J.A.-7053 PO 5-9 9687 262 2.039,0 118,3 5,80 356 181 João Carlos B. de Abreu
Alteza J.A.-4270 PO 10-11 9902 253 2.016,0 110,2 5,46 323 205 João Carlos B. de Abreu

LM — LVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU
(2) — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em seglstro genealógico.
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CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I — RAÇA HOIiANDÊSA — variedade preta e branca.

A — Vacas que superaram as as exigências mínimas de Leite e Gordura

1.'
2.»
3.«
4.»
5.'
6.0
7.0
8.0

9.0
10.»
11.»
12.»
13.»
14.»
15.»

16.»
17.»
18.»
19.»
20.»
21.»
22.»

23.»
24.»
25.»
26.»

27.»
28.»
29.»
30.»
31.»
32.»
33.»
34.»
35.»
36.»
37.»
38.»
39.»

Nome do animal
Gráu de

sangue

B.V. Duchess Sen. Bela
Willy's Ros. M. Alegria
Clara Silvia TII
Fàroleza Sentinel
M's. Sen. Madcap's 5.»
Firmeza Sentinel
Amazonas Nave
Amazonas Modesta-
São Quirino Arapuá
Amazonas L. Malogênea
Amazonas Napeva
Florença Madcap C.A.B.
Juliana Maria
Amazonas Narrativa
Balinha Sentinel
Alga das Agulhas Negras
Maartebloem LXXVU
Jonbell Sterling H.
Harpista Sao Martinho
Amazonas Média
Wanda Te&sen Colanthus
Hercúlea São Martinho
M's. Bag Apple Cruzader 4
Antje 18
Amaz. L. Mafalgesia
G.&B. Dug. F. Sensation

PO
PO

PO
PC
PO
PC

PC
PC

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC

PC
PO

PC
PO
PO
PC
PO

— New Center Piebe Dominó PO
Normanda de Paraíba
DoUy C. Perfection
Lindoia Sentinel II
Irohy
Forsgate Sue. Patrica
Emblema
Traviata J.B.
New Center D.Rag Apple PO
Cacílda II S. Martinho PC
Maravilha Madcap C.A.B. pc
Bob Mar I. Dewdrop po
Amazonas L. Maltera po

PC
PO
PC
NR
PO

PC
PC

Dias Leite Gordura CL.P/G.
Lactações

2x3x
Proprietário

Alberto Ferraz
Cia. Agi*ícola São Quirino
Manoel Alves de Castro
Col. Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Col. Adventista Brasileiro
Cia.Agro-Pec.Paz.M. D'Este
Cia.Agro-Pec.Faz.M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Cia.Agro-Pec.Faz.M. D'Este
Cia.Agro-Pec.Faz.M. D'Este
Col. Adventista Brasileiro
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Cia.Agro-Pec.Faz.M. D'Este
Col. Adventista Brasileiro
Alberto Ferraz
Soc.Coop.Castrolanda Ltda.

1 S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Cia.Agrícola Sao Quirino
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia.Agro-Pec.Faz.M. D'Este
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
S. A. Faz. Par. Ind. Agrícola
Cia.Agro-Pec.Paz.M. D'Este
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Col. Adventista Brasileiro
Alberto Ferraz
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Lelio T. Piza e Almeida
Urbano Junqueira
S. A. Faz.Par. Ind.A^.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Col. Adventista Brasileiro
S.A.Faz.Par.Ind.Agr.
Cia.Agin-Pec.Faz.M. D'Este

2190 51.496 1.740,1 3,37 2.» 6
2435 50.969 1.824,8 3,58 1.» 7
1969 45.264 1.673,1 3,69 3.» 2 4
2039 45.246 1.364,3 3,01 5.» 6
2127 38.423 1.365.4 3,55 4.» 6
2060 38.406 1.325,4 3,45 6.» 6
2082 35.995 1.126,6 3,12 11.» 7
2058 34.780 1.044,1 3,00 13.» 7
1932 34.727 1.067,3 3.07 12.» 6

1757 33.949 1.187,1 3,49 8.» 6
1763 33.916 954,2 2,81 28.» 7

1460 33.896 1.041,1 3,07 15.» 1 4
1838 33.445 1.316,5 3,93 7.» 4 2
1991 33.045 1.023.6 3,09 20.» 7
1825 32.580 1.152,8 3,53 10.» 5
2201 30.753 1.001,9 3,25 24.» 7

1924 30.702 1.164,8 3,79 9.» 6
1972 30.283 935,9 3,09 33.» 5
1956 30.160 1.020,3 3,38 21.» 6
1567 29.997 904,5 3,01 44.» 5
1895 29.819 1.041,9 3,49 14.» 5 1
1898 29.569 1.039,1 3,51 16.» 5 5
1265 28.970 948,7 3,27 30.» 4

1687 28.905 1.025,5 3.54 19.» 6

2078 28.241 1.032,8 3,65 17.» 8
1749 28.009 985,6 3,51 25.» 3 3
1826 27.880 944,4 3,38 31.» 4 2

1793 27.744 1.032,8 3,72 18.» 6
1551 27.637 1.002.2 3,62 23.» 1 4

1761 27.491 938,5 3,41 32.» 5
2031 27.413 981,6 3,58 26.» 6
1699 27.259 896,9 3,29 46.» 5
1887 27.069 964,0 3,56 27.» 6
1667 26.812 933,6 3,48 35.» 4 1
1646 26.643 1.010,9 3,79 22.» 3 2
1766 26.568 915,6 3,44 40.» 6
1460 26.189 921,4 3,51 38.» 4
1597 26.073 911,6 3,49 41.» 3 2

1761 25.755 916.3 3,55 39.» 6

B Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

40.»
41.»
42.»
43.»
44.»
45.»
46.»

47.»
48.»
49.»

Amazonas Milagrosa
Amazonas Meeira
São Quirino Alsacia
Backa (R. 3101)
Amazonas Mensal
Alchimia dé Mon. D'Este
Amazonas Magnética
Amazonas Majadacea
Bumba
Jardim Gravação

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO

1867 28.181 819,2 2,90 72.» 6 Cia. Agrícola São Quirino
1601 28.174 859,5 3,05 55.» 5 Cia. Agrícola São Quirino
1694 27.418 830,1 3,02 67.» 5 Cia. Agrícola São Quirino
1297 26.903 859,6 3.19 54.» 1 3 Alberto Ferraz
1435 26.629 752,5 2,82 105.» 4 Cia. Agrícola São Quirino
1559 26.324 857,7 3,25 56.» 5 Cia.Agr.Pec.F^z.M. D'Este
1635 26.272 835,5 3,18 63.» 6 Cia.AgríPec.Faz.M. D'Este
1716 25.995 781,9 3,00 86.» 6 Cia.Agr.Pec.Faz.M. D'Este
1280 25.988 802,7 3,08 76.» 3 1 Lelio T. Piza e Almeida
1143 25.694 844,6 3,28 60.» 4 Cia.Bap.Scarpa Ind.Com.

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

50» — Dina 2
51.» — Bontje'2 (Boneca)
32.9 — Afke 20
53.» — Nljlander Pietje 16
54.» — Betje 21
55.» — Cereja
58.9 __ Leffers ZVünke 44
57.» — Ruyter 4 (229)
53.» — Holambra Erna

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

1592 23.281 950,5 4,08 29.» 5
1749 22.998 935,4 4,06 34.» 6
1543 23.287 932,4 4,00 36.» 5
1542 23.726 925,4 3.90 37.» 5
1575 24.993 908,8 3,63 42.» 5
1603 24.999 908,6 3,63 43.» 2 3
1505 23.726 897,8 3,78 45.9 5
1239 24.548 896,7 3,66 47.» 4
1460 24.587 892,8 3,63 48.» 4

11 RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superam as exigências mínimas de Leite
e Gordura.

1.» — Jardineira II J.B.
2.» — Aafje I
3.» — Jardineirinha J.B.
4.» — Marie 4

SETEMBRO DE 1962

PC
PO
PC
PO

1287
2092
1950
1476

45.063
37.990
36.374
25.861

1.469.0
1.466,3
1.274,0

885,3

3,26
3,85
3,50
3,42

1.»
2.»
3.»
5.»

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc.Coop.Castrolanda Ltda.
Ministério. da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec .Holambra
Col. Adventista Brasileiro

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Urbano JunqueiraCoop.Agro-Pec.Holambra
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san^e Lactações
Nome do animal Dias Leite Gordura % Proprietário

Gráu de CL.p/G. 2x3z

B — Vacas que superam as exigências mínimas de Leite.

5.' — Hol. Jaantje (127) PO 1423 25.302 819,2 3,23 9." 5 Coop. Agro-Pec.Holambra

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

6.« — Xiromante de Pinheiro PO 1948 23.017 892,7 3,87 4." 6 Ministério da Agricultura
7.' — Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3,61 6." 5 Coop. Agro-Pec. Holambra

m — RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1." — SanfAna Olinda Patton PO 2644 30.271 1.419,7 4,68 1." 7 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
2." — SànfAna Malta Bolhayes PO 2265 25.975 1.160.3 4,46 6." 6 1 Paz.SanfAna do Rio Abaixo
3." — Mimosa Basil de Canela PO 2536 24.504 1.236,9 5,04 3." 8 Faz.SanfAna do Rio AbaLxo
4." — SanfAna Estrela Bolhayes PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 2." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
5.0 — Ninfa Basil de Canela PO 2279 23.835 1.168,4 4,90 5." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6." — SanfAna Hera Magnet PO 2156 23.820 1.142,2 4,79 7." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
7." — índia V PO 2178 23.226 1.127,8 4.85 8." 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
8." — Nora Basil de Canela PO 2173 22.675 1.046,9 4,61 12." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
9.'> — SanfAna Itamar Patton ' PO 1800 22.551 1.192,1 5,28 4." 4 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo

10." — Maria Basil de Canela PO 2435 22.155 1.038,0 4,68 13." 8 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
11." — SanfAna Catita Magnet PO 1988 22.121 1.066,6 4,82 11." 6 1 Paz.SanfAna do Rio Abaixo
12." — SanfAna Ita Patton PO 2150 21.887 1.110.2 5,07 9." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
13." — SanfAna Itap. Patrician PO 1977 21.253 1.069,7 5,03 10." 5 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

14." — índia 7 PO 1773 19.679 1.003,7 5,11 14." 6 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
15." — Mafalda B. de Canela PO 1971 19.420 1.002,9 5,16 15." 7 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
16." — SanfAna X. Patrician PO 1703 18.944 988,5 5,21 16." 4 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
17." — S.A. Esperança Patrician PO 1720 19.026 982,0 5,16 17." 4 1 Paz.SanfAna do Rio Abaixo
18." — Regencia Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 18." 6 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
19." — SanfAna Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 19." 5 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
20." — Piaba do Brejinho PC 2591 18.824 908,1 4,82 20." 8 Marcus R. Alves de Lima
21." — Lucrecia Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 21." 4 1 Faz.SanfAna do Rio Abaixo

IV — RAÇA SCHWYZ

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1." — Rittnha 7/8 1760 28.042 1.056,9 3,76 1." 5 Alberto Ferraz

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

2." — Zarentona de Pinheiro PO 2110 24.367 916,5 3,76 2." 7 Ministério da Agricultura
3." — Morena 7/8 1929 23.376 881,6 3,77 3." 6 Alberto Ferraz

COM TÉCNICOS
(Conclusão no póg. 20}

Paulo tem estado atento a êsse
desenvolvimento, amparando a
pesquisa e estimulando o fomen
to à produção pecuária de São
Paulo, com reflexos Imediatos
nas regiões vizinhas. Além da
intensificação dos trabalhos afe
tos ao Departamento da Produ
ção Animal, cumpre notar a re
cente criação do Centro de Nu
trição Animal em Nova Odessa, a
assinatura do convênio com o
IBEC Research Institute e os
trabalhos projetados para o Cen
tro Tropical de Pesquisas e Tec
nologia de Alimentos.

Em plena execução aí está o
nlano das fazendas-piloto, inicia-
Ho em 1957 e já realizado em 600
fazendas, com outras 200 que de
verão iniciar-se em setembro pro-

A°prátlca da Inseminação arti
ficial, importantíssima na expio-
96

ração leiteira e ainda pouco
difundida em nosso meio, vem
recebendo todo o apôi^. da Se
cretaria da Agricultura. Através
da moderna técnica do semen

congelado importou a Secretaria,
dos Estados Unidos da América
do Norte, 6 "containers" com um
total de 6.000 ampolas de se
men das raças Holandesa Preto e
Branco, Jersey e Schwyz, com as
quais já foram inseminadas cêrca
de 800 vacas pertencentes a 25
rebanhos de 5 diferentes regiões
do Estado. Dessas vacas já nas
ceram cêrca de meia centena de
produtos.

Através do Controle Leiteiro
Inicial, 22.000 vacas foram con
troladas pelo PDA, e até fins dês-
te ano êsse número deve atingir
a 25.000 vacas.

Dentro do Plano de Cruzamen
tos Dirigidos já possue o PDA o
total de 1.025 vacas identificadas
e tatuadas, objetivando a obten
ção de um tipo ideal de animal

leiteiro para as nossas condições.
As Exposições de Animais, e os
Torneios Leiteiros Regionais vêm
sendo executados nas zonas lei
teiras do Estado. Cinco leilões de
gado leiteiro, nas regiões de Pin-
damonhangaba, Nova Odessa,
Andradina, Colina e Ribeirão Pre
to, foram ou serão executados no
decorrer dêste ano. Prosseguem
os estudos de custos de produção
dos leites tipo A, B e C, visando
encontrar os meios de produzir
melhor qualidade em maior
quantidade, pelo mínimo custo.

Os cavalos Mangalarga e Cam-
polina, insubstituíveis na vida
de campo, apresentam-se hoje
com melhores características de
Raça( atendendo aos princípios
básicos que norteiam a seleção de
eqüinos, e a elevada cotação des
ses animais é um atestado da
qualidade e do aprimoramento
dessa seleção. Merecem portanto

(Concluí no póg. 108!

REVISTA DOS CRIADORES



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
holandesa — variedade px-eta e branca.

Sociedade Cooperativa de «CASTROIíANDA» Ltda. Castro. Est. do Paraná. Con-
troie em Maio de 1962.

^gune de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

SILOS...

(Conclusão da pág. 67)

A injeção de ar frio e seco, que ca
racteriza o primeiro método de silagem,
faz bal.var a temperatura do cereal, e
o aquecimento conseqüente do ar, leva-
o a impregnar-se do excesso de umida
de existente no silo, arrastando-a para
o exterior e restabelecendo as condi

ções perfeitas de conservação do grão.
Está claro que injetar ar quente e úmi
do, apenas contribuirá para agravar o
processo clesagregador.

No segundo método, estando o ce
real guardado em ambiente hermético
e não se processando jTortanto a reno
vação do ar, êste vai, aos poucos fican
do saturado de gás carbônico (C 02) e
reduzindo a intensidade da reação res
piratória, passando o cereal a autên
tico estado de hibernação.

A ciência universal comprovou que

essa paralização do processo não afeta
as qualidades alimentícias do grão, nem
suas propriedades germinativas, sendo
célebre a experiência feita com algu
mas sementes de trigo encontradas em
urna egípcia contemporânea de Kheóps,
que plantadas alguns milênios depois de
colhidas, germinaram normalmente.

(Conclui na pág. 106)

N.* SOL Nome da vaca Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura %

7.717
8.232
9.271
9.276
9.277

10.583
10.771
10.772
10.773

4.660
8.234
9.725

10.788
7.175
9.283
9.603

10.782
8.350
9.200
6.638
8.240
8.471
9.192
8.121
9.604

Hol. Barca Annie 2 15/16 5-11 l.^ 32 21.200 0,823 3,88
Hol. Barca Reintje 3 7/8 6-2 1." 17 17,400 0,797 4,58
Hol. Barca Pranske 2 3/4 7-3 1." 8 24.800 0,857 3,45
Hol. Barca Martha 2 NR 7-2 3.« 101 16,500 0.671 4,07
Hol. Barca Sara 2 NR 7-5 1.» 22 19,400 0,622 3,20
Cast. B. Mina Zwartkop 3 PC 3-5 3.« 82 14,200 0,551 3,88
Hol. Barca Marie 2 NR 3-5 !.<• 8 21.900 0,661 3,01
Hol. Barca Franske 4 NR 3-2 !.•> 26 21,200 0,846 3,99
Hol. Barca Anje 2 NR - l.*" — 18,400 0,690 3.75
Jaike II PO 11-6 2." 39 17,200 0,617 3,59
Cast. Vos Dora 17 PO 5-6 1." 10 22.850 1,223 5,35
Cast. Vos Trijntje 61 PO 3-6 1.» 1 14,500 0,683 4,71
Cast. Vos Boudina PO 3-11 1." 1 18,850 0,746 3,95
Hol. Streiker Mina NR - l.' — 14,620 0,605 4,14
Cast. Streiker Evelien 11 PO 4-2 1.' 18 19.400 0.561 2.89
Cast. Beld Flora PO 7-3 1." 2 19,690 0,701 3,56
Hol. Streiker Carla NR 5-5 1.' 48 17,300 0,645 3,72
Cast. Bus Emma PO - 1." — 20,600 0,676 3,28
Cast. Bus Johanna PO 3-10 5.» 110 13.600 0,450 3,31
E. Use Lanzelot íris PO 7-1 3.' 68 21,800 0,830 3,81
Cast, Mirella Martha 8 PO 5-6 1.' 20 24,500 1,023 4,17
Cast. Mirella's Sara 23 PO 4-5 6.» 171 14.000 0,548 3,92
Hol. Keegstra Liena 2 NR 4-8 9.' 256 16.900 0,585 3,46
Cast. Beld Mine PO 7-2 !.•> 29 17,000 0,544 3,20
Cast. Beld Fetske 11 PO 4-3 1.» 1 16,800 0,901 5,36

Este é um dos quatro

grandes touros que re

centemente importamos

da HOLANDA
Chama-se Villeneuve 58

Seu pai é Adema 2.1 v.d. Woudhoeve — classificado como touro de
1Classe — Preferente e Recomendado Especial.
Sua mãe é Saskia 6, cujas três primeiras produções foram estas:
Ia 1 Im - 304d - 4.730 quilos de leite - 187 quilos de gordura - 3,95%
2a llm - 309d - 5.655 quilos de leite - 222 quilos de gordura - 3,93%
3a llm - 323d - 6.835 quilos de leite - 282 quilos de gordura - 4,12%

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES. ACEITAMOS ENCOMENDAS
DE FILHOS DESSES QUATRO GRANDES TOUROS

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda
CONDUÇÃO

Caixa Postal 131 — CASTRO — Est. Paraná

TREM — direto de São Paulo o Castro pelo E.F. Sorocabana

AVIÃO — até Ponta Grossa depois prosseguir de ônibus até Costro (45 m)
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, pretc e bronco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CompeSo obsoluto
na Exposição de Bragança Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 13 — Campeã
P.O.I. e 1.0 prêmio no Exposição de Bro-

gançe Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Poulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.* ANO.

Em S. Poulo;

98

N.« SCIi Nome da vaca

9.605
9.606

10.781
5.423
7.351
8.570
9.389
9.455
7.725

10.572
4.960
5.931

6.699
8.089
8.627
9.388
9.595
9.596

10.485
10.696
8.061
6.151
6.747
9.723

10.584
9.228
9.457

10.590
10.776
10.575
10.576
10.701
10.770
6.347
7.615
8.718
9.390
7.232

10.789
9.715

10.367
10.765
10.766
7.979
4.962

8.566
9.557
6.477
9.202

10.487
10.589
10.779
10.780

6.902
7.602

10.573
10.768
9.599
9.602

10.491
10.697
10.698

10.783
10.784
10.785
10.786
10.787
10.762
10.763
10.764
6.160
6.675

7.884
8.883
8.885
9.314
9.393

9.609
9.735

10.774
5.299

6.083
7.005
7.085
7.086
7.876

Cast. Beld Mine 2
Cast. Beld Flora 3
Cast. Beld Martha 84
Cast. Borg Trijntje 16
Cast. Jager Wietske 4
Cast. Borg Jantje
Cast. Jager Nijlander 80
Cast. Borg Tetje 8
Cast. Prisia Roosje 2
Cast. Frisia Fokje 13
Leffers Minké 44
Cast. Leffers Annette
Cast. Leffers Jelske 42
Cast. Leffers Paulina
Cast. Lef. Bon. Andringa
Cast. Leffers Bontje
Cast. Leffers Pietje 19
Cast. Leffers Annetta 3
Cast. Leffers Piertje 7
Cast. Leffers Klaske 19
Fokje 111
Sietsche 55
Boukje A 11
Cast. Bur Aaltje 95
Cast. Bur Pel Jantje 27
Cast. Salomons Akke 21
Cast. Salomons Aaltje 20
Cast. S. Gelfke 6 (1)
Cast. S. Gelfke 7
Cast. Marujo Hlnke 2
Cast. Tlnus Roelofje 5
Cast. Marujo Mietje 32
Cast. Marujo Jetje 2
Hol. Harm Elisabeth 110
Hol. Harm Marijke
Cast. R. Suze 4
Cast. Douve Maartje 13
Cast. Bur Wilmke 19
Juliana
Cast. Jager Dina 12
Cast. Jager Bontje 4
Cast. Jager Anna 36
Cast. Jager Nijlander 182
Hol. Kirs Trijntje
Tina 6

Cast. Conde Alida
Cast. Conde Douwina
Cast. Erica Strela
Cast. Erica Ineke
Cast. Erica Liesje
Cast. Erica Trijntje 35
Hol. Ruimzicht Frida
Hol. Ruimzicht Elsje
Cast. Raul Teatske 83
Cast. Excelsior Trijntje 15
Hol. Lucas Johanna
Hol. Cater Bontje 1

Cast. Lucas Leentje
Hol. Juliana Anny 1
Hol. Juliana Annaliese
Cast. Douve Afke 48
Hol. Juliana Dora 1
Hol. Juliana Titia 1
Cast. Douve Klaasje 20
Cast. Juliana Rooske 4
Hol. Juliana Dora 2
Hol. Douve Lammy 1
Hol. Greida Edelweis 5
Hol. Greida Edelweis 2
Hol. Greida Wratje
Cast. Excelsior Jantje 20
Cast. Excelsior Marie 94
Cast. Excelsior Janke
Cast. Excelsior Marie 70
Cast. Excelsior Tetje 03
Cast. Excelsior Sikkema 90
Cast. Excelsior K. Klaske 5
Cast. E. Bonte Simon 45
Cast. Excelsior Marie 61
Ca.st. Excelsior Anna 3
Cast. R. Romkje 1
Cast. R. Saakje 2
Cast. R. Willemkje 3
Cast. R. Gelske 3
Cast. R. Wiepkje 51
Cast. R. Jeltje 3

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção -

sangue meses trole tação Leite Gord*^ '

20,700
24.200

0.77V
0.9S9

17^200 0.627
20-650 0,711
16,500
16.300
14,000
19,900

0.579
0,627
0,531
0,815

24,000 0.919
15,500 0.612

0,750
0,604
0,497

16.850
15,600
15,330
13,170 0.394
17,760 0,581
13,900
14,150

0,441
0.351

19,250 0-836
14.100 0.462
19,550
14,000
21.700
13.200
20,200
14,800
13,520
16.770

0,864
0.517
0.784
0,498
0.713
0,528
0,439
0,645

13,000 0,542
24,500 0,746
•17,500
13,530
17,050

0-616
0,575
0,707

16,050 0.658
13,200 0,471
13,800 0.566
13,800 0.543
17,600 0,700
16,760 0,572
16,570 0,671
22,800 0,692
14.300
21,100

0,415
0.654

15,200 0,463
13,600 0,462
15,000 0,591
16,300 0,602
20,900 0,687
16,350 0.735
13,600 0,326
13,980 0,440
17,620 0,509
22,700 0,838
25,400 0.980
17.980 0.629
13,930
13,810

0.563
0,576

17,200 0.629 3 65
26,200 0,928 3.54

0.43315,100
16,300 0,568
19,500 0,698

3-<9
4.08
3.54
3.44
3.51
3.55
3.79
4.10
3.83
3.94
4.45
3.87
3.24
2.99
3.27
3.17
2.48
4.34
3.27
4.42
3.69
3.61
3,77
3.52
3.57
3.25
3.85

4,16
3.04
3.53
4.3o
4.14
4.10
3.57
4.10
3.93
3.97
3.41
4.05
3.03
2.90
3.10
3.04
3.40
3.94
3.69
3j:s
4.49
2.40
3.14
2.89
3.69
3.85
3.50
4.04
4.17

.87
3.48
3 58

21^800 ÒJ47 342
23,900 0594
22,600 0.665
18,000 0.684
19,300 0,688
18,100 0,560 3.09
14,800 0.590 3.99

0,960
0,610

20,100 0,782
24,600 0,738 3,00
13,800 0.447 3.24
22,900 0,883
19,500 0.602
18,600 0,656 3,53
15,080 0,504 3,34
18,800 0,676
16,900 0.518
21,800 0,707 3.24
16,800 0,453 2.T0
17,500 0.574 3.28

0.836 3.49
15,100 0,559 3.70
24,500 0.645 2.63

2.48
2.94
3,80
3.56

PO 4-1 l.« 31
PO 5-1 2." 42
PO 5-0 1." __

PO 7-10 2." 41

PO 5-7 5." 133
PO 4-4 6.' 164
PO 6-3 5." 129
PO 3-10 2." 59
PO 6-4 1." 5
PO 4-6 3.0 67
PO 8-4 5.0 120
PO 7-3 2.0 34
PO 5-8 7.0 192
PO 4-11 6.0 188

240 PO 5-4 1.0 44
PO 3-4 4.0 101
PO 3-2 3.0 64
PO 3-6 2.0 57
PO 6-11 4.0 106
PO 3-6 2.0 44
PO 9-10 2.0 47
PO 9-5 1.0 20
PO 9-5 8.0 256
PO 2-10 1.0 1
PO 2-10 3.0 75
PO 3-1 7.0 217
PO 2-10 3.0 78
PO 2-11 2.0 79
PO 2-0 1.0 26
PO _ 3.0
PO > 3.0

PO 4-1 2.0 47
PO 3-9 1.0 1
31/32 8-7 4.0 115
31/32 7-8 4.0 109
PO 4-0 2.0 50
PO 6-2 1.0 34

PO 5-10 4.0 89
NR 3-9 1.0 1

PO 4-1 1.0 12
PO 2-8 6.0 163
PO 3-4 1.0 15
PO 3-3 1.0 6
NR 4-10 4.0 120
PO 10-1 3.0 75
PO 4-7 2.0 54
PO 4-3 1.0 18
PO 6-3 3.0 59
PO 5-3 3.0 77
PO 1-11 4.0 91
PO 3-0 3.0 82
NR 3-8 1.0 2
15/16 5-3 1.0 18
PO 5-10 3.0 72
PO 5-4 1.0 10
NR 4-9 3.0 65
7/8 4-1 1.0 4
PO 5-5 1.0 11
15/16 3-1 2.0 59
NR 2-8 4.0 97
PO 6-2 2.0 45
15/16 5-3 2.0 58
31/32 5-9 1.0 5

PO 4-0 1.0 21

PO 2-2 1.0 46
31/32 3-3 1.0 20

NR 6-5 1.0 4

15/16 3-0 1.0 1
31/32 7-2 1.0 7

15/16 3-4 2.0 18
PO 6-0 3.0 64
PO 6-2 1.0 24

PO 5-2 6.0 152

PO 4-2 1.0 6
PO 4-0 2.0 35

PO 4-1 2.0 54

PO 8-2 5.0 129

PO 14-4 2.0 37
PO 3-1 1.0 1

PO 4-8 1.0 11
PO 8-0 1.0 2

PO 6-9 5.0 120

PO _ 3.0

PO 5-7 4.0 105 :

PO 4-9 3.0

PO -

3.0

REVISTi

24,500
17,200

3.92
3,54
3.89

— 23.900

3.85
3,08

3.59
3.«5



N.» SCL
Nome da vaca

8.087
8.435
9.462
9.553

10.250
10.380
10.492
10.694
10.760
10.761
10.479
10.577
10.578
10.579
8.963
9.463
9.719

10.585
10.586
10.587
10.588
10.700
9.301
9.303

Cast. R. Aiina 4
Cast. R. Geertje 351
Cast. R. Saakje 5
Cast. R. Maaíke 3
Cast. R. Riemkje 60
Cast. Morlag Martha 17
Cast. R. Gretha 5
Cast. R. Schaap 16
Cast. Raul Jeltje 5
Cast. Raul Alida l
Hol. Dijk Sietske 3
Hol. Dijk Eke 2
Hol. Dijk Eke 3
Hol. Dijk Sietske 2
Hol. Stoffer Redonda 2
Hol. Stoffer Stille Hoop
Cast. Loman Tietje 53
Cast. Drentina Jitske 140
Cast. Drentina Mina 48
Cast. Drentina Grietje 5
Hol. Drentina Lammie
Cast. Drentina Charllotte
Cast. Morlag Nette 63
Cast. Morlag Heringa 20

Gráu Idade
de anos e

sang:ue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

PO 4-6 3." 61 17,800 0,558 3,13
PO 4-3 3." 86 18,500 0,731 3,95
PO 3-8 2.9 40 22,400 0,793 3,50
PO 3-3 1." 34 22,000 0,656 2,98
PO - — 14,800 0,550 3,71
PO 3-1 4." 133 13,100 0,482 3,68
PO 2-11 4.V 108 13.100 0,410 3,13
PO 4-1 2." 36 18,000 0,555 3,08
PO 2-0 1." 24 15,300 0,550 3,60
PO 3-5 1." 26 21,500 0,738 3,43
NR 3-2 4.® 96 15,730 0,671 4,26
NR 5-3 3.® 72 13.680 0,580 4,24
NR 3-1 3.® 81 14,600 0,552 3,78
NR 5-2 3.® 66 13,400 0,539 4,02
7/8 5-5 2.® 55 15,700 0,684 4,36
NR 6-0 3.® 73 19,040 0,493 2,59
PO 3-1 2.® 49 14,610 0,541 3,70
PO 3-0 3.® 72 22,700 0,714 3,14
PO 4-11 3.® 65 23,400 0,937 4.00
PO 3-1 3.» 71 15,800 0,571 3,61
15/16 5-3 3.® 71 18,380 0.643 3.50
PO 7-3 2.® 45 20,600 0,844 4,10
PO 3-11 1.® 25 17,300 0,632 3,65
PO 4-0 1.® 25 17,400 0,687 3,95

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. E'st. de
S. Paulo. Controle era 26/6/962. Regime de pasto com ração suplementar.

2 ordenhas.

3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO 11-3 1.® 11 20,800 0,696 3.34
4.034 Hülycrest de Koll R. Appie PO 11-0 5.® 122 14,050 0,427 3,04
4.181 S.M. Peg Meer Roakerco PO 10-1 1.® 37 20,000 0,750 3,75
5.098 Sta.C.Atilada Marksman PO 9-0 2.® 57 17,750 0.552 3,11
6.472 Guerra's Topmaster Lira PO 7-0 3.® 93 24,950 0,936 3,75
6.602 Sao José Dançarina PO 6-9 2.® 55 22,800 0,696 3,05
6.613 Bond Haven Cent. M. Joy PO 5-11 5.® 150 14,400 0,487 3.38

8.081 Willy's Sally Tensen Lucy PO 5-8 8.® 236 13,200 0.433 3,28
8.512 Sta. C. Lita Hoarne PO 5-8 2.® 57 15,000 0,500 3,33
8.513 Sertão Candidata PO 5-8 3.® 100 22,500 0.833 3,70
8.898 Sertão Duna PO 5-0 1.® 53 25,100 0,715 2,84
9.072 Sta. 0. Zulma Pabst PO 4-5 1.® 10 15,600 0,544 3,48
9.148 Duqueza PCOC 4-7 8.® 220 15,200 0.654 4,30
9.218 Santabri Rag Appie Ajax PO 5-4 3.® 69 22.300 0,624 2,80
9.386 La Gleba 305 Clyde Neeltje PO 6-3 1.® 16 13,500 0,462 3,42
9.503 Diacuí PCOC 5-2 1.® 7 21,700 0,781 3,59
9.582 Sta. C. Graça Pabst PO 6-1 1.® 39 13,400 0,538 4,01

10.642 •Willy's C. T. Houckholme PO 8-0 3.® 104 14.200 0,434 3,05
10.657 Sertão Fragoa H. Carnation PO 2-4 2.® 60 14.100 0,437 3,09
10.747 Sta. C. Biseuit Marksman PO 6-0 1.® 18 14,900 0,594 3,98

Cia. Agro-Pecuária Fazenda
trole em 20/6/962.

Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Con-

2.684
4.576
5.561
5.821
6.046
6.132
6.344
6.356
6.551
8.108
8.663
8.803

10.281
10.659
10.712

Falange de Paraíba
Athena de Monte D'Este
Bela Flor. de Monte D'Este
Amazonas Antilhas
Amazonas Britânica
Amazonas índia
Camomila de Monte D'Este
M's. Lochinvar Bessie 24
Coroa

Duartina de Monte D'Este
M's. Seisation C. Madcap 4
Encosta de Monte D'Este
Flamula de Monte D'Este
Delicia de Monte D'Este
Parda de Monte D'Este

PCOD 10-10 3.® 77 14,350 0.472 3,29
PCOC 9-0 3.® 77 16,480 0,431 2,61
PCOC 7-11 1.® 26 15,840 0,481 3,03
PCOD 7-8 2.® 46 17,220 0,390 2.26
PCOD 7-7 1.® 13 15,050 0,428 2,84
PCOD 7-7 4.® 111 13,370 0,406 3,03
PCOC 7-3 1.® 12 17,980 0.603 3,35
PO 10-0 1.® 43 14,820 0,453 3,05
PCOD 6-11 1.® 14 14.520 0,531 3.61
PCOC 5-10 1.® 28 17,200 0,575 3.34
PO 8-10 3.® 89 13,600 0,465 3,42
PCOC 4-11 2.® 46 15,620 0,530 3,39
PCOC 3-8 6.® 162 13,260 0,446 3,36
PCOC 5-11 2.® 53 14,310 0,466 3,26
PCOC 3-10 1.® 17 16,980 0,560 3,29

Antônio Coelho Guimarães.
22/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em

6.459
9.060
9.210

10.496
10.713
10.714

Guará Magnífica
Guará Angélica
Guará Araponga
Guará Medalha
Cast. E. Nijiander
Guará Batalha
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PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC

7-2
5-0
4-10
6-3
3-3
2-11

2."

3."
3."
4.»
1."
1."

50
101
117
128

11
11

22,100
18,450
14,250
15,850
15,830
16,000

0,911
0,655
0.577
0.573
0,565
0,644

4.12
3.55
4,05
3,61
3.56
4,02

^FAZENDA N.S. DE
^COPACABANA
Na V Exposição Especializada de Gado Lei

teiro, realizado em [ulho de 1961 em São

Paulo, conquistamos :

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !

* Grande campeão do raça {Reginald Active
Acres)

* Compeão P. O. Sênior (Reginald Actíva
Acres)

* Campeã P. O. Sênior (Célia)
* Reservado grande campeã (Julieto)
* Melhor úbere da raça (Ubatuba)
* Campeã P. O. Júnior (Araponga)
* Reservada campeã P. O. Sênior (Rôla)
* Reservada campeã P. C. Sênior (Julieta)
* 1.^ e 2.^ conj. progênie de paí (Arigideen

e Reginald)
* 1.^ conjunto progênie de mãe (Primavera)
* 1.° conjunto P. O. Sênior
* 1.® conjunto P. C. Sênior
* 1.® conjunto P. O. Júnior
* 1.® conjunto P. C. Júnior

E MAIS

* 9 primeiros prêmios de categoria,
* 4 segundos prêmios de categoria e
* 3 terceiros prêmios de categoria

REGINALD ACTIVE ACRES

Grande campeão em Franca - 1958
Gronde compeão em São João do Boa Visto.

- 1960

Grande campeão em São Paulo • 1961

Descendente de onimals como:

BISAVÔ: Jane cf Vernon — Grande Campeã
durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Colonel Horry of J. B. (Excellent)
MÃE: Active Acres Regina que produziu aos
3 1/2 — 365 d — 3 X 9570 kg — 455 kg.
Tem diversos filhos campeões nas Exposições

Nacionais.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S.A.

produtividade, rusticidade e sanidade

Eseritério em São Poulo: Rua Major Sertórlo,

92 - 7.® - Tel. 35-1242

Em São Carlos: C. Postal 218 • Tel. 80 (rural)

Vendo permanente de reprodutores P. O. e
P. C. dos roços Holandês — Prôto-e-Bronco

a Schwyz.
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Recordista brasileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — CampeA da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI-
NEIRA II J. B., que por sua vez ê de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.B.

como v.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistomoa

Balde

"Botfldeiro

de Oure

Jordtnelre II
J. 8.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crlaçfie de gado Holandês, prete brence
vermelho e bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS QBRAIS

100

N." SCL Nome da vaca

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est. dc São Paulo. Controle em 16/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

8.201

6.623
7.200
7.203
7.332
7.333
7.532
7.733
7.734
7.927

7.931
8.199
8.200

8.417
8.420
8.588
8.660
8.661
8.930
9.681

10.130
10.410
10.591
10.655

10.710

3 ordenhas
Batalha
2 ordenhas.
Canela
Coroa
Biriba
Gazosa

Itapira
Delicia
Balalaica
Bigonia
Wanda
Cocaína

Bailarina
Faceira
Coimbra
Colina
Gemada
Saratoga
Vitoria
Revolta
Ursa
Bari-inha
Pequena
Bela Vista
Guitarra
Serrinha

PCOD 7-8 1." 31 32,460 1.167 3.59

PCOD 8-4 1.» 17 14,990 0,582 3.88
PCOD 7-4 4.» 123 15,990 0,608 3,80
PCOD 7-7 2.» 48 15.060 0.590 3,92
PCOD 9-5 7." 191 14,920 0,429 2,88
PCOD 9-3 2.'> 40 14,010 0,528 3,77
PCOD 7-1 5." 132 16,180 0,671 4.15
PCOD 7-9 l." 3 19,220 0.757 3,93
PCOD 9-10 2." 69 17,450 0,662 3.79
PCOD 7-6 2.0 57 17,570 0.616 3,50
PCOD 7-7 2.0 48 18,310 0,670 3.65
PCOD 6-6 13.0 369 17,500 0,737 4.31
PCOD 9-5 2.0 44 17.090 0.552 3 23
PCOD 7-7 2.0 49 19,210 0,742 3,86
PCOD 7-11 11.0 333 i4_220 0,464 326
PCOD 7-5 2.0 48 17,020 0,615 3.61
PCOD 7-7 3.0 74 17,700 0.641 3.62
PCOD 8-5 10.0 296 13,240 0,340 2,57
PCOD 7-1 6.0 170 16,930 0,514 3.W
PCOD 6-8 13.0 359 15,070 0,548 3.64
PCOD 4-8 1.0 215 13,150 0,503 3.82
PCOD 7-2 6.0 148 15,500 0,606 3.90
PCOD 4-1 3.0 93 15.080 0.535 3.55
PCOD 4-3 2.0 60 13,890 0,623 4.49
PCOD 7-7 1.0 35 20,160 0,590 2.93

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle em
26/6/962,

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

6.967 Santabri Mand. R. A. Ajax PO 6-5 1.' 19 15.410 0,575 S.73
7.911 Aliada PCOD 5-6 2.9 52 14,360 0,527 3.67
7.950 Primavera Caduca PO 6-3 3.9 67 15,250 0,649 3.60
8.505 Espigas Monogram PO 8-4 2.9 51 18,420 0,714 3.87

10.715 Dramatlca PCOC 4-5 1.9 30 13.210 0,460 3,43

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro.
Regime de semi-estabulaçao, 2 ordenhas.

Conti*ole em 26/6/962.

4.361 Vista Al. das Ag. Negras PCOD _ 3.9 67 14,650 0,552 3.77
5.521 Beatriz das Ag. Negras 7/8 8-1 2.9 34 23,100 0,745 3,22
5.691 Batucada das Ag. Negras PCOC 7-8 4.9 108 13.560 0,404 2.98
5.897 Alteza das Ag. Negras PCOD 7-10 5.9 139 13,370 0,440 3.29
5.898 Bica das Ag. Negras PCOD 7-4 3.9 67 18,460 0.556 3,01
5.935 Bregelra das Ag. Negras PCOD 8-2 1.9 14 13,220 0,378 2,86

Cooperativa Agro-Pecuâria Holambra Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em
2/6/962.
Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

8.448 Holambra Goede VI PO 4-8 1.9 5 24.550 0,723 2.94
8.482 Holambra Betsy XI PO 4-3 2.9 60 16,990 0,558 3.28
8.581 Olga I 1/2 5-3 4.9 102 16,590 0,669 4.03
8.618 Holambra Jefke XI PO 4-4 3.9 78 13.610 0.572 4.20
8.620 Holambra Emma XI PO 4-4 3.9 69 19,490 0,652 3.34
8.970 Frisia PCOD 7-5 1.9 20 21,370 0.639 2.99
9.540 Holambra Ali VIII PO 3-4 3.9 61 18,710 0,673 3,60

10.275 Holambra Antje XL PO 2-3 6.9 148 13,180 0,539 4.09
10.406 Betsy PCOD 4-8 5.9 110 14.830 0,556 3.74
10.663 Holambra Hollander CVII PO 2-8 2.9 5 13,490 0,526 3.90

Dr, Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em 16/6/962
16/6/.062.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.737 Estrela 7/8 6-10 5." 144 17,180 0,594 3.46

7.757 Suzana 3/4 8-0 4.'> 115 16,270 0,546 3,35
7.759 Marambaia PCOD 8-11 3.0 70 13.890 0,602 4.33

7.837 Malaguenha
Caracá

PCOD 9-11 1.0 29 16,770 0.555 3.31

8.149 3/4 10-3 1.0 7 17,700 0,540 3,05

8.310 Kini PCOC 5-9 3.0 68 15.450 0.490 3.17

9.031 Afiúcana 7/8 8-2 2.0 37 18,090 0.715 3.95

9.321 Bombeira PCOD 5-8 1.0 30 19,100 0,620 3.25

9.512 Ceará PCOC 5-6 1.0 1 14,780 0,488 3.30

9.776 Rebeca PCOD 6-1 2.0 37 16.850 0,569 3.38

10.553 Ondina PCOD 9-0 4.0 115 13,860 0,473 3,41
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SCL Nome da vaca
Grán Idade

de anos e
san^e meses

Dias
Con- de Lae- Produção
trole tação Deite Gordura

^%nda Peitai. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 20/6/962.
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.751
10.752
10.753
10.754
10.755

Belo Horizonte
Clarita
Inconfidência
Paisca
Trituba

3/4 6-8 1.9 41
PCOD 7-8 1.9 20
PCOD 6-2 1.9 1
PCOD 6-3 1.9 1
7/8 7-9 1.9 41

22,480
21,170
20.350
19,890
21,720

0,911
0.624
0,745
0,726
0,781

4,05
2,94
3,66
3,65
8,59

Fazenda SanfAna do Rio
Controle em 26/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo.

4.422
6.784
6.786
6.924
6.925
7.297
7.544
7.922
7.923
7.925
8.405
8.562
8.728
9.004
9.116

10.803

Hercúlea São Quirino
Jutlándia de Paraíba
Supimpa de Paraíba
Flamula
Mantiqueira
Lembrança de Paraiba
S.A. Formosa
Ciumenta de Paraiba
Jamaica de Paraiba
Coreana
Pirata II de Paraiba
Espanada II de Paraiba
Laranjeira de Paraiba
Cruz Branca Pabst de Par.
Girafa de Paraiba
Caprichosa P. de Paraiba

PCOC 9-5 1.9 39 17,100 0,604 3,54
PCOC 7-3 1.9 2 14.600 0,536 3,67
PCOC 6-0 2.9 67 15,650 0,499 3,19
PCOD 5-10 3.9 117 16,230 0,547 3,37
PCOD 6-8 1.9 42 18,680 0,604 3,23
PCOD 5-9 4.9 134 16.830 0,611 3,63
PO 6-6 2.9 79 16,800 0,577 3,43
7/8 9-2 1.9 38 15,720 0,647 4,11
PCOC 7-6 6.9 211 15,220 0,594 3,90
PCOD 5-9 1.9 49 15.250 0,536 3,51
PCOC 4-9 2.9 90 15,070 0.540 3,58
PCOC 5-2 2.9 90 13,020 0.449 3,44
PCOD 4-9 1.9 27 16,420 0,569 3,46
PCOC 4-0 4.9 148 13.780 0,467 3,39
PCOC 4-3 1.9 17 16,800 0,675 4,01
PCOC 3-5 1.9 20 13,060 0,547 4,19

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
5/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Clara Sylvia III PO 11-2 9.9 241 18,490 0,756 4,09
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 7-0 9.9 239 17.390 0,682 3,92
6.912 Aríete Nora PO 6-6 10.9 288 17,090 0,660 3,86
7.158 Aríete Galicia Jan PO 8-3 2.9 29 31,680 0,868 2,74
9.768 Aríete França PO 3-0 11.9 320 13,440 0,528 3,93
9.935 Aríete Colombia PO 3-0 11.9 289 16.330 0,650 3,98

10.054 Aríete Esperança PO 5-5 9.9 302 13,290 0,587 4,42
10.648 Aríete Vitoria 59 PO 3-0 3.9 60 24,870 0,870 3,50

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est. S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 2y/6/962.

9.505 Olera Ormsby PCOC 6-9 4.9 91 22,880 0,674 2,94
9.508 Marabá PCOD 10-1 3.9 84 22.970 0,594 2,58
9.770 Grauna de São Pedro 7/8 6-8 11.9 316 14,950 0.557 3,72
9.896 U.M.A. Prata C.Mercedes PCOC 5-0 10.9 307 15,250 0,652 4,27

10.058 Leuntje 10 PO 10-0 9.9 255 13,050 0,454 3,47

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 1/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.032
8.033
8.288
8.622
8.847
9.144
9.145

Monarquia
Esperança
Gruta
Hol. Tjerkje CII
Gavi
Rajada
Rabela

Cia. Baptista Scarpa Indústria
Controle em 15/6/962.

6.271
6.400
6.910
7.069
8.269

Jardim Narceja
Jardim Odete
Jardim Ovelha
Jardim Narly
Jardim Monilka

PCOD 5-10 8.9 250 19,320 0,736 3,81
PCOD 6-1 2.9 46 20,500 0,698 3,40
PCOD 8-1 ^ 5.9 118 15,100 0,584 3,87
PO 4-5 2.9 40 13,820 0,482 3,49
PCOD 7-10 2.9 42 21,700 0,762 3,51
PCOD 6-4 2.9 38 27,550 0,940 3,41
PCOD 6-4 2.9 159 15,730 0,559 3,55

e Comércio. Itanhandú. Est. Minas Gerais.

suplementar, 3 ordenhas.

7/8 7-4 9.9 244 15.150 0,544 3,59
PCOC 8-2 4.9 75 26.160 0,949 3,62
3/4 8-3 1.9 21 18,310 0,722 3,94
PO 9-3 2.9 23 24,270 0,870 3,58
PO 5-10 6.9 127 20,460 0,747 3,65

Clovte Joly de Lima Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 20/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.3.55
9.449

Balisa
Ingá

SETEMBRO DE 1962

PCOD
PCOD

8-3
6-6

5.«'
4."

113 13,770 0,359 2,61
89 17,350 0,438 2,58

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criacão e seleção

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filhe d« Sõo Marttnh» Colan-
(hus Comet Morksdekol, primeiro prêmio no
11 Exposlção-Felro de Godo Leiteiro, de Sõo
PouTo, 1957 e no XXV Exposição Noeionol d«
Animolt, 1958. Neto de Glenofton Nuget,
"Ali-Conadlan" • eompeão do i Exposição»
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS 4 Belo Vista Duehess Sena»
tor Belo, puro eongue de origem. Inicrlto no
Livro de Mérito o no Livro de Eseol do S.C.L.

Propríefórlo;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrada Mauá, Km 18

Estado do Rio
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/^0^
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

PAROLEZA SENTINEL, campeã pura par
cruza da roca no I Exposição^Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., £
recordista de elosse na eatesurla de 1 a
5 onos, com a produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade e produção médio com
provado.

Temos vortos crioulas inscritas na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
da A. P. C. B.

Fortaleza, crioula e pertencente co
nosso plantei, foi o primeiro produtora
a atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

Vejam o poglnos desta ediçõo,
as médios dos nossos produtoras.

Durante tua estado em S. Poule senliesa
nesse rebenhe. Sua visito será um prazer.
Qullemetre 23 da astroda asfaltado de

Itepecerlca - via Ste. Amore

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Puetal 725t - Tulefonu 61-2«0é

SÃO PAULO

N.o SCL Nome ãsL vaca
Grãu Idade

dc anos c

san^e meses

Dias

Con- de Lac- Produção
trolB tação Leite Gordura

10.568 Brasileira NR 8-8 4.' 85 14,550 0,400 2.-3
10.622 Dalia de Sta. Thereza NR 5-11 3." 81 13.630 0.331 2.43
10.703 Pérola NR - 2.' 43 14,600 0,358 2.45
10.741 Catita NR 7-9 1." 25 16,420 0,725 4.41
10.742 Clarita NR 6-3 1.» 4 19,050 0,706 3.71

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Marquês
de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/6/962.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.730 F.S.M. Batauá PO 10-11 1." 12 14.700 0.497 3.3S
6.889 F.S.M. Eulina PO 7-8 1.' 27 15,100 0,572 3.79
8.325 F.S.M. Gabela PO 5-10 1.' 2 14,300 0,442 3,09
8.645 F.S.M. Galicia PO 5-11 l." 4 15,000 0,456 3.(H
8.646 F.S.M. HiDotese PO 5-2 2.» 56 13.500 0,453 3.38

10.749 F.S.M. Ilka •" 1.9 27 14,000 0,522 3.72

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em

28/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

9.522 Mie Aliança PCOC 6-7 2.9 37 13,200 0,370 2.80
10.654 Violeta NR

•
2.9 51 13,590 0,441 3,24

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de Sao Paulo.
Regime de pasto com reação suplementar, 2 ordenhas.

9.064
10.603

Bacana
Corinthiana

PCOC
7/8

7-0
7-8

1.''
3.»

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.039
10.707

Floresta Jaçanã Iraci
Floresta Biruta

PO
PCOC

4-11
3-1

1.»
1."

Controle em 13/6/962.

17
64

13.300 0,462 3.47
14,350 0,471 3,28

Controle em 6/6/963.

16,810
14,550

0,704
0.536

4.19
3,68

Dr. Gil Celidonlo Gomes (^os Reis. Louveira. Est. S. Paulo.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 30/6/962.

9.083 Estância de Louveira 7/8 5-11 1.9 10 13,200 0,446 3.37
9.086 Fagulha NR 5-0 1.9 22 16,930 0,556 3.28
9.488 Cartola 7/8 7-10 2.9 34 14,410 0,472 3,27
9.924 Dúvida NR - 1.9 5 15,980 0,521 8,26

BAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Est. de São Paulo. Controle em 23/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

10.791 Cantora NR 6-4 1.9 16 16,180 0,570 3.52
10.792 Luz NR 6-2 1.9 49 17,310 0:555 3,21

10.793 Bananada NR 5-5 1.9 23 16,030 0,621 3,87
10.794 Canarinha NR 4-5 1.9 41 13,250 0,454 3,43
10.795 Papoula NR 8-1 1.9 17 20,890 0,659 3.15
10.796 Cascata NR 4-7 1.9 47 17,220 0,593 3.44
10.797 Diva PCOD 7-8 1.9 48 18,550 0,615 3.31
10.798 Jardineirinha PCOD 5-6 1.9 37 21,400 0.557 2.60
10.799 Dengosa PCOD 4-4 1.9 26 14,270 0,516 3.61
10.800 Mineira NR 7-8 1.9 24 22,060 0,895 4,05
10.801 Balisa PCOC 3-2 1.9 28 14,450 0.469 325
10.802 Ministra PCOD 6-3 1.9 4 15,350 0,534 3.48

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. S. Paulo.
Controle em 21/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.817 Hol. Bertha X PO 6-3 1.9 21 17,970 0,638 3,55
8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-11 3.9 57 15,850 0«il5 2,62
8.634 Muquem Zopeia PCOC 9-1 6.9 146 14,750 0,454 3.07
8.640 Muquem Evocação PCOC 6-9 1.9 31 16,900 0,778 4.60
8.769 Muquem Ótima PCOC 11-7 2.9 33 24,300 0,732 3.01
9.546 Antuérpia PCOD 3-4 2.9 42 13,550 0,541 3.99
9.457 Aurora PCOD 3-2 3.9 57 13,410 0,434 3.34
9.548 Alvorada PCOD 3-0 2.9 37 14,700 0.386 2.62

10.702 Amapola PCOD 2-10 2.9 59 13,050 0,398 3,05

REVISTA DOS CRIADORES



K,* SCL Nome da yaea
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação lieite Gordura %

Vinhedo. Est. de S. Paulo. ControleDr. Luciano Vasconcellos de Carvalho,
em 24/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 7-10 2.« 34 17,060 0,636 3,72
7.060 Marambaia Cast. Alexina PCOC 8-10 4." 96 18.840 0,555 2.94
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 8-4 125 14.200 0,483 3,40
8.202 Marambaia Guiana Teiana PO 4-11 5." 137 13,460 0.474 3,52
8.690 Mar. Iv. Teio Diamantina PCOC 4-3 1.' 20 15,120 0,506 3,35

10.607 Mar. Epopéia Teiana 7/8 6-8 3.» 68 20,230 0,550 2,72
10.681 Mar. Jamb. Diamantina PO 3-3 2.» 44 13,060 0,519 3,97
10.756 Mar. Josef. Diamantina PO 2-9 l.« 27 13,320 0,503 3,78
10.757 Mar. Imperatriz Diamantina PO 4-0 1.' 16 15,100 0,497 3,29
10.758 Mar. Japoneza Diamantina PO 2-9 1.0 6 14,270 0.433 3,03

Jayme da Silveira Leme. Pinhal, Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 26/6/962.

4.881 Jardineira PCOD 12-4 2.'» 37 . 21,350 0,531 2,48
7.373 Margje 3 PO 8-7 1.' 22 16,460 0,433 2,63
8.906 HUtje 5 PO 6-2 2." 53 19,300 0,654 3,39
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 7.' 202 13,700 0,436 3,18
9.509 Leme's Duqueza PCOC 9-11 3." 64 13,850 0,394 2,84
9.544 Leme's íris PO 5-4 1.9 26 19,570 0.705 3,60

10.446 Afke 5 PO 6-1 5.9 131 19,200 0.740 3,85
10.569 Leme's Diva PCOC 10-0 4.9 117 13,050 0,376 2,88

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 1/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Miltonia Mailde PCOC 7-9 7.9 154 17,000 0,552 3,25

Est. de S. Paulo.Fazenda SanfAna do Rio Abaixo, São José dos Campos
Controle em 29/6/62.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
6 737 Iieme's Fifi
7 264 Martha 17 (1)
8 *478 Anna 3
8.479 Dora 80

Carlos Whately Bernardino de Campos. Est. S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

g 338 Guatemala
9*340 Sta. Cecília Herta
9*528 Grotta
9*701 Sta. Cecilia Ingrid

PCOD 7-3 3.9 101 16,950 0,618 3,64
PO 7-5 1.9 17 19,400 0,682 3,51
PO 6-2 1.9 19 30,350 1.028 3,38
PO 5-7 7.9 248 15,000 0,580 3,86

Controle em 20/6/962.

PCOC 5-0 3.9 64 13,600 0,430 3,16
PO - 3.9 — 13,800 0,515 3.73
PCOC 5-1 1.9 13 15,650 0,509 3,25
PCOC 3-4 1.9 22 15,000 0,507 3,38

Fernando José dos Santos. Sta. Cruz do Rio Pardo,
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10 709 Castro Eljse
ín 739 Kubala de Palmeiras
IQ 740 Balalaika

Controle em 26/6/962.

PO
PCOD
PCOD

5-3
6-2
5-4

2.'»
1."
1.'

47
19
27

14,900
16,300
15,950

0,546
0.605
0.566

3,66
3,71
3,55

TTrbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/6/962.
^gime de pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas.
1,548 Jardineira n J.B. PCOC 13-11 7.' 329 18,120 0,673 3,71

Manoel Possos Filho. Vinhedo. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8,670 Muquem Diacuí II PCOC 7-1

Controle em 26/6/962.

5." 174 13,310 0,473 3,55

^aça jersey

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo Controle em
4/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 é 2 ordenhas.

3 ordenhas
0.928 SanfAna Niagara Patrician
0.480 Primeira Comary

setembro de 1962

PO 5-i 11." 334 10,030 0,585 5,83
PO 6-7 2." 58 17,180 - 0,807 4,70

Socieda WtxWyü

CASTRI Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro c/e origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — No«-
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Mõe: WH-
lemke 10. Está inscrito em Livro de Escol e
em Livro ds Mérito. 4 recordista de leite no
classe AS — de 2 1/2 a 3 anos, corn o
produção de 7.230,0 kg em 2>; e em 365
dias Até agoro estos são as suas lactoções:
Ia 7m 2x 282d 4.268,0 kg de leite 153,5
kg de gord. 3,59% LM; 2a 7m 2x 365d
7 230 0 kg de leite 243,1 kg de gord.
3 360Á LM; 4o 3m 2x 289d 6.037,0 kg de
leite 220,2 kg de gord. 3.64% LM.

JA TEMOS PARA VENDER MACHOS FILHOS
DE TOUROS RECtM-lMPORTADOS DA

HOLANDA

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM —direto de São Paulo o Castro
pela E. F. Sorocobona

AVIÃO-até Ponto Grossa prosseguíndo
de ônibus oté Castro (45 minutos)

103
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FAZENDA
SOLANGE

Caixa Postal 90 Tel. 102

Santa Cruz do Rio Pardo

E. F. Sorocabana

CRIACAO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de origem. Filho
de Joop lli f) Mícna 61 (Reg. Escol) que pro
duziu 7.66S quilos quilos de leite em 327
dios {media de 23,4 por dia).

BOM CAFt PAKIR — puro de origem Im
portado. Conquistou o 1.° prêmio no Expo
sição do Águo Bronca em 1959. Filho de
Fernando e Hirzii (Importados).

Criação de suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

104

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

N.° SCti Nome da vaca

Z ordenhas
0.137 Santa Comary
9.481 Serena Comary

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura a

PO
PO

3-3
3-5

6.'
2.'

183 12,210 0,503 4,12
42 13,570 0,743 5.47

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de Sao Paulo. Controle em 8/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

6.112

5.134
5.804

3 ordenhas

Britta 87
2 ordenhas
São José Bartira M. Redfem PO
Raquel 126 PO

PO 6 1 5.9 150 13,720 0,691 5.04

7-11 2.9 59 10,380 0,459 4,43
7-3 2.9 49 12,500 0.520 4,16

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 15/6/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.020 Glen Arnott Kathy PO 6-7 2." 100 10,040 0,493 4,91

KAÇA SCHWYZ

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 28/6/962.

6.586 Jardim Havana
6.526 Montanha

10.689 Boneca

PO
PCOC

9-0
7-10

3.'
2."
2."

100 13,240 0,413 3,12
60 14,150 0,525 3,71
— 13.730 0,488 3.55

Benedito Portugal Rennô. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 14/6/63.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.687 Bom Café Felicidade
10.688 Bom Café Ondina

PO
PO

5-0
8-2

2.'

2."
33
28

14,370 0,398 2.77
18,320 0,629 3,43

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 25/6/962.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

7.220 Espada de Pinheiro PO 6-8 1.9 1 13,000 0,435 3,34

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/6/963.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.501 Dekis M 170 PO 7-9 1.9 26 13,780 0,422 3,06

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos: Est. de S. Paulo. Controle em 14/6/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ox*denhas.

8.893 Cascata PCOC 6-8 3.9 25 14,970 0,664 4,44

ICAÇA GUEBNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/6/962
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

9.161 Amargosa das Ag. Negras 7/8 8-1 4.9 101 14,080 0.562 3,99

Observações: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;

NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida:
PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de

origem; RP — registro provisório.

liliTuf I III

São Paulo, Junho de 1962

Dr FUAD NAUFEL

REVISTA DOS CRIADORES

J



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS IMUNIZANTES

RACOES BALANCEADAS

R E F I N A 2. I L

o AMIOO OA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% DE

PROTBINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

CARBOLINEUM

Protege e Imuniza tôda a classe de modeira

contra a podridão e cupim, principalmente

as madeiras brancas de pequena j;esistêncio.

OTTO BAUMGART - Ind. e Com. S. A.

Rua Carlos de Souza Nozareth, 53 — São Poulo

Caixa Portal, 3492

Ê GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — pora rações, amendoim, gergelim, soja — com elevada porcentogem de proteínos.
Enxofre — Molhável ou em canudos. ,

Formieída — sulfureto de carbono — garrafõo V8
Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerada fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE

Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Paulo

CALENDÁRIO DE

exposições de animais

REMÉDIOS

estado de SAG PAULO

SETEMBRO
j ^ 9—Exposição de Médios e Pe-

auenos Animais na Agua Branca,
Capitai.

OUTUBRO

Início da segunda prova dos
t Torneios Leiteiros Regionais de

«auru. Bebedouro, Itapetininga,
Jaú PiraçuDunga e São José doBlo'pardo.

g ^ 14 — E^osição de Animais e
produtos Derivados em Araçatu*
ba.

novembro

12 a 18 — Exposição de Animais e
produtos Derivados em Itapeti
ninga.

estado de
minas gerais

SETEMBRO

2 a 9 — rV Exposição Agro-Pe-
cuârla de São João Dei Rei.

3 a 7 — III Exposição Agro-Pe-
cuárla de Araguari.

9 a 15 — XIV Exposição Agro
pecuária de Caxambu.

27 a 4/10 — n Exposição Agro
pecuária de Itajubá.

29 a 2/10 — III Exposição Agro
pecuária de Unai.

OUTUBRO

20 a 24 — IX Exposição Agro-Pe-
cuárla de Alfenas.

OBSERVAÇÃO — Relação sujeita
a ligeiras modificações, Além da
11 Exposição Estadual de Animais
e Produtos Derivados de Belo Ho
rizonte, que está sem data marca
da, possivelmente serão realizadas
as Exposições de Pouso Alegre e
Muriae. Estado do R.o.s. Agosto
27 a 30 — Exposição de Porto

Alegre.

ESTADO DE GOIÁS

OUTUBRO
26, 27 e 28 — Anápolis.

NOVEMBRO

24. 25 e 26 Cristalândla.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
UABCA «EOlSIBADA

REMÉDIO INFalIVEI
para a cura de

BICHEIRAS. FERIDAS

6ERNES. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS (MiTACÔES

FABRICAÇAO DA

IRMÃOS VENTURaCCI S/Ã. Ind. Com
fábrica é escritório

RUA FAUSTOLO, 898 • SAO PAULO • TEL. 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CR/ADORES
RUA JAGUARIBE, 634
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada centímetro por coluna comporta no móximo 10 polavros,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 300/00 por centímetro e por publicidade
Ótimo oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
Importância líquida e em r>ome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguaribe/ 634 São Paulo

FOTO

G R A

FIAS

FIL

MA

GENS

em fazendas

Informações com o

EDITORA DOS CRIADORES
Rua Joguaribe, 634 — Tel 51-9234 — S. Poulo

SILOS. . .

(Conclusão da póg. 97

Não podem pois subsistir dúvidas de
que antes de adotar oficialmente nmw.
determinada técnica de silagem, com
petiria aos governos ter pelo menos de
terminado a alguns de seus inumerá
veis organismos técnicos, um estudo
experimental e acurado do assunto.

Entre nós firmas particulares nacio
nais realizaram experiências com pleno
sucesso, sobre os métodos de sllamento
hermético. Há alguns anos a Alumínio
do Brasil S.A., renomada emprêsa pro
dutora dêssc metal, a cujas pesquisas
sobre as aplicações do mesmo muito
deve a indústria nacional,, lançou no
mercado um tipo de silo metálico her
mético, cujo projeto, original desenvol
vido na Inglaterra, já fôra testado pelo
«Pest Infestation Laboratory of Sclen-
tific and Industrial Rescarch». Também
as unidades herméticas construídas de
chapa de aço, tipo «Moreira», já insta
ladas em várias regiões do país por
Máquinas Moreira S.A., têm apresen
tado resultados altamente animadores
para a utiUzação dêsse método, tanto
no que diz respeito ao seu perfeito fun
cionamento, quanto pelo seu baixo
custo. E, se é verdade que por outro
lado algumas firmas nacionais produ
toras de silos levaram seu amor ao
paradoxo, a ponto de fabricar e insta-

silos metálicos hermético-véntilados,
para descrédito de ambos os sistemas,
não há negar tenham sido as empre
sas particulares que mais contribuíram
para melhor conhecimento, entre nós,
das configurações do problema.

Isso tudo demonstra que a nós bra
sileiros cabe a duvidosa honra de acres
centar à longa Usta de dificuldades
com que em todo o mundo se defron
tam os técnicos, na solução dos pro
blemas de silagem, nova praga ainda
não classificada pelos tratadistas; a
Política.

E se nesse momento, o estudioso
naríl perplexo perante algumas das ele
gantes e custosas peças da fina arqul-
íctura que constituem os silos oficiais,
perguntando a si mesmo porque sabcn-
do ser o concreto anti-economico, o
nrocesso de silagem obsoleto e perigoso
para a aUmentação animal, e seus pro-

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

para as quais é indicado,
eis o que Benzocrco! ofe
rece COS animais. Por isso,
siga OS Criadores experi
mentados e use Benzo-

creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por umo preferência
absoluta de moís de
50 ANOS. Peça grótis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste onúncío ò
Cx. Pt. 1002 - Sõo Paulo.

.CICATBIZANT6 - GESMICIOA - FOBTIFltANTI

um produfo de Industrias J. B. Duarte S/A
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Debulhador de Milho

CORDEIRO
Descasca, debulha e ventila

MOINHOS A MARTELOS CORDEIRO

Resistentes — Ótimo rendimento

o Moinho a Martelos Cordeiro foi idea
lizado poro ser usado em granjas, sí
tios e pequenas fazendas. Produz fubá
de milho fino e grosso — Qulrerò de
milho e arroz — Desintegra o milho
com palha e sobugo. O Moinho de Mar
telos Cordeiro é inteiramente metálico
e equipado com 14 martelos de ferro
cimentado. Capacidade de produção;
30 o 220 kg por hora, de acordo com
o material a ser moido.

Força: 2 a 3 H.P. Elétrico
4 o 5 H.P. Gazolino.

Rotação; 3.000 a 3.600 p.m.

O debulhador de milho Cor
deiro é

EFICIENTE porque produz um
serviço perfeito de sepa
ração. do milho e do pó,
do sobugo e do cabelo.

ECONÔMICO porque é de óti
mo rendimento e requer
pouco forço.

CARACTERÍSTICAS

Produção em 10 horas:.
Forço necessário:
Rotações por minutos:
Pêso aproximado:

50 a 60 sacas de 60 kg
2 H.P.

450
190 kg

O debulhador de milho Cordeiro é durável e sólido, pois é todo
montado em moncois de rolamentos.

Máquinas Cordeiro
Rua Carlos Gomes, 457 — Tel. 28 — Cordeírópolís — Est. SP.

AS MÁQUINAS CORDEIRO SÃO ENCONTRADAS À VENDA NA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO

TORNOS

SÓ

NARDINI

TORNOS

TEARES

SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRir.OLA

Arodcjs - Semeadeíros - Cuirivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos paro o lavoura

MOTORES ESTACIONARIOS

Mantemos estoque permonen^c de peças paro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTCN • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMíTH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas
AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 38

TELEFONE N. 18BS

— ' liwerifEo, 171 ——_

Morca Registrodo

TôRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

Nardini S/A.
SÁO PAULO

RUA PL0RENC10 DE ABREU, 439

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

RUA AUGUSTO SEVERO N. 38

DEPÓSITO

End. Telag.: "NARDINI"

I I Inscrição, 261.405 ——
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A

1 dia

1 litro de querosene

de refrigeração
REFRIOERADOR

a (querosene

E o jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza 1

RROCURE-O MO SEU REVENDEDOR

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO CTWXuJ
«Joinville — Santa Catarina

•liiiiiiillllllliiiiii^

m

Linea 6133

COM TÉCNICOS

.96)(Conclusão do pÓ9

êsses criadores, nesta oportuni'
dade, os aplausos detodo o cen
tro sul e particularmente do
Govêrno do Estado de São Pauio.

Verifica-se pela situação^ da
nossa pecuária que indubitavel
mente a evolução tão esperada e
desejada está se processando de
maneira decisiva. São Paulo,
contando com técnicos a altura
de executar um serviço de altn
gabarito e com pecuaristas de
alto nível profissional já dispõe
dos elementos necessários p^i*^
revolucionar a pecuária do Esta
do, colocando-a numa posição de
real destaque para a grandeza
econômica do Brasil.

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM P6 — 1.0 fábrica da
coalho RO Brasil

único premiado com 10 medolhos de ouro.
Fobricodo por KINGMA & CIA. LTDA.

- Montiquelro E.F.C.B. - Minos

À VENDA EM TODA PARTE - Peçom
amostras grótis oos reoresentontes ou

diretamente aos fobrccontes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos animeis
puros de pedigris, puros por cruzo, etc.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont -

E.F.C.B, - Minas

CAIXA POSTAL, 31'l - Soo Paulo

CAIXA POSTAL. 397 Porto Alegre -
Rio Grande do Sul

PORCOS "PIAU TATUI"

CHÁCARA N. S. DE

FÁTIMA

Vendo permante de reprodutores, fi

lhos de Paulista com prêmio de Expo

sição. Mães de ótima linhogem.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Caixa Postal 105

Telefone 1464

ITUVERAVA — SP



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ofertas da A. P. C.B.
Cri

Sa^ Minerais Iodados —. B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25

1.875.00
^oiyilhadeira Guarany — capa

cidade - 6 ks pó 9.425,00
Pulverizador Pioneiro — capa

cidade 10 litros 8.000.00
Lança-chamas Guarany 8.854,00
Aldrin 5% - sacos com 25 ks 2.000,00
Aldrin 2.5% - sacos com 25 ks 1.715,00
Aplicador para Aldrin 880,00
As-suntol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
banheiro e pulverização - pa
cote de 1 quilo 2.938,00

Neguvon — Bemicida sistêmico
— pacotes de % quilo 1.456,00

Bichol — desinfetante contra bi
cheiras — caixa 12 X 1 1.468.00

Caixas 24 X 1/2 1.675.00
Carbolineum — imunizante para

madeira — tambor 200 litros 6.471.00
I^ta de 18 litros 930,00

Graxa amarela c. para carroça -
— lata de 17 ks 1.150,00

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks 762,00

Fixe — tambor 200 ks 3.207,00
Diazinon M 40 — pó molhavel

para pulverizações - pacotes
de 2 ks 2.650,00

Curablcheira — Geigy - lata de
500 gramas 120,00

Carrapaticida Geigy — latas de
1 litro ^ 1.875,00

ADUBOS

Adubos

forlificam
as iflt terras

fracas

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL Dt SABXO E ADUBOS

A««ntM «xelatlvM d» «olltr* d* ChII* par* •
Obtrlto Fvdtrol, Ertadoi de Rio • Espírito Santo
R. MÉXICO, !11-12.<» AND. - SEDE PRÓPRIA

42-oasi
TELS.t 42-ÜII5 RÊDE INTERNA

42-0980

« infofmocõo» «• folhetos, cjrotuitoment#

SETEMBRO DE 1962

CrS CiS

Formicida I.A.P. (Brometo
Metila) — caixa 48 latas 16.000,00

Fórmulas minerais A.P.C.B. —

Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a 350,00
Metasystox — Garrafa 2.222,00
Minersal — sacos 20 ks 1.100,00

de Pentabiótico — vd 150.00
Pó de fumo Rei — latas 20 ks. 3.612,00

latas de 2 quilos 385,00
Terramicina 100 mg. Pfizer —

vidro 120,00
Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

Ligando O' colheita à produção hâ sempre u'a máquina

TQNANNI

M A T R I 2 I.,

JABOTICABAL
(Eilade <!• SSo Poule • BretIl)

Eicrilério • Fábricas t

Proça Hèinaffl da Malla, 14d
Fona, 77 • CádiQos ABC 5 Ih EO

Taiagromoi -TONANNI*
Caixa Postal, 41

Grande Fábrico, Fundição
d« Forro e Bronze • Serrorla

InicrlçSo 81

Capital raailiodo CrS 8.500.000.00

- um símbolo de garantia !

CATADEIRA DE CAFÉ
"TONANNI"

Movida a pedal. com esteirar
de calmento continuo, fun
cionamento rendoso, eficien
te e fácil. Com éla, até uma
criança pode limpar dezenas
de sacos de café por més,
pois nas esteiras da Catadelra
Manual "Tonannl" os defei
tos do café ficam è vista.

MÁQUINA DE
BENEFICIAR ARROZ

"TONANNI"
Construção s&llda e sLmples.
Minlmo consumo de energia.
Beneficlamento. al>soluta-

mente satlsfatérlo. sem que
bras ou qualquer outnt de»
precUcBo..

CANJIOUEIRA

PENEIRA - MOINHO

"TONANNI"
Como o nome indica, em um
Bá bloco estão reunidos trés
Importantes ' aparélhos que
sSo: a Canllquelra, o Moinho
de Fubá e a Peneira Centri
fuga. Conjunto extremamen
te valioso e compeitsador I
A canjica al obtida é de pri
meira e o fubá é super-flnOi
mlcro-pulverlzado I

DEBULHADOR DE MILHO

"TONANNI"
Mecanismo prático e eficiente. DesempaSia,
debuUia. separa e ventila. Largamente usa
da com os melhores resultados em todo o
Brasil e países vlslnhos. Para as seguintes
capacidades: BO/UO • lSO/200 e SOO/S20 Heoi
em 10 horas.

CANJIOUEIRA "TONANNI"
Máquina operante por excelência, a Canjl-
queira "Tonannl" faz a penelraçSo, separa e
ao mesmo tempo tritura o milho, sem neces
sidade de qualquer Interrupçáo para recarga

F i I. I A L .

SAO PAULO
Com Etcrllórlo, Exposição

e Depósitos:
RUA JAMES H01.LAND, N. 1 B

Barro Funda

Fonsti Sfi-3140 a SÍ.0fi36
Talaaramot -TONANNI-

Coixo Pottol, 1684 '
Inscrição 38B41

Serrorio São Carlos
Ruo GorrlnKa sfn

Talelona, SS3
jasoticabal —
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Incubadora LUCATO Comece bem...

Use reprodutores da novo raça CARUNCHO VERMELHO, da

nossa seleção.

Os porcos CARUNCHO VERMELHO são especializados paro
banho, de alta produtividade e ruslícidade. Engordam mais
com menos comidaí

o^2lfo00 «opoeidode para 2.500, 5.000, 10.000, 17.280
nossa linha n'nrJÍ!r?*'Jr®" j Pora tamonhos especiais, fora d«
incubaeãn n,i ^ - produçõo, bem ainda de câmaras de
folheros ou visitr fobrícanVes.

M. L.

NOGUEIRA

IRMÃOS LUCATO
Sorocaba

Rua Tirodentes, 1.315 — Fones: 1-400 e 1-500
Caixa Postal 61 — Limeira — Estado de S. Paulo

EXPOSIÇÃO E VENDAS:
Ruo Senador Queiroz, 649 — Telefone 33-7949

SÃO PAULO

Rua Prof. Toledo, 247

São Paulo

Brasil

DESTRITU

É a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, milho,
mandioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura
ao mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extrair o suco vitamlnoso.
A máquina é acompanhada de três peneiras, para quirera, farelo de
milho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
e o fundo são de fácil substituição.
CARACTERÍSTICAS: Fôrça: 7,5 a 10 HP. Rotação: 2.000 RPM. Peso
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRA
para cana, mandioca, batata, abóbora, cana de milho, milho para ensilagem
e capins em geral. Requer pouca fOrga e é altamente econômica, motivo

pelo qual não deve faltar nas fazen
das de criação. £ indispensável no
trabalho de cortar forragens para
sUos. CARACTERÍSTICAS: S HP.
— 1.800 RPM — 1.200 quUos — 5 HP
— 7 HP — 1.800 RPM — 3.200 quilos.

— 1.800 RPM — 2.200 quUo»

IRMÃOS NICOLA S.A.
Rua Coronel Diogo, 525 — Tel. 35 — End. Telegrafico "MIKLUS"

MOCOCA — Est. de S. Paulo

REVENDEDOR:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGUARIBE, 634 — TEL 51-6963 — SÃO PAULO
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IX EXPOSIÇÃO DE ALFENAS

Reolizor-se-á nos dias 20 o 25

de outubro dêste ano, em Alfe-
nos, Minas Gerais, a IX Expo-
slçõo Agro-Pecuária e Industrial
de Alfenos, com a colaboraçõo
do Associação Rural de Alfenos.

SILOS .

(Conclusão da pág. 106)

Jetos deficitários, posto que isso lhes
'foi dito por seus mais rcnomados téc
nicos, os governos ainda insistem na
execução de tais obras? Talvez lhe ocor

ra a explicação das razoes pelas quais
o sertanejo filósofo ^de pés descalços e
sorriso maroto apelidou tais silos de
«Tubcfi da fome»!

Lea Silos en aclen pour céniales —
M, pelBSl.

CRIADORES
Finolmcnte às suas ordens a nova edisõo do
hvro tão ogucrdodo!

de J. BRUN1NI

5.° edição otuaiízada

Preço Cr$ 500,00
Pelo reembolso postal

Pedidos às

UZÍNAS CHIMICAS
BRASILEIRAS S. A.

Joboticabol — Est. de S. Paulo

ou ò

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES
DE BOVINOS

Caixe Postal 9194 — 5. Paulo

estrujçãb
DAS FORMIGAS COM

// V
FORMICIDA GRANULADO FORTE

P
MARCA REGISTRADA

Agora mais cancentrcdo. Realmente extermina qualquer
tipo de formiga, salvando sua colheita. E inócuo o sêres
humanos e animais domésticos.

PIRAGY - IND. COM. IMP. EXP. LTDA.
Rua lúllo de Castllhos, 310 — Calia Postal. 193 — Telefone, 113

Telefonogramas: "TUPBN" — NOVO HAMBURGO — R. G. do Sal — Brasil

EDIÇÃO DA CAR]\E

Aguardem poro o próximo mês de dezembro a ediçõo da

"Revista dos Criadores" dedicada à Corne.
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Revista dos Criadores
orgAo oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

' Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Barão de Atlbaia, 479

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais. 679

GUANABARA

Rio de Janeiro

Hélio de Albuquerque
Rua Irlneu Marinbo, 35

MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York. 108 — apto. 103
Uberaba
Hugo Prata
Uberlândia

Lauro Coelho de Oliveira
Caix<a Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves

Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
PARANA

Curitiba _ ,
Mario Marcondes lAurelro
Al. Cabral. 510
Caixa Postal 1508
PERNAMBUCO

Recife _
Dr. Leandro Estima
GO IAS

^míi^ de Carvalho Coutlnho
Rua 83. D.» 472 - Setor Sul
Fone 21-16

Buenos Aires
Eng.® Agr.° Pedro Luís Bibé
Cangallo 4318

AFRICA

SSé^^AntÔnlo Cardoso Vilhena
representantes
GUANABARA

ÜSeco f^Soc^^Geral de Comércio
de Livros e Revistas Ltda.

Av. Rio Branco. 9 - s/218
minas gerais

Belo Horizonte

Prlça Novt^ySí, 108 - apto. 103
RIO GRANDE DO SUL

D?'̂ '̂ GeíSo^ veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
GOIÁS

Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6. n.* 17
fone 27-10
ESTADOS UNIDOS
New Yoric
Hnlpern Assoclates
108 West 43rd St«et
New Torh 36. N. Y. - USA
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REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacion Argentina de Criadores

de Cebu
Bartolomé Mltre. 754 - 2.® P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comsrcio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco. 9 - s/218

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarinl
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Conganhas
Livraria da Estação Júlio Prestes
Sstação Júlio Prestes

Interior
São José do Rio Pieto
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantu»

Piracicaba
Lícinlo Antonio Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Pora
Agência Campos

Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Tbals
Eloi Mendí.-s
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira

Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas

iSena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucaí
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Dlstr. de Jornais e Revistas
Araxá
Wantrim Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Quelróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO
Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlldo Corrêa

GOIÃS

Goiânia
Distribuidora Jardim

6, esq. com Rua 17
Caixa Postal. 45

1
RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande

Emanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sageblm S/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral
LagÔA Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria

Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla

Jullo de Castllhos
Zvlalvlna Waibrlch

CEARA

Fortaleza
J. Pilinto «b Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal

Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Mariricéla

Recife
Recife Distribuidora de RevlstM
Rua do Hospício. 340
Caixa Postal. 1.300

SANTA CATARINA
Agência Distribuidor» de RertiU)

Florianópolis
Porto Dnlâo
Livraria Iguassií

MARANHAO

São Luiz
Livraria H. O.
Rua Tarquínio Lopea, 293

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa-
Livraria Montas

PIAUÍ

Terezlna
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Wlnstcn Corrêa Dantas
Rua Slrlrl, 96»

URUGUAI

Montevldéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho it Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

. . .erloçõo, proprio • Ineomparovei para vedar e gado, lem ptrigo de
»• Inutilizor. Nõa orrebenta, aço exfro-resietente "Catialsnd Wlre".

Regula 3 cruzeiros o metro

Com bolancim do proprio arame, ecortomízando: morfies, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitivo. Únicos distribuidorei

dessa marca. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobolto,
Cobro, Ferro etc. (Complemento mlnerol - Chovontes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118. 23 M. Agriculturo, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Mongonês etc. (Fórniulo preconizoda paio Dr.
René Corrêo - Inst. Biologíco de São Paulo).
GRAMPOS - Para cerca - Corropato - (n/ exclusividode). Pó» da ponto
e Ferros de puo para cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/baloncim e armor teia no local
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiotox paro cõmbaler pra
gas de olgodSo, moscaros, polvilhadeiras.
CREOLINA - Pearson, Bicho!, Aphtol, Mafoberne, Benzofenol Azul, Vo-
cinos, Seringas Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portoíll (comprovado eflclancio), nwita-
formigos, Imunirantes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semaadeiros, Corpldeíras, Desnotadeiro» Engenhei, Molnno»
poro qiiiroros etc.
MACHADOS - Colins, Foices. Enxodos, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafo, Coloníão, Gordura (roxo e cobelo de negro), Joro-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chavontea" - Todos os tomanhos e poro todoi os fins,
socos do colheita
TELHAS - Ondulados paro coberturas de alumínio refroforioa oa color,
Caixas de ógua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiros, Liqüidificadores, Ponalo» do Pr«'
sõo, Tolheres (faqueiros). Lanterna», Pilhos, Lompodos, Fios olefricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Pouie - S. Bersto, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 o 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone; 2.330

Proaidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campe Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.131
Aquidaaana —• Raa Manuof Antonio Pae» de Borrea, 198

REVISTA DOS CRIADORES



Aves - coriza, doença crônico
respiratória, exomitiase (enteríte
catarrci agudo), enterites não
específicas.

Eqüinos - garrotiího, pneumonia,
metrite, infruenza.

NfiO OS

DEIXE

MORRER!

SRLVE-OS COM

Bovinos- pneumonia, anaplasmose,
diarréia ou curso, difteria de bezer
ros, infecções do umbigo, metrite,
opodrecimento do casco (frieira).

Suínos - pneun-onia ou batedeira,
enteríte (necro), diorréia, pneu-
moenterite, endometrite.

TETRACICLINA — SOUIBB

Caninos - diarréia, leptosplrose,
pneumonia.

TALCIN é o mais eficaz dos

modernos antibióticos para uso
veterinário I

TALCIN tem extraordinária efi

ciência nestas e em outras das

mais variados doenças dos ani
mais.

Bastam uns poucos cruzeiros
para evitar grandes prejuízos! Ovinos - pneumonia, metrite, en

teríte, septicemio hemorrdgica.

Apresentação:
Cápsulas de 250 mg
Comprimidos de 500 mg
Frosco-ampola de 100 e 500 mg

'~À E. R. SQUIBB &SONS S. A. ^
Divisão Agro-Pecuárío

Av. João Dias, 2758 (Sto. Amaro) - C. P. 7225 • S. Paulo

Favor envior-me, sem compromisso, comple
tos detalhes sóhre Talcin.

Adquira Talcin no seu fornecedor preferido.
Para maiores informações, consulte seu vete
rinário, ou envie-nos o cupom ao lado.

Nome.

Enderéço -

j Cidode —

Data:.

Estado
ZJ

Squibb Mathieson
oivisAo aoso-pecuAbia da

ERSqijibb&Sons.S A mathiesom
Av. João Dias, 2758 (Sto. Amaro) - C*. Postal 7225 - S. Paulo

r3
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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

ÍIGOR/I

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELAÇADAS
da SOCIL, porque sâo:
• Mais nutritivos

• Mais saborosas

• Melhor digeridos

SOCIL PRO-PECUÁRIA S.A
A Novo Fábrica

Sao Paulo: Compos Vergueiro, 85 (Anostácio)
Fones. 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Cx. Postol 5013

Porto Alegre: Av, Plínio Brasil Milono, 2.593
Fone; 2-1204, Cx Postal 1966
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